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DIARIO DO tOIGRESSO NA . ' \ 

se:c;Ao 11 

ANO XXIII CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 8 IJE FEVEREIRO elE !m ~ 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 
SESSAO CONJUNTA 

Em 13 de fevereiro de 1968, às 21, 30 horas' 
(TJ!RÇA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
Dis~u~ao, em tumo tlnfco, do Pl'Ojeto d~ Lei n9 1

1 
d~ 1968 (C. N.), I rodoviário, tendo Parecer, sob n\1 1 •. de 196R (C.N,), da Comissão Mista -

l_!Ue atnbm recJJ.rws pa!·a melhoria das condições _!ie segurança do sistema. favorável, nos ténnos do Substitutwo que. oferece. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrrnos do art. 73, 
I '{_9 à.B. Constitutção Federal, e eu, Auro Moura. Andrade, Presidente do 
Ben\.do Fe~eral, promulgo o GegUinte 

ato pratic~do em 17 de ~ . .mln de :966, de acôrdo cOin autorização conce .. 
dida pelo P1·esidente da República, exarada na Exposiçíw de Motiv(),'t 
nQ QU,..DF., ele 28 de rna!·ço de 1968, do Ministro da Guerra. 

Art. 21" f.:ste Decreto I:eglslatlvo entra em vigor na data de sua ·pu. ...... 
b!icação. 

Art. 311 Revo~:~am-se ~.:;. disposições em contrário. 
S~:nado Federal, em 2 de J:eyereiro de 19~68. 

Att. 19 É denegado provlmento ao recurso dÓ Tri!l..mal de C::>ntas da 
ynta.o, interposto no processo número 45.2i5-64, para o· fim de ser mantida 
a 1·erorm!J. do 39 Sargento José Põrt;o da CrUz, totnando:se definitivo o 

AUi'i.Q MOURA ANDRADE 
presidente do Senado Federal 

Publicado no D.C.N. (Seção IIl, de 3-2-1968 e que se re .. 
!JUblíca por rer ?.?.'do com inconeção. 

ATA DA 19~ SESSAO, EM 7 
DE FEVERE!'RO DE 19~8 

I~ Sessão· Legi,slativ!l- Extraor­
dinárra, da 6~ Legislatura 

1/~tESIDt:NCIA DOS SRS. MOIJRA 
!,NDRADE E CATTETE PI~llF.llW 

. ]\s 14 horas e 30 minutos, 
acha.m-se presentes os Srs. senado­
rtts~ 

Adalberto Sen~ 
Oscar Passos 
.Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Ca.ttete Pinheire 
Çlodomir Milet 
José Cândido 
Menezes Pimen teZ 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dlnart.e Mariz 
Ruy Ca-rneiro 
Argerniro de Figueteda 
Domfcio Goudiro 
José Ermfrio 
Rui Palmeira 
Atnon de Melo 
Leandro M-aciel 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloysio de carvalho 
Antônio Balblno 
.fOSaphat MarinhQ 
Qarlos Lindemberg 
OOISconcelos Tôl'1'!111 

SENADO 
Mário Martins. 
Aurélio Vianna 
BenedictQ Vallada.ie.s 
Noguera da Gama 
t.ino de Mattos 
MoUTa Andrade 
Pedro Ludovico 
Fernando corrê!. 
FiUnt<t Mliller 
Ney Braga 
Adolpho F·ranca 
Mello Braga 
Attilio Fontana. 
Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

A 

FEDERAL. 
vado o brilhante e judicioso parr.cct 
do então Re1ato1·, Senador Eugênia de 
Barros, no qual ficou evidenciado a. 

senado n9 79-67, e n9 886-67, na Cá- neces"idade de uma reforma ern nos .. 
mara, que fixa data. po.ra a realização ss. legislação, unificando-se a estru .. 
das convenções para eleição do Di- tth'a administrativa da previdéncía, 
retório Nacional e dos Diretórios Re· social, preferencialmente de maneira. 
gionais e Municipais, e dá outras pro- descerttralizada:, conforme adotado na. 
vidências. Projeto sancionado em 5 proposição. 
de dezembro de 19{)7. 3. Acontece, entretanto, que, p:::.:.te-

NI? 00622, de 5 do ruê.s etn curso -: riormente â apresentação do pres:nte 
com re!eréncia ao Projeto de Lei da projeto, o Poder Executivo, pelo De­
dâma:ta. n'? 37.-67, e n9 116--67j no se- ereto-lei n" 72, de 1966, unificou a. 
nado, que retifica,· sem ônus, a Lei previdênc:a social bnslleira, eml.JJra 
nt? 5.189, de 8 de dezembro de 1966, de forma centralizada, criando o rns .. 
estima a Rece1ta e fixa a Despesa da tituto Nacional da Previdência so ... 
União para o exercício financeiro de cial (!NPS): 
1967. Projeto sancionado em 15 de 4. A matéria, que já se encontrava. 
dezembro de 1967. n,a Oldem do Dia, foi, então, remeti ... 

(Moura Andrade) - A lista cte pre- da â Comissão de S€rviço Público Ci .. 
sença. acusa o romparecim~nto de 40 PARECJ;RES vil desta Casa. para opinar sóbre a 
Srs. Senadores. Havendo número. re~ sua prejudicialidade ou náo1 !ace ao 
.gimental, dfclaro aberta a ses~ão. vai Parecer n9 64. de 1968 mencio-nado Decreto-lei. 
.ser lida a ata. . . . ~ . Aquela. Comissão, erllbora julgando 

o. sr. 29 secretário procede d Da. Comzssao . de Legtsl!Içao Socta1, superado o pr.esente projeto, "pel() 
sobre o ProJeto de L~t ~o ~enado menos em sentido. amplo", solicitou a 

leitura da ata da sessão anterior, n9 30, ele 1964, qlle dzspoe soVre a audiência. desta Comissão que no seu 
que é aprovada sem debate. unificação o descentralizaqao da entender, podel'á "melhor âqullatar 

o Sr. 111 Secretário lê o seguinte P~e!!id~ncia Social e dá outras pro- sôbre 11. conveniência e oportunidade 
vzdenctas. da proposição", tendo em vista 1'as 

EXPEDIEN:l'E Relator· Sr Ruy Càrneiro · implicaçõe~ resultantes da edição do 
OFiCIOS DO PRIMEIRO SE(.,RETA- · . . Decreto-lel n9 72, de 1006. 

RIO DA CllliiARA DOS i.H!:PU- Apreseutad~ pelo ilustre ;Senador 6. R-talmente, o objetivo primordial 
TADOS E:JmUlldO Lev1, f! pre~ente proJeto dis- do projeto é a unittcaçãã da. Frevi ... 

Encaminhando autógrafos de projetos poe~ sôbre a U_lll!Ic~çao e. descei1;_trau ... dência Social Brasileira e êsse escopo 
d Lei sancionado . zaçao da p:evidencia soem! e da ou· foi atendidG pelo decreto-lei governa ... 

e . s tras providencias. .mental. A maneira de efetivar-se essa 
NQ 00021. de 5 do mês em curso - 2. Esta C{)missão já apreciou, an· unificação é ~ue é diferente. o ao ... 

com. referênci-a. ao Proj-eto de Lei do teriormente, a matéria. tendo apro .. vêrno adotou a forma. centralizada.. 
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criando um só órg.ão - o INPS p 
E .X p E O 1 E .N 1~ IC;,·.' 1' arecer nq, 67, dg í9ó8 enquanto o projeto. nro-põe fórmula _ _ .::; 

desc:entraliza.da - um Instituto Fe- J?a CCmissão de• ifduCaçao -e Cultura 

Jll
de!"le_mde cP.~eavidEes'nta'ai~ (eimF~)ol'·aaustuôbnoo- f)EPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC!C:··!t.L ' i·sóbre od Projeto de Lei do Senad<; 

"' • 1.(, v, _ .., r- 4 WJ :29 e 1967' que alter11 as Arnu"s 
cUnado ao cctntrôle de um órgão cen-

1
' Nacionais e 0~. Sêlo Nacional. . 

tral - o INPS. oiRETCR -Gr:z~.u 

6. No nosso entender, ·a solução ALBERTO DE BRITTO PEREiRA Relator: Senador Duart<' Filho 
mais c:onsentânea com à realidade o preSente projeto, de autoria do 
brasileira é a proposta pelo eminente ·DHEF~ oo sttl'tv•i::o oe: IPuB(..Ic ... eel""s CH~~ :::.A 5tzç.ao tM "'"n.aç.t..., ilustre Senado1• vasc:::nc~:llos Tõrto.!s 
Senador Edmundo L"evi. Sôbre êsse J 8 DE ALMctDA CARNEIDO FLOR\.A.f\!0 GUtMARAES 1Visa a alterar as .A11nas Nacionais e' 
aspecto· do problema,· tomamos a li- ' • · ~ " • ' ' · 
berdade de transcrever tr-echo <lo Pa- f Selo Nacinnal. 
recer :.provado por ••ta Comissão, ao DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL I Em parecer anterior, est" Co>nis-
apreciar 0 assunto: , _ , sã::~ de Educação aprovou 0 proje:o. 

SEÇÃO 11 Jl '? qual f-<:"i pD!-J~eriorm-Entc provadn 
"O Brasil é um país de•exten~ ·o qUal f:)J. :pcEteriom~:r.te aprovadu 

são geográfica continental. Dessa ~e&Bo nao oficlnu t!o DepartamMto do& lrnprenu:s Nac!ona! 8 R l ~h. a .a pelo Senado. ~ 
forma, imensa é a sua variedade A Câmara d-os Deputados, exami·· 
demográfica: enquanto algun5 Es- 1 ·----~------~---c--------~------ nar.do a propcs·ição, apresentou lUllf< 
ta dos são de alta densidade po-' Não é pos.:;ível, enr~etantõ, julg·a~ a. Des~a forma, en:tbom louv.andol emenda. substitutiva, que, emb::n·a não 
pulacional, .outros possuem baixG se:, em definitivo, a qucstllD. Tõcl.a.s 0 ilustl'e . Allt'Jr pela profunàl.dadej' alte-rando substancialmente a. reda.çã1) 
l1ivel dern-ográfico. - as modi."',:cações profu:~cn-~• levam t{;'m- bri.lhantísmo e conneclmentos ue apn?vaàa por esta Casa d,') Congres· 
Evidentemente, conforme a sun po para_ que poss.'\m s~r. 1eva1as a. monstrados no projeto de sua·iniciati so, mtroduz alguma:> mod·j.ficaçôes in-
situação, não muíto diferentes cs efeito, inclusive, para que se possa va, a Com.i;::;,fl:) de Lr.gislãção· Social tel·essantes: . - - . 
SI!US .índíces de hataHdade, · mor- adquilatar de sua viabili,dade oú não. opina pelo arquivamento da prü})Osif C:Hn efeito, de. llliC:o.- .nata~~e q1:e 
talidade,~ casamentos etc. DevidO- Não ê, ainda, conv-eniente, modifi- çáo, 'pori _julgá-la atendíd~, em :çart.'j;, a. en;,en1a .. do pl:OJ.eto _on;:pn~l. que d.-
a -essa-dlvers~dad~, é muito diEcil . e t1100,1ven1·01110_ .,10 !nar11011 t~. face z1a. al~era a<.<- Armas NaC>Ol'"ls e o 
1 · ! d · t· f t · · car o sistema. introd-:.:.zido a ·tfio pouco - . u . ...., "" egJs_ar e man~1ra. sa 1s a ona prOmtll~f'ça'o d'. Dect·eto-leJ· no 7'~. d~ Selo Nacronal_", pa~ou a_ :ser.. pela para todos tempo, detetminando-."S-:~ outrt<o alier~- ~" u - - - t . 

· · · · ção adtT'.\nistrativa r:'' sercr Ua prev1- 1966 " · i' emen a da Camam, ''dtspo~ sôbre a. 
A existênéüt. de· um Instituto ~<'m. _face• do e."p~, .'tO, eiltendemo' d< _ .Ba?_d,,ejra,, as Armas e o S§lo Naci , .. dênciá social bra.sileJJ1;:J, já t~v.> cVn- ~ _ - ., "''' _, _ 

l~ederal de--Previdência únicO, ern turbada e confusa. ~ va a co::nissão de Serviço Público C- naJ-:. · _ .. 
cada Estaáo, eritretanto, perm:u~ - vil aeompanhar 0 judici·')Sn parecer Ol!~ra. expressao mod1flcada. f.ni: 
rá ó desenvolvimento maior de 8. Dessa f-orma, t'lTibJra .lo\\vando da. Comissão de v~gislação Socüll, "~~epuplrca. d~ Brasil-':, pa.ra .• "1-lepú·-.' 
determinados órgãos administrati- o ilustre Autor p:;ln prvfur.díditde, opinand-:>, também, pelo arquivam€n- bl1~,?' Federa_trva do Bras~l _ 
vos, para o atf;ndimento mais -rá~ brilhantismo e co:::ürecimmt.os de- to da. pre.~ente proposicáo. 1 E~se o m9ttvü por que opmamos pe­
Pido e eficiente do setor do se- monstl'ados no Pi·ojr.~f} de sua il.ticia- Sala das Comissões ·6 de feverei1r.0 la.. apl'Ovaçao do J?l'OjE-to, nos terrnos 
guro que a. população local mais tiya. . a G~missão de LCgi.:>ütçõ.o Scicial d• 1968 Vasco>lc·e'zos To'rres P"'e- da em_enda substitutiva apresentt.da. 
n·ecossi·t u o " seouro doen a op',·na' p. elo_ arquiva:ne.~Ito da proposi- - • 1 c 

y -e: 0 '-~-0 "' - ç ' sidente.' - ATI1V11- d·' Mello, Re·J ... ~f'1•. p~ a a~ara dos. D_ eputados. ou 0 do auxmo..:erifermidade, ou o çã.o, Por julgá-la at~lH.lida, em part~. ~ CU-'~ 8 1 d 
dcs acidentes do trabalho e doen· a inconveniente, no rnon~t!1lO, face a '--- Carlos LinicnlJery. - Adalbe~to a a as c;omuosoes, 7 d~ fever~:-iro 
ças prOfissionais, ou o das pr2s- promulgaçào do D~~~:n;to-lci número Sena. ! de 1968. - Menezes Pitncntel, Pn:si-
tações pol' velhic.:e etc. 72, de 1966. · 1 dente. - Duarte Filho Relat-or. --

A'
.nda dev1'do a sua· vasta ex- · Parecer n9 66 d~ 1968 lt Teotônio Villâa. - LinO de Mat1os. 

~"la das comtssõ~. em 21: de -lVJ- ' " Alvaro M'a · 
tensa. o tel'ri'torial, existen1, no _..._ · . . . ~ 1 - l • v-emb:·o ri e 1967. ~ .Pctrô-nZo Portella, Drr. C m s~a de. Con Wu ao e J~ 
B ·,·asil, as mais "!versas cnndü.:·o-e' R 1 . 0 ~' .o - . Jl lÇ • s- O SR. :pnESIDENT"· ~ • Presidente. -Ruy Cameiro, e atm·. l<ca alJ>'e o Proz •to de Le! do ' .J.\ ~ ~-
econômicas. Certos Estadas,· gra- · , 8 c e-ças a sua situação'ou .Iocalíz:H;ão ....c: Bezerra Neto.- i\-Iello Braga.-- 1/Qd.o n" 2:9, de 1!J67, que alterai as (llfoura Andrade) - o expedi 1~JYU~ 
geagráfka, pude.;:,:un. ~·euuir em-- Júlio Leite. Armas NaciOnais e o Sêlo Nacio'f-al. lido vaí â Pl..tblicação. 
dições de vida ·:'·.ODdlZt>!Ht·_;s C(@ Relator: Senad;Jl' C~n·los Lindenl:ierg _o Sr. lQ secretário irá procedei- a 

um _maior -desenvolv;:mf.a~o. 1: 1 ~ú'l' Parecer nl? 65,. de -1968 _J . leitura de P:tojeto de resolução. , 
progre&so que os outros, tornan- Da comissão de Se. rviço PÍiblieo. Ci· De autoria do ilusb-e Senador \ja.s- ~z d 
do~se, assim, econõmicamente concellos Torres, o presente projeto, E' i o o seguinte 
mais fortes. Velho problema na vil sobre o Projeto ele Lei do Se· qcLe dispõe sôbre a, Bandeira.,- as ,IAr-

nad, o nO 30·, de 1964, que áiS_pôe Sô- n1as S'lo "ac•'ona· . ton1a/ previdência social brasileira. ~ 0 e o e J..'l' ·1 -lS, re -au 
da redistribuição das rendas. A bre uni,jicação e ,descentrlizaçdo da. exame desta Conüssao por ter Sió:. ~.; -~ 

PROJE'fO 
" DE RESOLUÇÃO 
- N9 13, DE 196B centralização dos serviços nas Previdéncia Socia'J e dá. 0 utrus pro- a;pt:e.Sentàdo~.e··.-apf0jà_dq,_; .. na .. Pfr@~a ....... _...__ 

maiores cidades sempre Íl'OüXe a t:idéncias. dos D2putactos,. um .s:ubstitutivÍ ao 

~;~~~~ã~a.fse .~~,e 1~~J~\~lb~~·~;ca; Relatm:: senador Arnon de Mello ~~~m~qw:;la Casa. dÕ C~ngresso ·1 N~·. Di~~ôe. só,.hJI: a adm(!nisira.ção do. s~r .. 
aplicado, prin~'ll)atmente, r:os o ptc:.:>ente projeto, que diS!.JÕZ sf:- cbnal. mante:náo as. principais 11éias ~·q __ G {lco do .i.lenado Fedmal, 

grandes c·entros urbano.s, com bre a unificação e de::;centraHzaçao do projet'), introduziu algumas ~lt-e-- -O senado Federal re30lve: 
:prejuízo para aa zonas intel'lcn·a- da. pfe.vidência social, volta. ao estu~ rações interessantes, melhO-r adaJ?tan- .Art. _,_19_ ·A administraçtvJ do :Ser-
nas do país, do dêste órgão técnico, depois de at~n- do-o, inclUsive, àS ·disposições-!. dà i -I' 
. soluções as m.:us ,,.ariaàns já dida a <lilig-êncit-t de audiência da co- Constituição do BrasH. I • v Qo Gra 1CO cujo Pessoal é ::egi.do 

foram pr-opostas: Nenhun1a, en- missão de Legislação s-ccial. .... S. Assim ó que, consoante c$.spOe 'bpellah ConSD1lüÍação das Leis, 51:-o 'R-11-

t t 1 · o"l ' o ponto de viSta. da referida co- o arti.2'o lt?, foram -acrescidas a• se· a o, -nos êrmos da Res-oluçao n? 59 retan o, reso Vl::t o pr '"'1m • .1 sa- -- ~-' de 1966, e do ReífU!amehto · baixadÔ 
tisf.atóriamente~ missão ~stá expre9s0, em resumo, nos ffo}intes alterã.-çõe:; a Bandejra, a-r Ar- pela .P,Ol·tal'ia n9 SF-SG-l, de 9 tJ.7~~ é 

Parece-nas, também sob êsse seguintes tópic-os de seu parecer: mas e ao Sélo Nacional: , . exerc~-da com as ffi')difieações. -cSta-
asoecto, que a Proposição dá uma 1•7· •• Desaconselhável, no ent-Unto. • "1- ~a Bandeira, o círcu~ azul helecidas pela. presente Res-oluçio.' 
saÍda 1 viável ao asstmto, uma v~z Cb .. ponto de vista do interêsse pú· terá pontuado pDr tantas e trêla.s . Art. 21l o s·erviço Gráficn, su~ 
que garante a reJ;stribuição das blico e ·das c1ass-2s abrangidas, que se quan~ús fol'em os Estad s da. bOrdinaóo ao Diretor~Gerai, ser~ su-
contribuiç.ões no mf'tmo Estado, mcdifique, muito ràpidamente, deter· União e ainda por uma q e re- peTvisiona.do pera Vice-Dil'etc:i&.-Ge-
aos seus .c;egurad.-,s. E ê .::-ab1do minado setor 1egis1ativo, intrcduzill~ presente o Distrito Federal} ral Admínistra.tiva. 
que pre\'idência sacia) só pcd~ do-se alterações seguidas, contrárias -2 - Nas Armas, a bor-ctadura Art. SQ &- movlmentaçóe-s n1) Qua-
exi.stir em basez atuariais perfei- umás às. outras. gerando contusões e será carregada de. tanta.c;~·trêlas· dro ·do· Serviço G1'á1ico, l'elath~as a. 
tas. Assim, as :percentagens ('on- prejuízos os m~ús variados. • qmmto.:; forem os Estad s- da qualquer modalidade de admüsiíYOU 
tributivas, dentl"o do sistema. le- A unificação, nos moldes determi- Uniãó; e a legenda uEstad Um- .dispensa, 3ó poderão se· ef( tlv-adas 

· gal vigente, .elaborado em bases nados pelo Decreto·lei n<1 .72, de l!W6, dos do BrÚil" será su ituída. mediante aprovaçáo da Vice-Direto-
corretas, serão 6'1Ciçtene~ para o · pela de República Federa. va do ria-Geral Adnu·n,·s•-t1'v" O!>v.' d·o o .. • [ ainda não se· implantou de ma:nell'a w.a ...,. atendimento drus nt!cessw.aa..es 'as t' 1~ Brasil". 1 • D>'r·etor~Geral._ . ' .. u1 ~ · definitiva não se concre ·lZOU em o~ _ 
p.op açoes locats" • da a :hnl. ·plenitude. Problemas de tô- 3 - No Sêlo. as palavras "Re.;. Art. 41 O Supe-rlntenclente do .ser­

'1. Desacon.selháv~l, UI) entanto, "Co 
~ponto de vista dó int.~rC.Sse públiço e 
das classes abrangi<i~~. qu~ se modi­
flque, muitO ràpidamente, determ1na­
dc setor leiislatívo, intrcduzlndo-se 
alterações seguídas, contrârjr..s umas 
às outras, gerando contusõea e pl'F­
juizos os mais varia1os. 

A unificação, nos mC>ldes determi­
nados pelo Decreto-l_.ei número 72, de 
1966, ainda· não se hilplantou de ma­
:neira definitiva, não se concreizou 
em tôda. a sua plf.!nitude. Problemas 
de tôda. corte, de crde:n n-dmtn}~ra.­
tfva e prática, estão surg'mdo e, pOu­
co a pouco, terido a sua solução. 

Da.s observaçes que têm sído feitM 
pelos técnicos,_ dos comentários dlá­
l'iOS dos jornaís, têm-se a impressão 
flUe a. modalidade adota 'õla pela Go­
:vémo não to! a .melhor. 

da sorte, oe· ordem administrativa e I ' pública dos EStil;,dOs Uníctos dr. ~·iço Grá.fko manterá 1),. ~enn:lnente 
!prática, estão ·surgindo e, pouco a ·~~·asil"_ colocadas !ffi1- v6Jota ao disposição da %ce-Dlre.or· .. a-G€ral 
pouco; tendo a.. sua soluÇão, , c1rculo representant1vo da/ esfeJ:a A-dministrativa todos (IS elemcntcs re­

celeste, ser:iD · .sub;:tituí~ pela lativos à. produç-ão do Serviço,· ai:IS 
Das.observações que têm sid:J feitas expressão ·''República F e-rativa índices·cle_produt-ividade e à asSidui-

pelos têcnicos, ; dos comentários diá- do Brasil." • dade de seu pessoal, à C.Qn•;ervação, 
riOS c\f:ls jm:nai:S, tem-se a impressão 4. Examinando dê V i Q a niente O utilização e rendimento' das rnáqUi-
que a modalidRde adotada pelo Go- Substituto da Câmara .• verificD.-'se que nas, e a D:i~~~1ia do Patri:nônio ()S 
vêl--no foi a melhor. · , 0 mesmo SfJ encontra na .malis devi- referentes 110 .fumbamento dos ,bens e 

Não é possíVel, entretanto, .iulgar- da ordem, nada havendo, nd âmbito dos estoque,s. 
se, em definitivo, a questão. Tô-ctas as de exame desta Comissão, 'que lhe Art .. 59 Tôde.s as a.quísíçíiet; e <i-es· 
modificações profundas levam tempo possa_ ser oposto, razão ·p'Jrqtle a Co- pesas de qualquer naturPza do <Serviço 
para que possa,m ser levadas a efeito, "' · ~ G áfi d ' inclusive, para que se possa aquilatar mis.sa-o de constitmçã-a e Jus~lça opi- r co ependerão de prilposta do 

, · hil'clad -0 l'·a pela sua aprovação. i . Superintendente, de a.provaçt,o ,da Vi-
de .ma vta 1 e OU na · Sala daz Cmnissões* '7 de ,fevereiro ce-Direto~ia-Geral Administofa.tiva a 

Não ê ninda, conveniente, modificar de 1968. ~ Miltpn Campos, Pr-esiden- de ~utol'lzação do Diretor-Geral ou __ 
o sistema introduzido a tãn pouco te. - Carlos Li?iden'berg, Re-~ator. - da Com.issãD Diretora, conf{)rme o 
tempo, determinando-se· outra alte- Aloysio ·a e Carvalho~ :........ RuY Palmei- caso. - . 
ração administrat-iva no setor da pre- ra. - Aluaro Maí~ - WiiSon Gon- Art f.N AB Comissões de Pt=oinoção 
vidência .social bra-sileira, já tão con- çalves. - Antônio Balbind. - Pe- e de Exame de CB.r;acidadf1 dQ Ser- 1 
turbaQ.a. e oontus.a,:' · trónio Portela. f viÇo Gráfico serAo .int.egn\d&> ~iõ 1Ji,.; 
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retor~Geral da. Secretaria. pelo ViCe~ 
O.il:et.or-Oeral Administrativo e pelO: 
Superintendente. 

DIÁRIO DO CONQRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o SR. PRESIDENTEt I Saúde, se tem conhe~ime.nt{) da ~~or~ 
- . . rência de casos de T1fo :nas loca.Jda-

<Moura Andrade) - O proJeto serJ des de TomazinhO Parque Araruama 
publicado e incluído em Ordem do _ ' _ 
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REQUERIMENTO 
Nq 59, DE 1968 

senhor P.J.'esidente: Art. 79 ·o Diretor .. aera.I, com ba~ 
Se em ex-pos1ção de motivos da Vice­
DiJ:etoria-Gerar Admtnistrativa., pode­
rá baixar instruções sôbre a. a-dminiS­
tração do Serviço Gráfico, com vistas 
ao seu ape:rfeiç.wa.m'ênto buroorátioo 
ou d.e pr.odutividade e aSSiduidade. 

Dia., - e Praça da Bandeira .. em. São J~ao do 
Meriti. Estado do Rio de Janetro, e, o senado-1· Adolpho Franc:>, que 

O SR. PRESIVEST.E:: em cáso afirmativo, quais as provi- êste .assma vem respeitosamente a 
(Moura Andrade) _ Esta Presidên~ dências tJmadas para evitar o gras- .[Jrese:,~a de' V. Ex11 , na forma re;;l­

cia deferiu húje, os seguintes reque- sarnento da epide~ia? mental, 1equerer se digne solicitar ao 
riment'JS: •Sala das Sessões, 6 d~ fevereiro de Exn:o: Sr. Ministr!' de Estado dlo;' 

Art. 89 · As admissões, de qualqu~r 
natureza, no Serviço Grãfioo, só po­
detão ser· feitas com a prévia satis­
fação do exame previsto na Resolu­
ção n? 59, de 1966, e na Portaria SF­
SG-1-67, e eom aprovaçãn em entre~ 
vista, reaHzados pela Comissão de 
Exame de Capacidade, tendentes a 
apurat' a suficiência profissional do 
candidato, a sua pers::malidade e con­
duta. 

Art. 91! A Comissão Diretora bai­
Kal."á os atos necessários à execução 
desta Resolução e, em paxticular, os 
relacionados com os índices IlÚnimos 
de funcionamento do Serviço Gráfico, 
e seu regime de -pr-odu.ti.vldade e ass!­
duidade. 

Parágrafo único. ·No cumprimento 
do dispcsto neste artigo, a comissão 
JJü~tora terá ern conta que est.arão 
excluídos do regime de produtividade 
e assiduidade os assalariados que: 

a) tenham faltado a-o serviço, in­
justificadamente, ainda que par wna 
única vez, em cada ano; 

bl tenham. em cada ano. três en­
t.J:adas em atraso no serviço, sem jus-­
tificação: 

cl tenham se au.sentado do s-ervi­
ço, injustificadamente e sem prévia 
comunicação: 

d) hajam SJfrido punições; 
e) tenham estado afastados do 

s~rviço. por mais de 30 dias ern cada 
ano, ainda que por motivo ,iustifica­
do, inclusive para tratamento de saú­
de, salvo se o afastamento resultar 
de acidente ou de moléstia adquirida 
em conseqUência do próPrio trabalh? 

Art. 10. Esta Resolltção entl·a em 
"Vigor na data· de sua publicação. 

4rt. 11. Revogam~se as dispoSi­
ções em conh·ãrio. 

Sala da. Comis-são Diretora, 7 de 
fevereiro de 1968, 

Justificação 

REQUERIMENTO 
N9 5;l, DE 1 968 

Sr. Presidente: 
De conformidade com a preceitua­

ção regimental, 1·equeiro iufot:n:e _o 
Poder Executivo, atravéS do Mtnlste­
rio da Faz,enda, o seguinte: 

1) se o Ministério da Fazenda. tem 
conhecimento do estado precârio dos 
prédios da Deleg·acia Fiscal do T~­
souro Nacional e Alfândega, em Nl­
te.rói Estado do Rio'? 

2J • Se êsse estado de ruína nos re­
feridos prédi::~s. nã{) tent sido recla­
ma.do pelos diversos Chefes daquelas 
repa1·tições. através de inúmel,Ps ex­
pedientes? 

3) Quais as providências tomadas 
pot êsse .Mínist.ério. para solucionar o 
problema, com base rtêsses expedien­
tes? 

) Qual a razão de não ser até ho­
je liberada a verba orçamentária de 
NCr$ 250.000,00, para inicb das obras 
dL lllStalação das repartições fazen­
dãrias no Estado do Rio? 

5J Se o MP tem também conhe­
cimento que o prédio da Alfândega 
ruiu em parte, não tendo acontecido 
uma. catá<;>.tt-c!e lmliol· pCT terem os 
funci·:>n:it'los, dias antes, sido trans­
feridOS para um galpã.o nos fundos, 
que também esta condenado p~lo 
Corpo de Bombeiros há mais de 3 
anos? 

Sala das Sessões. 6 de fevereiro d~ 
1968. - Senador Vasconcelos Torres. 

REQUERIMf.NT O 
r;ç 54, DE 19158 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceituaçã:) reg:unen­

tal vigente, requeiro informe o PD­
der Executivo, através do Mihistério 
dos· Transportes - RFF S. A. -

O Serviço Gráfico f-oi organizado quais as providências tomadas no 
sob a supervisão do Secretário-Geral sentida de• ceder o prédio da antiga 
da. Presidência, pc.r motivos de im- estação ferroviária para a instalação 
plantação. Sempre foi, porém.. um da Estação Rodoviátia, em Petrópo­
propósito da Comíssão Diretma trans- lis. Estado do Rio. porquanto é inad­
ierh·· essa subordinaçã.'J à Diretoria~ mü:-sível Que enquanto aquêle prôpliO 
Gert'll, a quem estão subordinados os federal estã abandonado em pleno 
demais serviços. centro da cidade, os passageirl)s que 

Tendo cconiclo o falecimento do chegam ou partem de Petrópolis es­
Secretário-Geral da Presidência, Dou- tejam expostos à intempérie e sem 
tor .!saac Brown; implantador daquele sanitário? 
Serviç-o ·é ?portuno e urgente estabe- Sala das Sessões. 6 de fevereh·o de 
lecer-se a subordinação previs~a nc 19BS. - Senador vascc.ncclos Torres. 
Projeto. 

REQUERJM[,_NTO 
N9 55, DE 1968 

sr. Presidente: 

Tratando-se de sul;ordinaç.fto admi­
nistrativa, caberá a supervis{io à Vi~ 
ce-Diretoría Administrativa, que pos~ 
sui os elementos indispensáveis à exe­
cuçã.o da res~onsab\htlaü~. Na forma da pl'eceituacào re•rimen~ 
, A Comissão Diretora, que despacha tal vigente requeíro infoÍ'me o'"' Poder 
a base de pncesscs informados pelas Executiv-:>, através do Ministério dcs 
Diretorias e encaminhados pelo Di- Trav.sportes - RFF S. A.· - se fo~ 
retoi:-Ger~l c<lm_ .seu parecer, e'?COl_1- ram tomad.!ls as necessárias pmvi~ 
trara mawr fac1l1dade na. apreClaçao dênciàs no sentido de vender como 
dos nssuntos da Gráfi~a. inclusive pe- sucata, as loComotivas imprestáveis 
1~ ~ua natmeza especi~I. de ach~r-se que estão no pátio das .antigas ofici­
Iegida pela Consoll<laÇHO das Le1s do nas da E. F. Leopo.Idina. cognomina· 
TJ:abalho. do ''Cemitéiio de Trens",; na zona 

O projeto não cria cnrgcs, nem fun- central de Niterói, Estado do Rio de 
ções, mas apenas disciplina a n:wa Janeiro, o que poderia aumentar em 
subordinacão da Gr:\fica. que pas3a muito, a receita deficitál'ia da R-2-dc 
~a sit-uaçã.a anterior. - subordinaçàc Ferrovlária Federal? 
a S~cretarh da P:·esidência que era Sata das Sessões. O de fevê:·eíro de 
sua supervi'ôorà, à subordinação da 1968. - Se!!ador Vasconcelos Torres. 
Diretoria-Geral. com a supervisão d3 
Vice-Dit'€'"oria Administrativa. 

Sa1a àa Comiss:'í:') Diretora, em 7 
de fevereil·o de 1988. - A uro Moura 
Andrade - ran•llo ;fogueira da Ga­
ma .:.- Gilbert'l "Ta1·in{w - Einwn"io 
Levi - Cattete PiJLheiro - Sebastião 
Arcltcr. 

REQUERIMENTO 
N9 56, DE 1961> 

Sr. Presidente: 
Na forma da prcceituaçáu regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executi\·o, através do Minist-ério da 

1968 _ ~enador VasconcelO-s Torres. Neg~c10s da _Indústr1~ e do Comérc • 
· "" g.s mformaçoes segumtes, a seretn 

REQUERIMENTO 
N9 57, DE '1968 

Solicita ao Poder Executivo. at"'Jl1Jé:> 
do 'Minístério das Minas e Energia, 
informações sôbre a extração ile 
õleo em Sergipe. 

Senhor Presidente: 

Requeir-o, nos térm:>s ·e prazos re~ 
gimentais. sejam solicitad~s ao P.cder 
Executivo através do Mil1istério das 
Minas e ·Energia, as seguintes info1·· 
mações: 

1. Qual a quantidade e o valor do 
ól-eo extraído pela Petrohrils no Es~ 
tado de SergJP~. desde o illíciJ da ex­
ploração dos campos petrolíferos ua­
quêle Estado, al:é o dia 31 de janeiro 
de 1968, disàiminadament-e por mês 
e ano; 

2. Quais as impcrtúncias porven­
tura pagas oll. adiantadas pela Petro­
bras, a titulo de 1ndenizaçti.-:> aos Es­
tados e Municipios. pela extraçã..'J de 
óleo, discriminando-se: 

a) 
0) 

tada; 

a data do pagamento; 
a im:çortáncia paga ou adian-

Cl o município 'beneficiário; des­
t~cando-se. qt.lando o beneficiário fôr 
o Estad-"1~ 

3. Se os pagamentos referidos no 
item anterior foram fei :os diretamen­
te pela Petrobrás, ou pelo Conselho 
Naclonal do Petróleo; 

4. Qtml o valor em difJheir.J, das 
importâncias devidas pela emprêsa, 
respectivamente ao Estado e aos mu­
nicípios sergipanos produtores de óleo, 
pela extração das quantidades refe­
ridas no itent 1 dêste l'equerimento, 
discriminadamente por ntunicipto e 
Estado· 

5. Se há saldo a ser recebid·? pe­
los munícíplos e pelo Estado, a titulo 
de indenização pela extração de óleo, 
tendo em vista as im}X>rtâvcias devi~ 
das desde o início da exploração, e 
os pagamentos ou adiantamentos já 
feitos. 

Brasilia, 6 de fevereiro de 1968. 
Senadcr Jülio Leite, ARENJ\-SE. 

Sr. 

REQUERIM .NTO 
N9 58, DE 1 >168 
Pr-esident.:; 

prestadas pelo Instituto Brasileiro do 
Café: 

1) qual o montante exato das sa­
cas de café exportadas no último tri­
mestre do ano p.~ssado (outubro. 
novembro e dezembro), cuja Cornis­
sã·'J dJ Agente vendedor, na. base de 
a.té 1,5%. foi debitada ao Fundo de 
Oefesa. d" ;afé. Qual o valo1· rotal 
da importância debitada? 

2) ouais as firmas exportadorn.s 
que sC beneficial·am com essas co­
n1issões; 

3J se essas .::omisSões correm ncr­
rnalmente por conta do Fund<J de De­
fesa do Café ou se sã-o pagas pelos 
compradores da mercadoria? Caso 
afirmativo houve auWti.z.a<;.á~ -ex})res~ 
sa para ês"se débito na referida COJ?-ta 
ou se as firmas que as receberam m­
dfvidamente foram ou não c~mpelida. 
a devolvê-las. 

Têrmos em o.ue pede deferimento. 
Sala das Sessões, 6 de fevereiro dB 

1968. - Senador Adolpho Franco. 

REQUERIMI::IIITO 
N9 6\), DE 1968 

Requeiro à Mesa, nos tênnos reg·I~ 
mentais sejam solicitadas ao Poo.er 
Executi~o, atrnvés do Ministério de 
Minas 1 Energia, as seguintes infor­
maçõt:s: 

19) Qual '.l número de pesquisas de 
estanho e cassiterita, na região de 
Rondónia, f!> quais os nomes a quem 
foram elas concedidas? 

2° J Da mesma forma, qual o nú­
mero de lavras e a quem foram con­
cedidas? 

39) Em caso de serem firmas: na~ 
c:onais as beneficiadas com aut<Jriza-­
çâo de pesquisa.s e lb.Vl'as1 pel'gunta.­
se: qual a participação d·'.l capital es­
trtlngeirQ na composição dessas em­
prêsas? 

4'lJ Qual a produção de estanho e 
caSSiterita no ano de 1967 no B;:a.sil, 
e quais as regiões p:í·odutõras? 

59J Quais as 1·eservas brasHei.ras, 
provada e inferida, de cassíterita e 
quais as suas regiões? 

69 J QuaL o 1/alor e a quru1 tida-de 
industrializada no Pais dos dJis pro· 
dutos? · 

191 Qual a previsão de produção 
para 1968 dêsses pl"cdutos? 

89J Qual o consumo brasileiro e os 
meios de transporte Utilizados para 
supri-lo? 

99J Esses produtJs estão sendo ex~ 
pol"tados? 

Justificação 

Da maior importância. por outro 
lado, é s3.b~.~· ~m n•ãos de quem se 
encontram as concessões de lavras e 
pesquisas, se a braslleiros ou ' es­
u·an-geil·os. Sa-bemos, também, que 

' 
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gran<k parte das firmas que operam 
$ob o nome de nacionais. na. l'ea.lidade 
a rnaim.· pa.rte de seu ca.pítal está. erir 
poder de alienígenas. 
caso especifíco, o es~nho, merece es: 
'Pecial atenção governamental e _da1 
no~.sa preocupação em sabe-r . o que 
-tenl sidO: feito na defesa ~o patliwó­
IÜ:J na ciona.l. Essa, a razao do pre~ 
sente 1:equel.'imento. . · 

Sala das Sessões 5 de fevereiro de 
1968 .• - senador Josê Ermírio de Mo­
raes. 

I 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

' ' 
' I 

·j Fevereiro do 1968 
; 

que o Brasil !l.ÚG deve p:ro4v .. úr i't.IAC'> o lançamento da 'contribi.lÍção ·de me-· ue -se ~:reCOilb.ecer que <> uso da 'va,.. ' 
& que a. Atgenttna. deve comprat o lhoria: ri~ção.,..cGmO base de cálculo pa-r& 
nosso produto iiidustrializado. N~sse , - lançamento da. con .. .ribU.i: ... áo ·tr•• · I - pubhcaçáo prévi~o ci_os seguiu- - ~ ~ ~-
como em outros países achamos que tes elementos: roblemas de monta para. r~s admi .. 
hav~ndo mais tligo no :país Jlod~re- · trações_ municipais desprovidas às 
mos· manter o regime de industrbJi- «) memorial descritivo do projeto; ais. das '\l'êzes, do illstliUm.ento. 1 c a,..· 
zação e exportaÇ'ã.o, a:bt1ndo ainda o b) orçamento üo cus~o da obfa; dastral para a avaliação correta. da. 
campo para outras nações. c) detenninação do quantum do lialortzação. E .5:i fato e que, nas pou-

Ademais, ê de grande 1 jnterêsse na- custo àa. obra. a ser financiado pela cas vêzes em que 0 poder Público 
cional 0 iinanciamento à triticuHura contribl.üção;_ · tem procurado se ressarcir de custof.. 
por parte dos ·moa.geiros. Essa tam- d)' delimitação da zona beneficia~ de obras, tem masCarado tal cobnm .. t 
bán uma das indagações que faze- da, específicanciO as ár~as de absorção ça sob nomes diversos taxa. de1 

mos às autoridades. gradativa do be:neiicio, quando fôr () Viação, taxa. de melhoL·a.menlos. tax.~~ 
. caso; . de pavimentação·, etc_. -- para. exa .• 

Por estas raz~ fotn1ula.mos o 'pre- e) determ-inação dos 'ta.lores unitá.- taznente~ .fugir ao critério da. valori .. REQUERIMENTO -
·N? 61, DE. 19ES sente requerimento de . jn:Cll'mações. rios doo elementos estabelecidos como i Zação~ exigido pela. 1egí1;~ação fedem! · 

Requeiro à Mesa,_ ~os têrmos regi- 1 de Hl?8.. - Senador José Ermirio de I! - fixação de pr&z.a' não inferiot As tentativa~ de fazer aplicar o ·· 
~ Sala das -Sessões, em·ü de fevet'eh'o índices para o Cálculo liZo rat_eio; ~ en~o Vigente. ~: 

snents.i.s, sejam soliCitadas !lo t?o~er i Zlforms. a· 30 (trinta) dias, pára_ reclamaçã Lei 854~ de 1(), 10.49, :!lã O têm tido . 
]&;{ecu.tívo através da. supermtende.a- contra qualquer dos el~mentus l'efe êxito. ! l 

:.a Naci~nal do Abastecimento 0 SR. PRESlDEN'l'E: ridos n? _inciso anterior, apresentada

1 
3_ -·_Há necessid~d~ da. institnci«~ · 

~UN/Jl - do Minlstérü, da Ag~icul- <MOfl,ra Àn.ilrade) -· Sôbre a mesa em pehçao fundamentada,. por n nàhza.çao da Contr1bm<:ão de Mclh<,..., 
tura, as seguintes ínfonnações: projeto de' lei de autoba do Sr. Se~ m.inímo,_ um t~i-ço doa interessados; ria: o interêsse que a i:llatéria ence·r ... 

nador Ney'Bra· ga Sera" ·:ct0 pelo se~ lli- ~ regu1amentar•á() do prooess~ ta, como fonna. de fortalecimento ct~,. 
1) QUal o número de moinhos áe · JJ .. - ~ T "'"' . d ,nhor F' secretá:tío. a~mini.strativo. de instrução e julga' finanças públicas, esp1~cl.almente es... 

trigo instalados no P.::.·as1l, Zsta 0 m~nt~ da rec~ámação a.. que. se reter taduals e municipais
1 

é evidente. 1.1 
pot• .Estado? E' lido· C! S!'!guin~e: o mc1_sCJ _ant~ru~-r! sem prejmzo da :m Editadas qtie sejam, pela união F'e . .o1 

29) Qual a capacklade instalada e L aprecmçao JU~ICud_. . espécie, d.e fonna. a apenas fixar 03 
qual a porCentagem de al)roveítarnen- F'·ROJE'TO . §, -!9 Pa.-.1. os ~&fettos da alinea. e ~ deral, as nornlas gera.i.s aplicáveis á t 
to d.as mesmas eqt funcionamento? . mc1so I, poderao ser tcn_nados, ls~I à espécie, de f'Orma a openas fixar IJS 

31?) Quâis as firmas posa,uidov.s DE LE-I. DO SENADO da ou c.onj~ntamen~e, _como indJC s contamos gen(i-ls do instituto trU:m,..r 
desses n1oinhos? Nl? -8, DE ·19Etl · pa~a o ratelfJ, a testada ou área. o târioJ aberto e~tarã. 0 caminho à. p::6110 J 

49) E"istem moag.eiros que .estão íi- - 1roovei, a á.rea oonstrUida. ,ou_ cour pria União e às demais esfet:U de • ~ 
·n.Q..n-ciando à lavoura ú:iticola bta- Altera~ o Código Tributário Nac,io1ial t!-'llttyel, o_ valor venal ante~10r a reE govêrno pasa legislarem minudentc.-. 
silei:ra e ttuais são êles? .. (Lei n~> 5 .172, de., 25 de outubro de l~zaçao da obra, a:pura-(lo :pela aut ·mente sôbre 0 tribut.o, adequando--Q. 

59) Somos sabedores qu~; · últim!l- 1966), no Capítulo 1:e[erente à can~ ndade ·lançadora da ~Q.ntn~~iç~o u conveniente-mf.'llte · às, peculiarídad~ª-' ., 
mente, tem havido comp1:as de·vário-:, tribuição de l'lle)h.ofia~· e o lk-'creto--- con~taUe. dos cadastros ~1sca1s .u 1oca1s. E' claro que a utilização <ÍÓ.·i 
moinhos de trigo no Brasil por. f)arte lei nfl 195, de .24 ;de jevereiro de q~a1sq.1te~ o~Itr~ caracterisbcas md~- tributo serta facUltativa. noutras pa-I 
de emprêsas.· estrangeira;, ·apesar &> 1967. 1 -, VIdUaJs ao m:ovel que ~ s~rhr lavras, ao se regular 0 dispositivo · 
nominalmente constarem ccrno nacJ()- 0 C-cngre.sso ~aciQnal decreta: de b~se ao ca~cul_o "da. con~nbuiçacf. constitucional ·-mencionado. não s,4, 1 

nais. Qual a razão des.'5e lrioVimen- ~ 2- A cl?ntrtbulÇI~O ,!el?-tlva a c~a está criando tributo novo, mas 0 co-' 
to? Art'. 19 Os at·tígos. 81 e 82 da. Lei nnóvel sera ·.detemu~aaa pelo rn.tfio locando em com:llçõe~i de sel·_ oxigicló-,1 

·&) Qual a percenta-gem de mist'.U'a n9_ 5.172, <ie 25 de .:Outubro de 1966, do quantmn do custo da obra. a ciue quando as condições locais 0 permuíi ... -
Da farinha _de trigo de milho, soja passam a ter a- segltinte i·eQação: se refere a ·aunea "c", do incisof I~ rem. · · · . 4 
e raspa de mantuoca em c.onsumo I~!> ''Art. 81. A contribuição de melho- ~elos imóveiS si~uados 1?-a- zon~ be:p.e- ,4 - Deve--se WcJa.rçar que entn~·.:... 
Brasil, atualmente? , . - fl.CJada, em funçao dos respectiVOS ln~ dezrios poder tal projeto ser ele l::lf-:;j 

79) Qu~l o consumo ~- a produ~ão ~:10f0~~~!ct~~~ P~~~.i~l~l~n~e~e~~~;foé _dtc~s <~.-que, se refere a alínea ~~~do ciativa. parlamentar. Isto .porque n4·<t. 
brasHeü·a, p.revistos·para-1968? 1 ' illClSO I. . ·- . . ' se trata aqui_ de- (•maténa fína.nce1~; 

. S9) O Ministério da Agricultura_ vu pe ()S Municípios, no âmbito de suas ~ 3~,~ Par ocasiao do~ t:es~ectiVO In; ra", caso em que saberia, tão sàmen .. ; 
. - res}Jectivas atribuições, para fazer çament~'-- ,cada con~nbumte cteV,era te, 1·n1·01·ativa ])res>'deJ!ct·a.J·, In·• Clll·'•-

S. ::lUN.AB importam. algumas sem<m- face ao custa- ãe oDJ·a. pública de que se ot·,··cad d montante da con ~ --
tes do· Extetior, cotno está a exem_:_ r 1?- _1 1 , 0 0 · I - se de "normas 'gerais de direito !in"t1. 

t decorra valorização· imQIJil;ária, po- tributçao, da forma e dos prazos de ce1·ro", de bl'-r••se geral·P""a aa . ·,· plo o Paquis ão e, agora. a In'iia dendo 'a lei ! \lt: '""" """ 

que importando .<;ementeo:; de trigo : ~eu ~agamento, e ~os e~e~ent-~s·lque nanças ·públic:as· das três esfera.:; ~· 
anáo do México está aumentan1o a I ~ est~belecer Sua- cobrança com mtegi am o respechvo cah.Ul~J:. qúe, de nenhum modo, obriga- a de~ 
produÇão por hectare ern quatro ve- base no eusto total ou parcial da obra · AEt. 2~ ?l,lssa _a ter a_ segumt~ r~~ pesas para a União Federal. 1 
zet? . a. ser rã.teadn. entre os 'imóveis be- daçao o artigo 3" do I}ecreto-lel nu- . ::: O t . j t - 1 d~ 

"· 1 mero 195·-- · · : . ... - _ p:resen e PlO e o e ca c.a 
99) Qual o .atual pr0€rama gcw'!r- ne 'iciados,. em função de lndice esta- · · 1 em estudos. efetuados por re-~'lomado. 

namental com Telação · tJ. triticultura belecido.s para o cãlculo da· c<:mhi- •• Art. 39 A Contribu~çã.p. de especialistas br-asileiros, recentementQ 
naCíonaJ? ~iu.lção, ou. ~elhoria a ser exjgida pela ['1ãO reunid()S, em Simpósio, pelo s ~rviçq 

1()) Está. o IPEAS. de J:lelotas. :;.endc) !I - instituh· como b:lse de cál- para fazer face ao custo das Federal de Habitação e Urba·nis:m't 
auxiliado cem verbas suficientes purn. culo a valcrizªçl!o 9-:e cac.a 1móve1, C<>- obras púb}icas rea1izadas- sQ a. <SERFHAU) e pelo lnstituto :arasH 
melhorar cada vez· mai:s o seu ~ra- racterizada pela diterenca entre os responsabilidáde do Govêrnol Fe- leiro de AGministração-· Munidpal 
balho de aperfeiçoame:nt() qe.sement':!s. valores venais antériOl' ·e posterior a cteral, será sobrada pela unl~ade (IBAM). _o ·GOnclave sugeriu, ao !inaJ,. 
de trigo? obra, não p,odendO o total arrecada- Administrativa que as re~11zar, que fOssem revigoradus os art, 81 .. 

, lD -Quais as estaçõe~ ~xnerim~n- do e,,ceder o custÇ desta. 1 .adotando-se como crité1io i be- 82 da Lei n9 5.172, de 25,10.60, .coni 
tais do Ministério da Agricultura Qtl~ * 19. No cõmputb do c(i"sk, da obra, nE:fícid resultante da obra, cal- algumas modificações visando u.- p~ 
estão' dando maior de.'>envolvime!.1tO :poderâo ser incluidos os estudos, pro- ct\ladu através de índices cbdas- ·Sibilitar a cobrançn por qualquer· doá 
e. triticultura? jetos e encarg'os · , de· financia111ento, t:raís ~as _respectiya~ zonas ~e in- doi~ ai~teiD.as:· o. d() custo ou o d~t. vo--

12) Existem regiões UI) Rio .GranJe bem como ast despesas corn ctesapro- iluênc~a, a serem ftxados erh re- lon:::açao'~ e mrus, que o Dec. :e~ nú.o. 
do Sul onde o PH do solo está ,,_._ p1iações, ihdenizaÇôes e demais gas- guJamentaçft~ dêste Decreto;liJieí". rnero 195, de 2~.2..6?,.fóssem eUmí../ 
)'iando até abaixo de !) ~ que ~êm. t-cs direta ou indirétamente reJacío- Art. 3;o &ta Jei ent~a em vig r na nadas aq~ela!S d1spos1çoes .q~e d!sses--o 
boas nossíbílidades de produção de nados com .a obra:. data de- sua publicação, -revoga as as sem ~espelt~ a normas gerals ttara. ~ 
Í"Tígo com rotação com a so_ia. ·.DI'l.J ~ .. 2!l. No ca:so he indeni.:;açõe.s de- disposíções em contráno ~ .d..emals nivels. i 
perguntarmos: quaís aS: providências vielas por des.:tpr'opriaçáo parcial de · . . . • ,As recomendaçô·~s -do Simpô3ia., fi1 
sôbre a correcão dO solo que forarn um imóv~l m1 ·polj danos c~usadõ~~_l;}~n· Justrtwatn;a zemos adital· dlspo-:;;lt.ivo seg·undo o 
t-emadas pelo !..1ínis.térí() naqu,e!a re- obra pUblica, a. talorizaç.ão imobillâ- Visa 0 presente pl:Oj~Ío a editJar. de qual,poderia o Poder t;xecutiv_l .a.fas~-.. 
gião? ria decorrentl;! o:a. cbta poderâ. ser acórdo 1:om 0 . m·t. 8':', indso Jxv1r, ta.r, p~r decreto, a C.ll:iral)ç~· t.a· _con ... 

Justificação deduzida do montante d'.:t indemzagão. Jetra. c, combmado com os palrágra- tnbmçao ~e~pre qu~, Pl:r. ~mue-n.osas., 
o senado-precisa urgénten1ente ~n.- § 29. E' eontrl.buint.e cta contnbui- fos 1° e 3° do .art. 19, da Co~stJtui- r~~:s ~emts1 e t~e m~':l[tcà_vntl!c capa--

ber o que se pasEa no setor tritíco'!a ção de melh.orta o propriet"no. o h~ tão Federal vrgente, as normas gera1s <a. e con r bu Iv.a., a eves ... ~ ser 
brasileiro. sabemos gue com os pr.sa- tular do ctcmlnlo ütil, oU -o .possui- de drrerto fmancetro, a:phcá ets à ~~rto. . . . .. . 
dos ônus decorrentes das nossas ím- dor do. imóvel, ~ qualquer btulo. I OcntJ lb11lção de Melhoria. ~ . P~r~ e~elto de melhor li~st. at esta 

. · . . A mstltucmnahzaçao do trib to em JUStlhc~nwa, t_ranscrevcnlo:> ul.gUma_s 
portações, já sobem a cêrca de 170 .f 1Y. o Pod_e~ Execut1vo }}Oderalcausa é sem a menor sombra e du- partes do · .documentJ d1scnt1do nQ 
milhões de dólares os nossos ga;,t:.).::; dls_pensar, n~ed~ante _decreto, ?- c:obran l v· da t;refa da~ mais. urgente~· e ne~ Simpósio mencionado~ .n · 
com o trigo. E. ainda_ mals, n. t.en....: ça da contnbutç~o de melhorw, aten- 1 o:,: 1 , • • . - . -,_ 
dência é aumentar-se a. dE'S))eSas p·JJ.s dendo a elementos de ordem social ou ce~sar.as. C~m efelto, a Contllbutç~o 1) -c< pesar de, em mu1t1)S pai- ~ 
dêncla é a-Itmentar-~e a.<! desnes1s uois. econômica de ca;da case· à... condições de . .M'. elhona: nunca teve,1o prus, .r;. es .• a Contribulção de :\i€-lhoria 
tivas d.o· Govêrno p~ra aUxiliar a p.-.~ têcni.:ons do lctriçament.à; à extrema m;;tor :J~veltarr~t~;~cut'do ad-~ vir const~tuindo, há \'árias. déca..;._: 
dução nacional. Acresc~ notar ou~ 0.s onerosidade da; cobrança: ou; ainda, :-- ~ J.: 

1 0 ~e e ,:; 1
• • a_c e- i! as, considerável fonte de recur-

e +..v.u d I t~ b ·. d '"qt1ando se trata;r de oUras de carâteJ.· nucarnente, sobre .a çontribU ça~ de sos para a. .recupetaçào de trastos s""'"l es o cerea es ao aD,:an o as- - • M'elhorw Dua-- corr<!ntes dqutrHlá- b , b1' ·3 il os 
iSUr,tadorallt~l1f:e, CODfOi'me di~.~-etn'},<:; geral ~Ue JJen~fit!em tlm número _i,11.- !illS se. ~linha~ sôbre 0 aSSrhtO: a COffi 0 .l·as ~U lC~!_j,, DO , l'S.S I 

em nosso v<munciam~nto do dia 3l detennmado de mteres.sados e: obJe- b . · seus flutos têm .s1do quase nuloo, 
de janeii'o Ítltimo voh nos Est~d()s tivem gar:mtrr: os -re::.pectivos ben'e- qlue_t to~na c~mo ·~~~de ca,cu?o 0 nã:O _obst?-nte o im..h~ut? s.é)a c~. 
exp<>rtador..,s baixOu cft> 588 nlilhõ'·<; fícios a tõê.e a populaça.o. c e1

1 ~. ,a_s 0 ras pul lcdas, 0~X' seJa, a. nhec1do em nosso dn-eltl conati• 
d ... · - · . · · va ar.qaçao que de as l"COl'l m para tucíonal e tributário de:;de 1934· 1 
_
1

e tone)adas_ em 1961 p:u·a. 2:>.2 r:m ~ 59, A coütribuiç:i<J de ·melhatll( os imóVeis privad{)s; e a C'~!.raJ que lsso se deve a diverso:• f:a.tôre!f..~. 
967. . c<mstitui ónus .real, acompanhando o· p1·efere adotar a causa ou seJá, ocusto mas un:i dos mais imp~)rta.nte$1' 
Em f.o4as os. casos _Prectsa. o, Br:.t- imóvel ainda após a tr:m~missão". da._ obra, l!aya rateá-I() êiitre j'os imó- tem .sido, sem dúv;da, 8 ausêncüt' 

8! prOdUZ,ll' ~a1s ~ nao temP.r s,tper- "Art. B2. Na lünótq:;e lio inciso J, ve1s beneflclados. . de Iegis!a~ão federal :Mleq~i JK= pms ex1.ste ya~~o mercado do artigo antériot, de:verão s~r oh- . ~mbor~ teór3c~mente ambas, as 1>0- que estabeleça crit~rios :;ealist · 
l~al c.onswmdor. .Alep.;e seryados oo Sf'!Ê;Uír\tea requí.sitoli para- SlÇOt'l seJam v:U1da5 e det~tveís, J:u\ P~.~p. r. CQ-)3~~ça do trll;r~tl.te;. 

I , 



I Quinta-'feira 8 DIÃRlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Fevereir<l de 1968 27'1· -
· \l Depois da. exper1êncla. imprati- da Emenda Constitucional nl! 18, Eu mestno me tenho 'utíli7"'f)o d'o 1 te, por qua aí tP..side todo o problema 

I
-~vel da. Lei nQ 854-, o assunto pa- foram revogados tais dispositivos expediente de pedir que o meB secre- à"a insatisfaçãü, criada _çon1 as inseri-

ela. finalroeiite resolvido com os pelo artigo 25, passando o tribu- tário venha a lançar o meu nome no ções. 
positivos da. Lei 6.172, vislum- ti) examinado a ser exigidO com livro permanentemente sôbre a Mesa As vêz.es Senadores vêm inscl·ever-

ando .. se, pois, uma excelente base no artigo l-9 e no art. 19 da e que, durante três sessões consecuti-_ se pessoalmente, e encontram uma so~ 
~P.?rtunidade para. a utilização do Emenda. Rezava o artigo lfl C!Ue vas, assegura ao Senador o uso da pa- licitação de inscrição por um telegra-
J;fibuto em função de programas o sistema tributário se compunha lavra. ma ou uzu regis.h"Q· de inscrição atra-
~~e obras públicas que muitos go- de Jmpostos,. taxas e Contribuição Sr. Presidente, não se trata de re- vés de uma ligação telefônica. 
,~ernos estavam em. vias de exe- de Melhoria, e o 19 que competia clamação alguma; não se trata, de pe- Geralmente, tem acontecido · que 
;Rutar, na esperança. de se ressal·- à União, nos Estados, ao Distrito didO' de providências. Apenat: como aqui se inscrevem por e<Osa maneira. 
~irem das despesas, ou parte des- Federal e aos Municipíos, no âm- têm surgido alguns pro}Jlemas a res- Depois não comparecem à se~ão para 
.tas, através da Contribuição de bito das respectivas atribuições; peito, eu queria: saber se a inscrição a qual se inscreveram, e permutam a 
\M:elhoria. cobrar Contribuição de Melhoria, feita por uma interposta pesooa é vá- sua. vez com Senadores que não se 
• Ó advento dO De..:reto-Iei nQ 195, para. fazer faee ao custo de obras Uda ou se o próprio Senador deve di~ inscreveram ou 11ue o fizeram, I:oste-
·de 24.2.67, regulando a i::obra:t;~.ça públicas de que decorresse valori~ retamente assinaJ; no Livro de Inseri- riormente, em detrimento daqueles que 
fia Contribuição de Melhoria, veio, zação :imobiliária, tend-o como li~ ção. . se in.screveram regularmente. 
Porém, trazer perplexidade e frus- mite total a despesa realizada e, Há de compreender bem V. Ex~J. o Tudo isto t:t:.az uma s-érie de abor-
trações aos que r.onsideravam ade êpmo limite indiviciual, o acré.::ci- espirito com que _formulo esta questão recim-entos. Assim, parece, a decisã.o 
quadamente resolvido com a Lei mo de valor que da obra resultas- de ordem. V. Exll> <}irá se a in.scrição da Mesa é acertada. 
~.172 o problema das normas ge~ se pará cada imóvel beneficiado. deverá ser feita pelo próprio Senador Rep1to: os Srs. &enndores deverãc 
tais de direitO financeiro sôBre a Anteriormente à. constituição de ou não. Torno a· dizer: não está em inscrever-se, 'pessoalmente, na sessão 
matéria. A opinião de muitos é" a 1934, porém, jã a Contribuição de causa, aqui, a minha pe.ssoa, pois, às a partir de 14 hora,s c 30 minut<l.s, não 
ile que, erigindo 1. valorização em ·Melhoria se esboçara, embrionà- vêzes, me tenhO valido de UI'"', telex,·~ antes, na mesa, no livro ~o ba gua.r~ 
critério básico para a cobrança da 1·iam.ente, é certo, na lei de expro- de um telegrama para tal ffu.alidade da do Secretál>lo -da Pre.S:à:ência. Po-
Contribuição de :VI~lhorbt, o De- priação de 1903 en chamada "ta- porque1 nem sempre, a próprla asst- dem fazê-lo para ·a própria,. sessão ot. 
ereto-Lei 195 dificulta, senão im~ xa de Calçamento" adotada pela natura do Senador figura no Livro da.s j pafa duas sessões subsequente.s. o~ 
pede, a. utilização rto tributo nas primeira vez em 1905, no antigo Inscrições. que não se inscreverem durante ases~ 
~ondições atuais, pelos óbices Distrito Federal, através d-o De- Tenho a impressão de que a ãecisãoi' são, não· poderão pedir a inscrição de-
consideráveis que se antepõem à ereto n9 1.029. de V. Ex'\ ant~ de esclarecer a mim, pois da sessão encerrada, nem tam-
determ.ir.ação do valor das pro- Com uma extensão mainr e mais "Que tenho dúvidas, sôbre o processo t::.ouco antes de aberta no dia. seguin-
priedades benefici<J.das antes e parte do conceito de contribuição de inscrição, irá ordenar os n%sos te. Entretanto, terão oportunidade dt 
.depois da realização das obras. de Melhoria, instituiu o Govêrno trabalhos. I ~e inscreverem no dia. .segu!Ute. Pan 

Ao contrário, a Lei 5,172 per- Provisório, em 1932,- através do De- A decisão ine~orrível de V .. Exã· tal efeito, devf:'râo estar presentes t. 
mitia ao legislad-or federal, esta- <:reto-lei n" 21.390, ri"e 11 de maio, fará com que daqui para frente seja fazer a inscrição do próptto punho. 
anal e municipal adotar o custo a ''taxa especial de be!"lefício" que estabelecida norma definitiva que não I v Secrerário o·a r-rt.:;:::ttnc.a, ao la-
ta obra, aliado a. outros critérios não chegou. jamais a ser aplicada. contrarie a quem quer que seja. do da assinatura do Senador, quan-
mais facilmente mensuráveis, Até a vígência. da Constituição E' a. questão de ordem baseada no do não fôr perfeitamente legível, co~ 
como base para a cobrança de de 1946, tírante a Carta de.' 1934, art, 18, que levanto e pa.{a. a qual es- ' locarã, e~ ti~ l~íveis, o nome d( 
Contribuição, E'· a e notar que~ não tornou a União a legislar nes~ pera de v. Ex:;t a solução. Senador Inscrito, , 
quase tôaas as experiências rea- f.a área. Só o fêz em 1949, com a • Parece-me a decisão que melho~ 
:líza.das 'no nosso país com êsse ·Lei n9 854, de 10 d"e o1.ltubro de O SR. PRESIDENTE: cabe, neste instante. A outra manei· 
tributo, seja com o nome próprio, 1949. (Moura Andrade) _ o art. Ht do ra vinha sendo adotada em virtudt 
Seja sob o disfarce prático da ta- Recentemente, a 25 de o;Jtubro Regimento Interno, invocado pelo· se~ de um coruenso geral. Os Srs. Sena· 
xa de pavimentação, têm tomado de 1966, com fundamento na nadar Vasconcelos Tôrres, tem a se- dores foram aceitando. o fato, mas 
o custo ; o metro de: testada como Emenda Constitucional n'~ 18. foi guinte redação: • afinal, esta não é realmente, a me-
base de cálculo, num realismo que promulgada a ~i n\l 5.172, Códi- lhor situação, Inclusive, há .Senador~ 
deve servir de sin'il aos doutrina_ go Tl"ibutár.!o Nacional, revogando 1'A inscrição para o E{l:pediente que f:,olicitam inscrições para a sema-
dores e ao Iegísla1'1-r federal para expressamente pelo artigo 217, a e para o periodo posterior à Or- n:a seguinte fora dos limites. Dese~ 
que revejam os seus conceiros Lei 854. dem do Dia ~.erá para cada sessào, jam falar nu mdetermiriado dia. Pe-
l\Cêrca da Contribuição de Melho- Os a.Ttigos 81 e 82 do Código, podendo ser aceita com antece- dem ao secretário da Presidência, qul 
ria". dispondo sôbre a Contribuição cte dência não superior a duas sessões registre o seu nome na o:::asião em 

· Mellioria, mal iniciavam a sua vi- ordinárias". que se abrirem as inscrições, com doi: 1. A1lte.cedentes Históricos ~ · 1 
· genc1a, quando, foram sucedidos o Senado teni adotado. de longa d1as de anteceC:.t:ncia, a fim de qut 

Estabelece a Constituição do pelo Decret~-lei n9 195. de 24 de data, um .'õistema de inscrições, obe- possam fala1· numa quarta ou quinta-
:Srasil, no.s artig.c.s 18 e 19, que a fevereiro do ano corrente. que. ao decenciu ao art. lB, mas com uma li- feira, o dia em que êles desejam ta-
Contribuição de Melhoria integra tempo que que revog-ava pela se- beralid.ade que parece, Ultimamente, la1· · 
o sistema tributário nacional, gunda vez a Lei 854 (artigo 19), começa a não ser satisfatória. A ins- Isto tudo já não poderá ~.e!' f$l.to. 
competinriu a sua arrecadação á retirou à Lei 5.172, implicitamen- crição era feita na secretaria da Pre- O livro permanecerá sôbre a mesa a 
União, aos Estados, ao Oizotri.to . te. tôd~ a· fôrça no particular. sidéncia. partir das 14 horas. e 30 minutos {)~ 
Federal e aos Municípios. A Con- Dos dife:~ntes. dip~o~as emana~ Entendia-se por in5criçâo a realiza- Srs. Senadores poderão inscrevet-13{ 
tribuição deverá ser exigida, con- dos da Umao, v1ge. ~ss1m. no mo~· da por J€dido do senador. fõsse pol' para a própria sessão ou t:ara as du~ 
;torme o inci~o UI. do § 3?, arti- ,menta. o J?ecret?-lel nQ 19~. q'-:e, vias oficiais, do Chefe do seu Gabi~ sessões subsequentes. Mas .os o Srs. 
go 19, dos p.roprietãrios de ipló~ apesar da _unpenosf:' determmaçao nete, fôsse pessoal, !ôsse por via te- Senadores devem subenender que ta1 
veis valorizados por obras publi· do e.eu a'!tlgo 20, alhda se encon- Iegráfica. ou epistolar. horário se refere às ses.sõe.3 ordiná~ 
cas: que os tenham beneficiado, de tra por l"egi!-Iamentar. Ultimamente verifica-se que êsse rias. Ocorrendo sessão extraordinário 
acôrdo com os critérios, limites e Essa. a atribulada ev.3Iuc!i.o àa. sistema tem trazido preju.ízo a ora- JbJ~la mat!Jháã o

6
u à noite, o livro ta.m-

:forma de c<Jobrança. fixados em lei, c t . - d · ct~res que de.~."-J·am 1·nsc1·ev..,·-'l. va· ~ em es ar s bre a mesa, porque o on ribmçao e Melhoria, princi- v ..... "' s d estabelec:do, de logo, que o total 1 te . rias reclamações têm chegado ao co- ena o estará em sessã~ ~. conSe-
da sua arrecadação não poderá v~:~~~·. na area da legislação nhecimento da Presidência .sôbre êsse q~entemente as inscrições poderão se: 
exceder o custo da. obra que lhe assunto. . feitas. 
Qer causa. S'a!a das Sessões. 7 de fevereiTo de A questão d'e ordem levantada. pelo O es~Iarecimento da. Pr~i5fêncla (. 

Não é es..oa a primeira vez· que 1968 - Ney Braga senador Vasconcelos Tôrres propicia 1 no _sentldo de que as msc,:Jçoes só ~e 
a matéria merece tratamento As conassões de constituicão e oportunidade para uma di-s:ciplinação 1 ~~r:.o no perio~ ~a~ ::essoes, ordina-
constituc:onal. Embora omissas as Justiçai de Economia e de Finan- dessa matéria.. na""' ou extraord1nanas. <Pausa). 
Constituiçes que antecederam à ca ' t" I 
de 1934, dispUnha e.3.5a, no arUgo ~ 3

• I Nos ermos do Art. 18, a inscticãol O SR. ~UESIDENTE: 
124, que, verificando~se a valori- O SR. rRESlDE~"TE: para .o expedJUte, posterior_ à Ordém (Moura Andrade) _ Sõbre ames 

d do D1a, será para cada. sessao, poden- a 
zação de imóvel por motivo e <Moura Andrade) - o projeto lido do ser atendida com antecedência não requen,?lento q~e. va! ser lido pelo Se-
-obrlls públicas, à Administraçâo será publlcado e encammhado às co- superim· a duas sessões orõ:lnárias. nhor 1· Secretano. 
que t.ive.:se efetuado as obras .se- · - t 
ria permltldo c·o-brar Contribuição mlssoes compe ent-es. Constitui uma faculdade que a Mesa 
de Melbor.a dos beneficiados. o SR. VASCONCELOS 'l·onnES: concede"pa~·a atender à inscriç.&.o, com 

A de 193.7 silencia a respeito, 0 a.ntecedencla de duas sessões ordiná-
que gerOu, aliás, grande contro- Pela ordem, Sr. Presidente. dias, mas não o é obrigatôriamente. 
vérsia quanto à constitucionali- o SR. PRESID&."\'TE: O que é obrigatório é a Mesa aCei~ 

E' lldo o .seguinte requerimento 

REQUERIM'ÕNTO • 
N9 62, DE 1968 ''' 

dade da ccntinuação da cobrança tar a inscrição para a sessão que se 
do tributo. <Moura Andrade) -Tem a palavra, está realizando, podendo facultar a sennor Presidente: 

Na. constituição de 1946, volta pela ordem, o nobre Senador Vascon- inscrição até com antecedência de 
o tributo a merecer a atenção do celos Tôrres. duas sessões ordinárias. 
constituinte, que determina, em o SR, VASCONCELOS TORRES: Para melhor d:sciplinar ·a matéria, 
consequên ..... .J., no artigo 30, inc1~ .a Mesa executara o Art. 18 no seu 
so r, e seu parágrafo, competir (Pela ordem - Não joí revisto pelo e.strito sentido. A ins'!rição só se po-
à União, aos Estados. ao .Distrito orador) - Senhor- Pl·esidente, ba.sea- derá realizar em sessão. A.ssim sendo, 
Federal e nos Municípios cobrar do no art. 18 do Regimento Interno, a, partir das 14 horas e ao lllinutos 0 
Contribuição de Melhoria, quan- queria· pedir a V. Ex!,\ que fõ.sse dado livro estará sóbre a mesa, conforme 
do se verificar valorização de a. êsse dispositívo aquilo que regimen~ diz o Regimento. sob a guarda q0 se­
imóvel em decorrência de obra talmente chamamos de inteligência: cretárlo-Gera.I da Presidência, e os 
pública. limitada a sua exigência, interpretação que sirva de norma a Srs. Senadores poderão inscrever-se 
entretanto, ao custo da obra e à respeito de registro dos Srs. Senado- .Para a próxima sessão ou para as duas 
valorização que da obra decorrer res no livro que assegma a inscrição sessões Subsequentes. 
para o imó\-·el beneficiado. para falar no Expediente. Não aceitará a Mesa 1nsCTíções so-

Em 1965.. ~obrevindo a. -Refor- Tenho notado a existência de con- licitadas fora do período deoStinado à 
ma Tributária com a promulgação, trovér.sia.s.!,- .-- sessâo1 ou sej~~ ~ Plallhã ou à noi-... 

Requeiro, ouvido o Plenário, cantor­
me o artigo 40 da Constituição Fe-­
deral, que seja solicitada a presença 
do Excelentíssimo Senhor Ministro da 
Educação e Cultura, a firo de que Sua 
Excelência preste informações acêrca 
dos planos do seu Ministério para o 
Corrente ano. . 

Sa.Ia das Se&ões, 7 de fevereiro ele 
1968 - Arnon tle Mello · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrcule) - O requerlm-etk 
to lido ~onstarã da ordem do Dia <f# 
primeira sessã-o ordi.Ilá.riA que .se .,_ 
gutr~ . ------ -.~ 
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~ I 
O SR. PRESII)ENTE: 

O~!oura Andrade) - Os Srs. Sena­
dores Mãrio Mru:tins e Vasconcelos 

·'I'órres encaminharam à Mesa reque­
rimentos de informações que, após 
despachados Jlela. Presidência, serão 
publicados. 

~ J:negàvelmente~ a norma. jurídicit das a:ividades con~ideradas penqsas, acô1·do' com a. gradação); e 1..~ ter ;I! im­
é, em tal passo, muito elástico, de insalubres ou perigosas. · relativa à idade mínima p;:tra ol.rten­
molde a investir à emprê.sa em exp!·es- § 4?· Considera-.::e também "te~1po ção dó berie!ício, estabeleCida em 50 
sil'O arbítrio quarit-o à aferição da de trabalho",· par:a. os efeitos ~Aste anos~ ' · 
conveniência da. medfda, podenõ.o re:.. artigo, aquêle em. 1.1ue o segurado te- · Ora; admitindo-se que um. txab:\lha ... 
sultar da.í 0 abuso em detrimento (los nha estado. em gôzo de diárias por dor, aos 18 anos de idade, comfçf1sse 
legitimas intefêsses do empregado. acidente de .. trabalho ou moléstia ro.- a trabalhar em serviço insa1utJrc, pe-

E' certo que a faculdade concedida" fissonal, decorrentes de e.tivid des rigoso ou penoso, de gráu má1>imo, 
pera lei está. circunscrita ao critério consideradas insfl.:.ubres, penosa~ ou terii, 15 anos apó.!;, ou sejn. z.m; 33 
da excepf!ionalidade, Mas, mesmo perigosas. anos de idade, satisfeito -o .se;;undo 

O SR. ::>RESII)E.NTE~ 

<Moura Andrade) - Sôbre a Mesa 
ofício que será lido pelo Sr. 19 Se-
cretário. '" 

E' lido o· seguinte 
Oficio: n9 20-68 

Senhor Presidente: 

assim, parece-nos ·insuficiente a li-: § 59 No ato do Poder Executivo pre- requisito pa.ra a apos-entadQria. e,Jpe-
mitação estabelecida. visto nêste artigo seráo indicada as cial, mas n_ão o último, ou $eja, o mí-

ativl.,iades a que C('l"l"e•ponder o t mpo nimo ~-· 1'dade, qu., 'SÓ 1"ria all a:nc.·,ar Impõe-se, no caso, submeter o ' ~ uu. " 
de tl·abalho rnín1·n1o de qtle dep~"e o aos ·50 ano~.:, quandn J'á teria, se conti-exercício da faculdade ao exame pré- · <.l direito ao beneficio. nuasse no mesmo· E.erviço, ?2 ar.os de 

vio da autoridade· trabalhista, a 'fim \§ 69 Todo segurado que, com d rei to exposiçáo ao tra-balho em. condições 
de que se ÇO!.jure n, consumação de ao gôzo da. aposentadoria. d-e que -

1
.rata. taxadas fora dos _padrões nmm::.ü;; 

Tenho a honra de apresentar a 
V assa Excelência o· Doutor Dalton 
1-~onseca Parànaguá, Secretário de Es­
tudo dos Negóci:Js da. -saúde Pública· 
do Paraná, que írd. t~·atar de assun­
t~J relacionado. '.!OJJ.J a aqui:-:;' .. ~ão e im­
portação d'e equipam::r.t:r~· ~para· vâ­
l'lt•s hospJtaís dêste Estado, ·cuja· re­
l11ção se encontra em anexo, e . que 
~.t-rá feira da firm>l :rJ. V. Phipips 
''Gloeílampefabrieken" <Eindhoven -
.Holanda). 

ato arbitrârif?, a que se poderá su- êste artigo, optar pelo prosseguimento Com a alteraçflo. ora prO-posta., se- . 
jeítar 0 empregado por temor de per. no e:mprêgo ou nn. atividade, fax~ jús riam mantidos os requisitos de t1~mpo 
seguição. ... . . a um abono mensal· de 25% (vi te e mínimo d.e contribuições e. de traba-
. Vale também ptoibir a adoção· de cinco por cento) do s"aiáriO ben fício, lho; seria. mantida. a-idade minhi\a. 
medida ··individualizada, com que se a cargo _dit. preViclência social, cpnce- de 50 anos· pt!ra o gráU- ,inínimo' de 
procure impedir.a disparidade de tra- dido em iguais moldes ao d-o eqtabe- trabalho em condi1;ões im,llubr·~s,· pe­
ta,mento eni., :· ~!aç&o ~os empregados lecido no § 3Q do art. 32. . ! rigosas ou penosas (relaúva ~o t~inPO< 
de uma mesma empresa. . § -1? Reger-se-á pela 'respectiva le- mínimo de trabalho de 25 a.nos1, sen-

F-inalmente. convém el::mitar a pos- gislação eSpecial a aposentadorijl. dos do apenas. reduzida a idci.dej ninlma. 
sibilidade de se concederem térias ao aeronautas, dos jornallstas pro:!lissio- para 45 e. 40 anos, para os .~l'âllS mé-
empregado em parcelas Jnferiorca à nais e dos ex-combatentes". ! dio e máximo, respectivamente. 

·metade do número de dias merecidos. Art. 29 Esta lei entrará em j vig·or A redação do § 19 , que n~o ·~c-ntém 
A razão é muito simples: é "nece~sá- na à<3ta de sua publicaçfw, l'evejgadas matéria '"nova., conforme o Q_iSllOsitivó . 
rio que se proporcione ao trabalhador as disposições e:n contrário. i' com as .alterações lntroduzJda.:; pelo 
um mínimo qe continuidade quanto Sala. d:J.S Sessoes, e~ 7-2-68. 

1 
Se-- Decreto-Lei n9 613, de 21~1 .. 1!)66, e 

o processo em Wi.a ji f0i devida­
ntente apreciado pelo Poder Legislà­
lilo Fstadual, det;H~:nr:lendo apenus o.u 
f>{Jrovaçáo do Sen-aac Federal, íe'.ldv 
t m v:sta as db_!.;Os ções constJtu.:-n·­
nais que exigem o· rr0nunciamen~o 
t;:e::;sa Câmara Alta, para as .operJ.. 
~;ões promovidas pelo.s Est--ados fora 
do País. 

ao período d"e descanco para que nn:dor Vasconcellos Torre~:. cmn á.s do Regulamento Ger!l aa: Pre--
él d · ' ~ d I vidência Social. possa e go~ar a compensaçao o . Justificação 

1
. 0 art. 31 nao· prct'l·u .-. h. 110· tese, de 

desgaste sofndo no trabalho. -~ 

Tais são· os desígnios do pre~entc 
Pl'ojeto de Lei. ~ 

Sala das se~.sões, em 7 de fevereiro 
de 1958 - Senador Vasconcelos Tor-

o presente P~ojeto altera o 1artigo o segm·a.do haver trabalhado <~m ser• 
31 ela Lei n\l 3.807, nos seguinte~ pon- viços insa.lubres, penosos oU p~rigosos 
tos: I de diferentes graus, sem h~ver <~orn­

a) estabelece, no '·caput". rt;!duçâo plet.ado, em qualquer dê1Ef3, o prazo 
Na certeza. de contar com a valio:. 

sa colaboração de, VÇissa· EXcelências, 
renovo meus protestos de elevado 
aprêço e distinta consideração. 

res. 
ÀS ·comissões de Consttuição 

Justiça e de Legislação Social. 

proporcional ·da idaje mínima ;neces- minimo estabelecido. . ·) . 
e sária à concessão da aposent;adoriJl Buscando suprir 1a cmigsão o Ato 

especja.l, nos casos de grau in~dio e Normativo n<? 31, do De~arlamento 
mãximo, mantendo a idade ~ínima Nacional da Previdência Social, apra­
de ,50 anos, para o gráu müJimo atri- va-do pela Resolução nQ 52~-6ti, de 25 Paulo Pimentel, Governador do Es­

tad~ do Paraná. 
O SR. PRESIDENTE: 

PROJETO, 
. DE LEI DO SENADO 

(Moura Andrade) ·O ofício do Sr.-\ . N'? 1 O, DE 1968 · 
GC?vemador do Paraná será distribUí- .Modifica o artigo 31 d~ LI:.i nQ 3.807 
do à Comissão de Fin~ças. de 26 de agõsto de 1960 (Lei orga-' 

o SR. rRESIDE."'JTE· níca 4la Previdência /S~cial) e lhe 
• • .~ 1 alte.ta e acresc.ent•:r. paragrajos. 

(.Moura Andrade) - Sôbre a mesa 
.Proj'etos de lei, de autoria do nobre (Do Senadol' Vasconcelos Tôrre&) 
S·enador Vasconcelos Tôrres, que vão o Congresso Nacional decret,J.: 

· ser lidos pelo Sr. 19 secretário. 

'Sâo lidas as ·seguintes: 

.PROJETO 
DE LEI DO SENAuO 

N" 9, DE: .1963 
"Altera a redação do § Ill do art. !36 

do Decreto-l,ei n9 5.452, de 1Q de 
maio de 1943 (Consolidação das 
Leis do Trabalho) • 

Art. 19 O artigo 31 da Lei n~.3.807, 
de 26 de agôsto de 1960 (Lei Orgânica 
da Previdência social) _ passa a vlgorar 
cem a s·~int~ reda:ção: 

"Art.. 31. A aposentadoria especial 
será deviCü ao segurado que, após 180 
(cento e oitenta) contribuições men­
sais e conhndo no minimo 40 (qua­
renta), 45 (quarenta e cinco) ou 50 
(cnquenta) anos de idade, tenha-, 
conforme a at,vidaie, pelo menos 15 
(quinze), 20 (vinte) ou .25 (vinte e 

:<no Senador Vasconcelos Torres) ·cinco) anos, re:1p:octivamente, de tra­

9 Congresso Nacional d-ecreta: 

~ft. 19 o § 19 dÓ art. 136 do IJ·e­
creto-lei n9 5.452, de 19 de maio de 
1943 (Consolidação das :!-,.eis do Tra­
balho) passa a vigorar com a se­
guinte redação: 

S 19 SQme11te em casos excep­
cionais e se tratando de medida 
relacionada com todos os empre­
gados da emprêsa_; paderão as fé­
rias ser concedidas em dois pe­
ríodos iguais, mediante prévia 
autorização da autoridade admi­
nistrativa. competente. 

"Art. 29 Esta lei entrará. em v~gor 
na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições. em contrá­

rio. 

Sata das Sessões, em '1 de fevereiro 
"• 1968. ~ 

Senador Vasconcelos Torres. 

Justijica_ç{io 

· :Almeja. a proposição limit~r con­
"i®ràvelmente a !acuidade atribui· 
(ia ao empregador pelo § 1'> do Art. 
;t86 da consolidação das Leis do ·Tra-­
balhtt: conceSsão de . jét'ias em aois 
periodos. 

balho em serviços considerados, por 
nto do Poder Executivo, penosos, in­
salubres ou perigosos. 

§ l'? A apos:mb.dOTia especial con­
sistirti numa tqnda mensal calculada 
na forma do ~ 19 do art. 27, aplican­
do-se-lhe, outrossim, o disposto no § 
19 do art. 30." 

9 2Q A aposentador'•J. espeCial, de 
que trata êste artigo, fará jús o segu­
rado que haja. traballudo, continuada .. 
da.mente ou não, em serviços conside­
rados, por ato do Poder Executivo, 
penosos, insalubres ou perigosos, de 
gráus diferentes, hipóteses em que a. 
idoJ.de minima .e o tempo de serviço 
guardarão as p'roporcionalidades esta­
belecidas n') ·'~ap;.·tt· déste artigo e a 
propOrCionalidade da E<5 anos de idade 
e 30 anos de servü;o na-s atividades 
não considerad·JS pmosas, insalubres 
ou perigosas. 

§ 39 COnsidera-se 1·tempo de traba· 
lho", para. os, 'efeitos dês te a-rtigo, o 
período ou períodos rcrresi:wndm tes a 
serviço efetivament-e prestado nas 
atividades nêle mencionadas, compu­
tados tambézn equêles em que o segu­
rado tenha estajo em gôzo de auxilio­
doença ou ·aposentadcria por invali­
dez, d~de Qllfl concedidos êsses bene­
fiCios como consequência do exercicio 

, buído ao:-; serviços de naturezaj insa- de maío 1ie 1006, com recm e!!ióa ins-
lubre, penosa ou perigosa; : piração f:·louvã.vel Cf3pirit0. e:~egético, 

b) b f d .n· estabeleceu uma proporcion lida de en· 
consagra, 50 orma •:1. ':i1sposi- tre. o tempo de serviço eni con:lições 

ção legal, o que veio dispor o Ato Nor-
mativo n9 31, do Depai-tamento Na- excepcionais e o gráu a e1M :;,tribuído. 
cional da Previdência. soclal, aprovado -vindo possibilitar, pela som~ das pro­
pela. Reso:ução n9 522-{i6, de 25-S-BG, purções, comprovasse () begur>Jdo o 
publicada no Diá:rio Oficial da 1 União, tempo minimo de servico i·eCJ_uerido. 
de 20-9-.66, 1:e1·Jtivamente a ~eriodos No entanto;() Ato No'nnhtiv-o nQ 31 
descontínuos em serviços de n tureza esqueo~u outra hipótese q\le, tlor co­

,especial; e acolhe mais uma. ipótese mum, merece ser também tcontem.pla­
alí não prevlsta; / da: a de prestação dê _,etliços em 

C) conforme 0 artigo 31 com as dis- condjções éspeciais OnsalubrP.s, peri .. 
pc~içães dO Decreto-Lei n9 66f àe 21 gosas ou P-enosas) de difen~:nt~~ gráus, 
de novembro d..:: 1966 e com as• do Re- int~rcalactos cem serviços cu condi~ 
gulamento Geral da Previdêní::ia so-.. çõe~r julgadas normais · · 
cíal, aprovado pelo Decreto n9,160.501, E:•J.bido que, para a anosm:.tadoria 
de 14-3-1967; 1 p<Jr tempo <le .serviço, c.h:]n~-cla ordi-

. d) estende, aos merecedores ii•J. npO- nária, é exigido um mírlinn de 30 
sentadoria especial, 0 cbamadJ> abono anos trabalhados e 55 anf:s de idade 
d " · t estabeleceu-se, na redaçf~o proposta 

e permanencia em serviço, e:r" abele- para o § 2Q, o critério ele l~ro·J. :Jrciona. 
cido- para 'O caso de aposentadoria or- ~ 
dinária. · '· Hdade do Ato Normath·o nQ :11, oc.res .. 

Convém relevar, de início, ein tôdas cido da :proporçãe requetid:L para. ~ 
.1 ~~ alterações introduzidas, .se 1 confor- aposentadoria ordinária. De:;m ma .. 
mnm por inteim à sistemática e aos neira, será contemplado ~om ·a. apo-­
pJ:incípios c.onsagrado·s na 1qgíslação sentadoria especial o sehuraào que 
previdenciária. Dest'arte, as) aJtera- ha ia, c"Jnt.inuadamente o~l nào. tra­
ções náo- passam, umas de extensão balhado em servjços de nf atu::eza es­
na aplicação de normas e c~i érios já pecial, observada uma p opo:·cionali­
exlstentes e oL<tms, de me-r corre- dade já consa.graCB. na s'stemática 

prevlde::.1ciáJ.·ia·. I 
ções dll texto, adaptando-o à normas 0 parágrafo 39 corresp~[.";' . à trans .. 
postel'iores que vierem a!terar o artigo crí:;:ã-0 do § 19 do art. n7 d.> R,egula-
310 artigo 3-l da Lei Orgã~Jica na menta Geral da Prev.id:~rtcin Sccial, e 
Previdência Social veio es ahe-Ieoer espelha critério de conts.grm de tempo 
aposentadoria. especial, fa.ce · s condi- de serviço. · · 1 

ções pecub:ne.3 que conting nciam o O parágrafo 49 e,collle disptsição da 
trabalho em atividades àt- matureza le:?;:<:'or.ão trabalhista, q11e considera. 
insalubre, perigosa. ou peno~. com'l tempo 'de setviçJ efetivo aquéle 

Assim, contemplou o artig 31 com 1·e'ativo at> afa.stamenbt p:.r moti-vo 
~ste tipo de aposentadorh o segura- de acidente do traba!h'l/. (ní C{)mpre­
dos da .previdência que, co 15 ~ncs endidas as moléstias e d"O·;l:ça.s pro-. 
de contribuições, houvessem raball:·~- fis~ionajs). · !'· 
do em serviços rlaauela natteza, pelo O ] 5? constitui rep::!lic·;to do dís­
prazo de 15, 20 e 25 anos, q e cones- p:Ssh no § 2(1 do a-rt. 51 C o Ftegula .. 
ponde a gráus,- fixados p lo Poder me.nto Gera.l da PrevHi_ê!'c:.-t Social, 
Executivo, relacionados ao debi1it'1.- ap"~\'ado por D::creto d~ 14-3-·1967. 
mento de t.rahalha.dor face ::; co-ndi.:: A disposição que lnte.?J~·& o § fi? do 
ções f;OSPecificas ·do t.tnbalhO./ Pro :e-t) corresponde -a extensão à. apo ... 

Três foram as condicões €1St1bele-ci- ~cr...-'-~·::loria espe"cial. do e;bc-:.~> de per­
das no dispositivo lega( cuja I alteração nu:nênc:a rm servir-o. a.l?egnado já 
ge pretende: a- primeira, re-ferente no so ass:::ciado da previC:ênr'•t r.ue deixar 
tempo mínimn de contribuir.Ões., fixado cl~ re{lu~rer aposenta.:iar~a por tempo 
em 15 ana-s ou 180 contribuitfões men- de .<:"!viro, pr-eferindo c::mtlllUar · em 
sais; a segunda, re'aci(l-ll~11i:J. ocm o ativ:dade. I 
t-empo mínimo de trabalho P,-m cand 1- 0 a"t. ?2 da Lei 0r-'::jni::1 dil "Pre .. 
çóes especiais (15, 20 o-u 2&1 anoo, de vi·d€~cia Social estabel:;t~eu. o direito .. I , 
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à aposentadorio .. por tempo de serviço, 
observado Q m1mmo .Qe contribuíções, 
O·§ 3'? do mesmo artigo prescreveu 
que o segurado que deixasse de reque­
rer tal bene!icio, continuando em ser­
viço, pas-saria a receber . um abono 
.(que veio à ser chamado abon'O de 
permanência till serviço) correspon­
dente a. 25t;:·ó do salário de contnbui­
çâ-o. Tal disposição, a par de reduzir 
os gastos da prevídênc1a, colimou o 
estímulo ao trabalho,. para o traba­
lhador ainda apto. 

E êste mesmJ aoouo de permanên­
cia que se pretend-e tornar exttnsivo 
ao segurado queoptar por sua pel'ma­
nência em atividade, a partír da data 
em que venha a fat'L'J.' jús à apasen­
tadol'ia especial. 

Por último, o ~ 79 da Pl·ojeto cons­
titui repetiça-o da norma consagrada 
no s 211' do artig-o 31, à qual se acres­
centou outro tipo tle aposentadoria 
especial ta do ex-t.mubarente) tam­
bém consagrada em ki especial, 

Poctemcs, pois, tinaüzar, repetind-o 
a(}.uilo que 10i dito, logo de .... nirí·O: 
que as alterações in..;ccdut;idas se con­
formam por inteiro coni a t:i.stemá­
tica e os princípios consagrados na 
1egislação previdenclárla; ll!_lO passalp 
umas ·de consagrar eriténos j<1 em 
aplicação, ou cte =s!;eadcl~ à aposen­
tadoria especial normn.s jâ efistentes 
e outras, de meras corr3çõ~s de tex­
to, adaptando-se à> nol'mas pasteno­
res que víeram.a.Iteta:.~ o artigo reror­
lnando. 

Sala das Sessões, vm 7 de fevl}reiro 
de 1968. - Sena~or VctsonceJOJ Torres 

LEGISLAÇÃO CIT,\DA 

a) Lei número 3. 8l.l7, d'~ 25 de a~ôs­
to de 1960 - D1spõ~ ::;ôbre a Lei Or­
sãnica da Previdenc;a soc;o.l, 

Artigo 27. .. . . . . • , .•..•..•••.... .... , .......... ; ..................... . 
§ 19 A. aposentad(};:~~ :pol." invalidez 

consistirá numa 1·encta mensal COn'·fS­
pondente a 70% (s.:r.enta por cento) 
do salário de ben-eficw msj.s um 1 'ifJ 
(um por cento) dés:;:3 salário Por ano 
completo de atividatie &brangída peia 
previdência .social JU. de coni·rlbmção 
l"ecolhida nos termo.-; do artigo 9\1 até 
o máximo de 30';-;, ( t::in;a po~· cento), 
2rredondado o total aiJtido 11Rt" a uni­
dade do milhar de c~·uzeiros imediata­
mente superior. ...................................... 
(Observação: redaçã0 dada pelO ar­
tigo 89 do Decreot-Lti númt:"ro 66, de 
21 de novembro de j 9'.i'i). 

Artigo 30 .••.•...•••••••••••••.•• 
..................... o ••• o •••••••••••• 

~ 19 A data do lll!CiO da aposenta­
doria por velhice ,:;c!'ft h da entrada 
do respectivo reque.rm!.ento ou a tio 
afastamento de a!lvtaade por parte 
àO segurado, se poste,:ior àquela. 

Artigo 31. A apo.se ltadoria t.special 
será concedida a,o ~;~;gurado que, clm­
ta.n:do no minímo tiO- (cinquenta) i',nos 
de idade e 15 tquinz~J anos de ccn­
tribuições, tenha tr.-tfJ;"\111..-tdo ·durante 
15 (quinze), 20 (Vii\te) ou 25 tvmte 
e cinco) anos pelo menos, conto~·me 
a atividade profisston.:tl, e,n servjç.os 
que, para êsse eleito, f•;r·em conside~ 
rados penosos, ins~~ubres ou 1-JCriga­
.sos, por Decreto do Poder l!:x~cutivo. 

§ 19 A aposentad•m.t especial con­
sistirá numa. renda menso:u calcula­
da na. forma do ~ 4? ào :~rttgo !:7, 

a.plicando-se-Iue, :>llt;:ossL'l\1 o dlspos­
to no § 111 do artigo 30. 

§ 2"' Reger-se-á pe.ta l'eapect.iva le­
gislaçãc especial a apo.:;~ntadoria. dos 
aeronautas e a dos jornn.Ustas profis­
sionais. 
(Observação: o ~ 41? do artigo 27 pas­
sou a corresponder a;) § 1 ~,~, de acô:..·do 
c~> ma altearção intr<.:duzida. pe-lo Dr­
tigo 89 do Decreto-L'.!i número 66, C:e 
21 de novembro de 1966) . 

Ai'tigo 32. A aposeut:ldOl'ia por tem­
po de serviço será concedida ao ::.e­
guardo que completar 30 <trinta) e 
35 <trinta e cinco) anos di:' sel'Yiço, 
respectivamente com 80% (oitenta 
por cento>. do i:lalátio tle· beneUcio 
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no primeiro caso e, ü:tc:g:rahnel~;..'2, ::.1:::: 
s:sgéi:ndo. · 

§ 1() Em qualquer c~s!Y, e:i~;!r-,<e-:t 

qu eo segurado ten1:à ccm1~:~·c':<C:~' b5 
tcinquenta e cinco) a;:o::; de i':"..rt(ü~. 

§ :3" Todo segurado quv, c.:Jll dil'eito 
av gôzo da aposenta :lori::t de que tra­
ta êste artigo, opLh' p~1o prc~se;; ui­
mento no emprêgo, o'l na ativià.ade, 
fará j(ls a um abono mensal de :Z57o 
(vinte e cinco por ce~ltl>) d:; .sa.:ãrlo­
d-e-beneficio, a car.j·o da previdencia 
social. · 

(ObserVação: O § 39 estu cum a re­
daçáo daaa pelo m·r,1go 9<? do D:!cre­
to-Lei número 66, de 21 de ~Jovem­
bl' ode 1966) . 

o) Regulamento Jer.l.l da Previdén­
cia Social, .aprovado pelo D~creto nú­
mer.o 60.501, de 14 n.~ março de 1967, 

Artigo 57. A apoJt:n~.~.,<~oria especial 
será devida ao segui.'a 1o qt,e, após 180 
(CBnto e oitenta) C·'Il kibuir.Ges men­
sais. e c-ontando no mm::n1.~ 50 (dn­
quenta) anos -de :daüt~, tenha, cDn-~ 
wrme a atividade, pelo menos ló 
(quinzeJ, 20 (vinte) cu 25 (vinte e 
cínco.1 an<>s de tn\'Jct·!-P em servu;;n.s 
considerados, poJ.: a.tu do .Poder Exe­
cutivo, penosos, in.:-alnb:-e.:-: ou pei.l­
gosos. 

~ 19 con::>idera-'{~ "te.:n1J.a d~ tra­
balho", para cs eft'lt')3 dêsle· a~tigo, 
o periodo cu períodtlS conC&lJOndent{!S 
a sel'viço efetivam1mte pre.3tad>1 11as 
atividaàes nele menclonachs,- compu­
tadas tombém aqu;:!les era q"J.~.J o se­
gurado tenha estado em gôzG de au­
xilio-dceuça o~ aposentadm·ia por in­
validez, ctesâe que concedidos êsses 
beneficios c·omo conseqnértcia do ·exer­
cicio daquelas ativídade·s. 

. ~ 29 No ato d-o Poder Executivo pde­
Vlsto né.ste artigo sento indicad:::s as 
atividades a que :;orre.)}JUnde~· o t~m­
po de trabalho mintU~(l de que dep~n­
de o direito ao benefieio. 

Artigo 58. A ap;>..'>entad:.J,·ia c.spe­
cio.i consistirá numá remia. m.;;nsal 
calcttlada na forma dó a,i:tigo 4·2 e 
seu parágrafo único, C'Jl11 daw de i!li­
clo fixada nos têrmos do mttg0 47. 

c) Ato Normativo númew 31, do 
Departamento Nadnnal de Previdên­
cia social, aprova.1o pela RE"soluç.ão 
número 522, de 1965. de 2.3 de maio 
d~ 1966, publicada lJO D.O. u. de 20 
de setembro de 196ü: 

APOSENTADOR!.'I ESPECIAL 

Resolução nUmero 522, de IS6G, d.e 
25 de maio d~ 1966 tDNPSJ ~DOU,, 
de 20 de setembro d€ 1D6tiJ Ba1xa 
Ato Normativo númerr> 31, de~tinado 
a reger a concess~l•J da .aposelltado­
na especial. 

MTPS - 169.074-64 - Resolução 
nümero. 522, d el966 - Assunto: C0n­
cessão de .Aposentadona especial. Re­
quer~nte: AugUsto l', Gomes - Re­
qu~rido: Departam..:ar.:) Na.c:ona·l de 
Previdência social - Relator: L.'Ol!Se­
lhelro Rómulo Mari:ll"tO - Presidente. 
Substitutivo: Jose V;.e'u:a. da. Sil\'a -
o Conselheiro DirE-to~· do Departa­
mento Nacional da Preridência So­
cial, pór unanimidade, Considera!}do 
que é indispensável ~~ urgent.e propor­
cwnar aos Institut'..IS {lrieilta~n.n se­
gura para conC:Css9.'J de Apos'ê:2tado­
ria Especial de q~e cogita o ·trt:igc> 31 
da LOPS; consldecnnoo que, ao pre­
vê-la, em bases !>! sobcritérios espe­
cíficos, a lei teve e.m mira o desgaste 
continuo e p!'ogressiv'J da capacida:le 
do trabalhador, quando, .cmp.ennaao 
em qualquer ·das ta':efa.E llayidas, le­
galmente, como pe!losa;:;, insalutrns 
ou perigoSas; Consl:Jt:rm!do que, prl'-· 
tanto, ao fixar pra-~·)S minimos, ao 
cabo dos quais dito desgaste gera di­
reito a es.sa aposea.ta.d:2ria, en1 cada 
uma das mencion·Ua.s ativír.1aC.es, a 
lei não veda que $eja le\·ado em ccnta 
a. a erosão da. resistência. do segura­
do, que pa.ssou d-e uma parr, outra de 
tais tarefas, sem ~·u' t.ivesse c0mpie­
tado, em qualquer dela_:, o prar,o mí~ 
nimo respectivo; Oonsirterando, igual­
mente, que as finalidaJe social àa lei, 
encaminha .sua interpretação para 
actmitil·-se. a adição de p·eríodo.s de 

atividad-e, no e:xereício de profissões 
Dssim catalcgadU'·, des1~ que l".!aja 
ob.::ervado, no tocant~ n 'cada uma 
delas, o coeficiente de desg-aste ítsico, 
pela própria lei e peio -"Je·cret.J nu­
mero 53.831 estitn'\io, e calculando­
se a corre3pondêncl:-t matemática en­
rre elas, segundo o ind:..ca.!lO pelo C{ln­
selho Atuarial; con.sldcnmao que o 
impedimento <ie 1dacte, fixado tm 
cinqu·enta anos, é ~Otl~iicâo legal a ser 
observada; Considerandó que, pam o 
cômputo dos perio:.ios, geracto;·e.s cio 
direito à Aposenta;:lo:·ia ES}Jecial, da­
das as razoes dere;·mimmces d-e Eua 
conce.s.são, só d·evem ser- levados em 
conta os días ·de -~ff.!LH'h submissão a 
trabalho em condt;;0eo especial!n•.;nre 
aesfavoráveis, e os afa.sbmen~<Js por 
aoença contraída .1v exercicio das 
m-esmas atividades; Cvtmicterando que 
os dizeres precisos J·) artiga 32, § 3'?, 
da LOPS não facultam a ex~ns~o 

::<o.s !avores, ali prenstex:;, a casaos de 
aposentadoria nêle nã·o fundamenta­
dos, resolv-e aprovar o At;J Normati­
vo número 31, Paira.:b c-':.'!m f!St.a Re­
~olução, e que se cestma a regsr a 
concessão c!a Apo!H_;_1tactoriP. E.spr·cla!, 

Atividades R conterter 

----~ -·· --- --
A 15 
A 20 
A 25 

........ o .................. .( 

. . . . . . . . . . . . . . ..••....... ·I 
............................ 1 

I 

prevista no e.riigo 3.L da LOPS. 
:l!inah Xavier de Bl'ir,o1 Chefe da Se­
cretariã, 

ATO NORMATIVO N? 31 

Artigo 19 A aposentadoria. especial 
de que trata o artigo 31 da L~i or­
gânica da Pr.evidên•~l:1· Soda~, será de­
',erida ao segurado que, c-ontando no 
minimo, cinquenta .:~.nus (50J ano;:; de 
1dade e 180 contn~uições mt:nsa1s, 
exerça ou t~nha exercidí) ativictsde 
profi.s.sinal e.m serviços con~iú:;;raa.os 
insalubres, penosos ç,u perigosJs, arro­
lados no Quadro a!1exo ao Decreto 
número 53.831, je 25 de -narço ae 
1964, durante o perJ.Odo minm1o e3-
pecíficado no re:rendo Quadro para 
cada serviço. Artigo 29 - semp1·:3 qua 
o segurado tiver p):e.sta!lo, suc~siv~­
mente, dois ou mais do::.s aludidos ó.3?r­
viços mas não ten.C.v.. completado, em 
qualquer dêles o .,Jraz..> míntmo c.or­
~espondente, admitir-se-a a ii011'la oo.s 
pe110d·os de trabaLho, depni& ti.~ op~­
rada a homagenei<::J~-':io do gráu ae 
de.sgast~ físico própno dt.: cada 'Jffi:l. 
das atividades, de ac:àrCo cem as re­
:ações ap-cmtudas na s-eg~nr-,te tabJ:la: 

MultipUcit leres 

~~-~--·A_2'_'-
1.00 
0,75 
O,tiO 

1,'J3 
1 :jiJ 

o:ua· 
1,67 
12~ 
1:oo 

§ 1'? Para encontrllr-sa a correspon- do Decreto número 5~ 3~1, je 1%4, 
dência do.s period..:>.:; anteriores em .será solicitada perün.'L lcca, a ::.er íet­
,:elaçiio ao ultimo tempo de :;e1'V2co ta pelo setor competenk~ d<t D_::•ecia­
msaJubre, p~rigoso, pr-:curur-s~á, 1~a t.a rleg·ional ao .i'l'fl.::;ah~c. Al t1go 4' 
.::oluna Atividades :;J, Converter da ta- - Dev~damente !~ot.~:p,:·::vad{J.:; ~.:; re­
oela supra o tempü fixarJ.o com<:.1 :hli- quisJtos enumerados nc::. altlf,I)S an­
nimo, par o serv1çonntenor, P, llOI'i-... .zriores, a Aposen :aJ·>'•rt Especial se­
zontaJmente localli~<--,r-sc-ú o mmtipli- ra concedida e pa.~·CL sob a forr11a de 
eador correspondenc~~ á coluna enc1- uma renda mensal cJrr2spona.e:1L·.> a 
ma-da pelo prazo mínimo ex1gao p:~ra '1U'1~ tsetenta por centv) do falário 
o serv1ço por últ.im:) ex~}l'Cldo. o IJú- ae beneficio, acresf'da d-e 1% (UlU 
mero encontrado n:uHiplicado pelo por cento) par aca.t.la grupo de dcze 
de anos de servic.) ;m r:d\'idade an- eontribuiçóes até o l!mite máximo de 
ter!or, Q.arâ o tein.90 de: sen:iço ccr- 30'/ó (trinta por \' . ..::lltO), conslderan­
respondente à at1 n-let.:ie esp~cml ú.l- do-se. com uma '.un :a, tàdas as con­
.:ima. ~ribuições vertidas- no mesmo mé's. 

§ 2<.> o produto 0u os prot:l'.ltos assim ~ 19 - No· cãlculo do acréscimo a 
achados :;enio adkWna:ios ao tempo que s-e re!e1·e este a~·t~go, serflo consi­
ae perma.nencia na atlVIdV.de exe;·-· aerado.s como oorre,;r.Jondent-es as con­
cida por derradeiro d<:ferim10-se a Lribuições mensais r·ealizo..dl.IS, os me­
rl.pO.sentadol'ia €.SP·~I.'.~l.'.t, se a ~oma .>e.s em queo segura:lo houver perce­
atingir o prazo minr:no exigido nessa bido auxílio-d-e>ença .hrtig.) 5'? - A 
ativiôade. Artigo ~q o tempo ae data do inicio da Apo;:,~ntado~·ia. Es-
3erviço sujeito a previcténcia social pecial será a ·cta entrada do reque­
será comprovado ac~ torm a.d.o arUgú rimento ou a do af<\S~ümento da ati-
60 do RGPS comput:J.ndQ--s~ sõment,~, vidade pm· parte rto segurado se pos­
par afins de apos~niactoria especial; terior àquela. Atti.9;o G~ - o a'oonl> 
r - o tempo de se1·viç0 efetivo em de Pennanência em Serviço, de qu·e 
qualquer das ativi•1ade5 arroladas no t.rata o artigo 32, parágrafo 3?, da. 
t;,Juadro anexo ao Dect·eto num.e-10 LOPS sõmente ser.J. concedido nos 
5:1.831; I! - o te:npo em que o se- prazos e condições previsto~ no refe­
,;urado t·enha estado em gôzo de au- l'ido artigo não ;e aplic.::md~. çon.:-.e­
xiUo...doença ou apu:r:!Itadoria por in- quentemente, nos c,tsD'õ de ~pOst)nta­
validez, quando .:oncedi·:l.ü3 tais be- doria Especial. Art.i~~;) 79 - As dú­
neficios em razáo du i!Xercicio de ati- v1das e omissões ;~1scv.n;it1.s na apU­
vidade.s inclu.sas no mencionado Qua- cação do presente 4.1;0 ser~,u resolvidas 
d.ro; I!I - o tempo em que o se-- pelo DNPS ouvido sempl'e o Depar­
gmado tenha estado em gàzo d·e diá- tzqnento de Segurançf, e Higiene do 
nas por acidente d•) trabalho ou mo- Trabalho, no ãrribíto de suas ativida­
lestia profíssional, d~correntes de ati- des - Di_nah Xavieo:: de Brito, Chefe 
vidad~ consideract~3 msalubres, pe- da secretaria. 
nosas ou perigosas. § lQ - A com- d) As t d 1· d j rot 
Provação de que o .servico 'X"Tcido . . apostn a or . .ts 'J orna 1., a 

. ~ .. · ~ "' proflSSIOnai, do :a•Jronaura e do ex-
pelo segutado está et...t~Htmento-, en- combatente estào e-t.abr1C"Cldas rrs-
quadrado entre 0.'1 p!.'t'Vlatos no Qua- - "' "~· .' 
drc anexo ao Decr~t•) número 53 .831, .~ecttvamente, ~elas .. ~1:;; 11u~eros 
será feita por: 4 ; cart~ira Profis-1"',529, de 13_ ae Ja~ChO ct ... 1{)59, ne­
sional onde já dev~.Há constar a ano- CI~to-UJ numero _58, .de .. lO ~e f.eye­
taçáo, pelo emprega.:tcJ, ào adicional re1ro dee1967 e pel aLei nu,;ne1o 4.297~ 
correspondente. ac<).l1TIJ.nhada se fôr de 23 d dezembro dE: 196...,. 
0 caso de d€claraçao da emprêsa es­
pecificando os <;;enicns executados 
pelo .segurando e na~·anre que pf'rio­
do; b) prova de clecisà:> transitadf, 
em julgada na just,1·_:;.~ do Trabalho ou 
já firmada pela ·Delegacia Regtonal 
do Trabalho. § 29 -- Em cnso de dU­
vida quanto ao enq1wdrnmento da 
atividade do segurado n?s ~onstantcs 

As Comissões d:? constttuiqão e 
Justiça e de LeQtslaçáo Citada 

O SR. PRESIDENTE: 

(Mour4 Andraàe) - Os Projetot 
lidos serão publicados e, ~m seguida., 
distrlbuidos à.s Comissões comp.etelll­
tes. 

1 
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p SR .. pRESIDENTE: 

~(M·ount Andf(tde) - K Presidê.ucla 
#Cebeu resposta ao Ofício nv !t2-CCJ 
de 1'900, da 5ecJ:etaria do senado Fe­
deral, que, em atendimento à. deli­
beração da Coruissão .de Constituição 

·e Jttsttça, wlicitou pareceres do De­
partam. ento Nacional de P.revidêbcia 
Social e: do Serviço Atuarial. atravéz 
do Ministério do TrabalhO e Previ­
dência Social, sôbre o Projeto~ de L-li 
do Senado número 22-6'6, de autorta 
dio Sl'. Senador Aarão SU(nbru~~>-, 
que dá nova redação aos artigos ~1 da 
Lei número 3. !W7, de 2:5 de agústo 
de 19€0, e 65, ·do Decreto núme::-o 
48.959-A, de 19 de setembro de l9-'15Q. 

:Estas rt.Jpostos foran1 despachadas 
para sEr anexadas ao processo do pro­
jeto em andamento. ÇPausa). 

~) SR. PRESIDEI\'TE: 

· ·(Mo1tra Anarade) - Hâ oradores 
fru:critos, 

. O priÍneiro clêles é o Sr. Sen.ad<.'r 
A--urélio. Vianá, a. quem dou a paill.­
fra·. 

! 

DIARIO DO C<MI!CRESSO NACIONAL {S,eÇão U)" , fe~ereiro de 1968. !. 
os nossos adversários da. Jalta de ti-Ilha dos dirig-entes pelo colégio ei~ito-' r mais negativista e mais- re11el,'.l\d ~ 
rocínio nEL organiZação da coisa pú- ·ral organizado. i q e o militariSta. qué não veste ~'âl~ 
blíca, também l:!omos condenados. Sr. Pr.esidente,lo que $e yan de- dia Infelizmente -estio país está êh~ 
· Falava-me, certo dia, .sôbre este as- batendo, nos dias" que correm, }Jarti- ~'es. • ... ~ 1 

sunto, o nobre senaddr Josn.phat cularm€:nte quando um Congres~o d~ E, infeliZlllenW, sempre se os" . r 
Marinho. ~ Municípios se :t<eune. em Brasília, não ntra. nas áreas r;overnaa.nentais. :iy,~.-

se o Sr. :Magalhães Pinto, Minist!."o pode passar desPercebido~ izmente, 6áo €.·1es os inspl.raõ.ot~ 
das Relações Exteriores, 'faz un1 pro- Que pretende. o Govêrno atual, cujo incipais dos: militares num pais q1 
nunciamento em Nova D~Ihi, Nn·elan.- Chefe é 0 ).1arechal Arthur da Costa ~ca foi ruilitari::;ta e, praza. aos cé' • 
úo as ua.ções ali reunidas o pensa- e' silva cnm êsse. Projeto 'de aniqui- amais o seja. il 
mentD do Govêrno e, pot· extensão, do lamento' das liberdades políticas dvs Sr. Presid-ente, abrimos uma. r ..... 
povo êl.o Brasil, sôbre o ;uso e o ern- grand-es municfpjos dês~e país~ lia:,.!:!- '?r· como. esta "Fat~ e· NegQcl~~~) 
prégo da energia atôinica, e nós rá um prOce!3so que vina, culmma.r 11a t~VlSte. nac1\ma1 dD.s ctu·1gentes de ~j 
aplaudimos o · pronunÇ:is.mento do eliminação -do principio que .a. Cnn.o:;- roCiO!; .e lemos: . ) tÍ 
Chanceler Magalhães Pint:J, d-ebcamns, tituição_ vigen~e es~~b~l:ce, da es~~o- "Se 03 v.~rdadeiros, os 1~ 
por isso-, de marcar a nossa. posição lha, em eJ~içoes duet.l~, do~. ChJf.es pressãgios da prática de um r~~ 
oposicionista? Mas no. hosso prcgr;t- dos ExecutJVOS Estadu_~IS? }:os nca: f eionalisnio. sadio que husca. "&~ 
rna está -escrito, l'ealmente, isso-. mos num estado ~e pe ... ~llext:da.de, _f!U'-' . fende.r interf.~sses puramente :f)'a}l 

Não é novidade o que defende n deve s;r. nconh;c1do até -uetos nossos cionai.s e co}oca a- Nação no ijdi!l 
Cháncel-er Magalhães ,Pinto no seu adv-ersanos nuns ~~pedemfdos. ~ caminho ·de realizações pooiti•Tái' 
pronundameut.o, ao- detwnciar a d..:- quem a r~spm~.s.a~Il,ld_f!ode do at·:_> ~ do outr-o lad.C> os maus pressáJ~fiÓl~ 
minação exerCida pelos paíse:; r2cos Donde pa::bu a miCIRt·l'lfa.? Por que' se acumUlam diunte da. realid!cf' , 
s.ôbr~ os paise.s :pobres' e, ao .lançar Eram os Ministérios militaxes acm.a-_ econômica. que 11-ermite, em lJ ; , 
um anêlo à comunidade internacional d05 como os inspirado1·es d~s~a ma\:-- sacrificar, ainda mais, o já as.' ,!1 

basta o entendimento entre os pa1srs charel em Direito, engenheiJ,:o civil, cos, aos senJwre..s da fortuna. I th~· 

no selltido de organízar uma. divisã-:J sin~d~ po"Jítíca. E v:m o Mimstro. do ficado nroletariado, pois _g_ue~·:r _ 
mais justa da. propriedade; que 1_1Ji.o Exe:rc1to, Geni:'J'.al Lira Tavares, oa- poderos.os, aos exceS3lvamente r~~ 

ricos e poderosos para defesa. dos ze1.1.s· creio que tamhém eng~~nl}eiro militar, ."". se lhes dá o fato de que o' ~ 
p SR. ÀUR!i:LIO VlA1S:~A: _:,) int-er~ses, comuns. mn~ um ent-cn:1i- cidadão de cultura. sólrda. e, .num) de .vida~ venha a se agravar r 
(Sem. revisão eLo oi-ádor) ·Sr. mento çom. os paises pobres, com o:; pronu~:.ie.rn~to que o ''C. arreiO óa índices caoa. vez _mais honero!~ _ 

naí~es subdesenvolvidos <ru em d-P.- Ma ha r"gJStrou dec'la:ra - r- , 
te~idente, nobres senadoi-es, que n~ ,.. " n · "[O •• • ' • I A _revlsta que repre.::enta o P~ .• ··~ · senvolv"it:nento, para quf! o todo g:tz~ oo:;~> 

tmi-crh;e política, cconôm~ca e sor.tul dcs beneficios· da civilizacão. "Que estêve despachando con"i de vJ.Sta doo ~oruens de negócios Ffé:" 

E
ste país,. ninguém de- boa fé con- 0 Sr. José Ermírio _ Permite v. o Pr~si:iente da :P.I€l_)úbiica.. {fil/ te país, faz ést~ pronunciamento !'). 
stará. Mas afirmar-se, como -;..:- E.xa. um aparte? Petrópolis, no Palácio Rio N~gr~ capa. na. página em que dá. a r~~···: 
ns· afirmam, que a crise bnsile!!"fl ! c e que nãÓ foi consultado :>ôb~ ção que opina. E muitos homenS ( · 
provocada pela Oposição, não há 0 SR·. AURELlO V A}-"NA - !.>m • o ant~projeto ·de lei complem~nl fortuna., muit-os ernpre.<;árfos já àst:;, ! 
eior inverdade. , pr~e~~- Jo:)é Ermiriol _ sua Ex~- tar que manda enquadrar. m~ir. profunüaJU{lnte nreocupados com~ f! .. _,11~ 

I A crise que impera. neste -pais é a lêncía 0 Sr. ·MinistrO das· Relações de duae centenas de muUlciplO tua.çQo em que se encontra o uos: ! ·. 

l
tinuação de crises anteriores; EXterior-es dO Bra.sil têru to-da raZfr-J. na área da segurança nacional. pais. - ·. ~ , 

·otundadas, agora, particuJément~- urn têrço da população do' mundo Afinn-u S EX&- que 0 assunto~ Sr. Pr-eslàente, diste a um_ dos -~f._ 
a inépcia do Gov~·no, pela. divisã:l, _ _ganha quatro quintos ,da ren"da m~~n- da com~etê.~n~ia do.Mlnistério da. Ju.'f- colegas que a. :t:ossa oxação seria.llr. ~ 

e ~ visível e que se nota nos qu:;~,-- diaL lsso é basead:> 110 que,ê!e dBr.;a- ti e r 4550 êle n .. "'a. podm·í:a ve, breve o sera. ou .nós, os dem~:r ;:. s governamentais. ça·, · po- ~ ' q.u ' ·1 tas dêste país pas.<sarnos a atua1·l t( "' 
1 :As contradições são taritas e toz.- rou €Ih Nova Pélhi, oU:de os lJafses ex-: responder a ê.sse_ resiJ-eito. ·, mando uma v'~;rdadeira Iegiã.o quk ,... f' 

portador-es de matérias-primas sãv ,~ A...- , --1 4~ 

ib,Vas que ningu€m sabe,.hoj.e, tear- sempre subjugadcs P.Ol' combinações <·-Só respond€rei sô-bre ~un::y:; ·tenha.· Ul~;::UO·d.e. defender a· dem1o~Bi-nte, quem é o ·porta-voz do 0(>--- ..1 t . f zem 0 )Jre 0 "'"C que se relacionam com o Minl1-·- cia, ()U t.od-os pel'ecemos. ~ 
no, quem é o porta-voz autorizüdo "'0 ex: enor, que a ç *• · téri,1 do E. xército". , :Por que falei que não tenha m•1A": 

lhes convém. Ao mesmo tempo, vel"!- ~ "w' "'· ~xecutivo. Os MiniStros se d:- . l d er- . • . , '. . de dele-nder a· democracia? Porquie l:~n· 

; 

r;bam, uns defendendo teses l'á- fica-se que .scmen -e em caso e _gu~ ..... N~ ~-Jornal. do Bra~Il- nos 6Uvtm s je multidõee de democratas, quE! llt ... 
as e que já vínhamos defenden<3o ra, como o· da Nigéria. ~nvolvida. em o Mtnistro da; JUStiça., ~O que diz r· da OS há n&te pa(s como qu~i. t~ 

i d v ·t . guerra civil, os expot·tador-es de ·J1a- Exa., o Sr. Gama c- .Sllva? . receio, t•m m•do de· •• express·,f .. """ '. 
a.po an o, ua.. mUI os anos, enquanto térias-::urimas ganham algo., E' o q,te I c t:: """ .... !;>li 

tl.'os apresentam proposições e de- aco-nt.E:ê.e com 0 cacau. cuj~ cotação · "Que o projeto foi elaborafio têrmos rtemocráticos, de de!enéte.t ... ·' 
ndem teses absolutamente ant.a.gó- há Um ahO e meio.' e&tava.. a. l3 e_. · pelo Ministério (ia Jllliltiça em c;o- genU!ns. democracia. QUando i/e ~~ 1 

c:u;; contrárias às defendidas t>d0'5 agora: atinge 28 centavos. A nfio-.lser 1abó:-~ão ·com os Ministros }ia_ !rontam eorr ~.tudantes ou_ operturJ( .-t 
US-colegas de Ministério. · • . em cases- âessa natureza, no resto 0~. Mal'inha,· "Ex:érelto e Aeronáuti~a-, combatem. as ditaduras, pseudas, "l~· :i 

1 . ~uase prop~ríamos que. assim r:omo países exportadores, zíio e.smaga.ir>:;, além do conselho de Beguran:ça sas, genumas ou- verdadeu·as_, rria{& S~ 
~te no ·Brasil o Ministél'io do -r!~ e não há _condições. de fazer cessar Nadonal, e c011tem A-1)e119.S tf& lenciam quant~ _às suas. O _que; '.i!lt.Si -.-.. 
Jam.ento Econômico, fõsse c:rjaêo êsse J:>rivHégio dos Compradores· ricos: a.~,·tigos, o suficiente par~ alcan~ar j. am? QUe que1rem?. QUe ststera. d ·~ 
mbém o Ministério do Planejam:er.- sôbre 0~ vendedores pobres._ .se\u; objetivos''. 1 Govêrno para o pa1s? 1 
Político, um órgão de plane,·amen- . · . . . i;:. A posição do Movimento ·0ezu~ 
" ! - , "O SR·. -AURELJO V1:ANN-A \-- E' .Afma.l .. fora:m. ouv_~dos os Mlnlsp~ cráti"o Brasileiro· é clara. co....!trn, ~· ~ generis", que assessora.ese o M 1 ta - f m vi oo " ~j n ·e.s1.cfent-e da. República como porta~ o pensamento que V. Exa. vem nos ~ 1_1 r_es· ou_ ?ao ora ou proPós~tos do aovêrno de mu~Jü:,.," .. 

d defendendo há muit-os anos .. E o G,..._ os Mmlsténos Míh_tar.e.s? - · f de r-estriçã.o' de aniquilamen1 () . z ~ o pensamento do Govêrno, qne · J E · t ai pr v~" '" !"" · vêrno atual toma .uma posu;ao qne , . aSSim, ,o ~ovcrno a u. ·. o."";" restos de liberdad-e política dos nr.-st _ 
l'ut- en ~:~-o uniforme, para· valer· nós tarubém. já vínhamO$ def-endf>-n- a. criSe que. a.tnbui à. Opoorçao. a muni.clpios. l 

1 ~A.~crise, re.afirmo,·n.ão é p-r().v~atln do: Não há ccmo negat: PaiseS pode- }}ior das· cr~ -:-.dizia e. UD~ fl.s .~Não vemos razes para ês.J 

~
la. Oposição. Ela e-xiste, colltinua e rosas·, monopólios, Cartêis, trustes tn~ suas fases de gluna - é ~ cnse de impensadO do Govêmó, é uma 

a.o sabemos até quando. ·A O'posí- ternacionais vêm jmpedlndo o destn- c9-nfíança. . ~ cação desnooe&ária. O 
·. de~tro dos quadros constitue-ir..- voJviniento dos pai~es })otencialme-nt~ · E qu~m pode c~nf1a.r num Gov rno município interessa-se 
us Vlgentes, ·vem ~um-prindo com. ricos, mas pobres . à fal_ta de apr~ dividido; num Govêrno fra.gmsnt úo "}}ela eleiçã.o dos seus ~~~~:$":~ 

~ seu dever perfeitan1ente, fiscaUz.an- :reitamento de suas matérias-p1·irn~~- quando opiniões Ços Ministros se 1}'::'..1)-. que peJa ele1çã.-o àe 
:Jl'.> os atos do Executivo, apr·e.sent.an- Não é novidade também o lJ-ronun-· cam visivelmente; quando cada Eual de Il:stado ou de. um 
~o sugestões e criticando as atittl- ciamento·de s. Ex~., pvis. q~e; de 1m:; transfet.e a· r--esponsabíiidade dos :1s RepübUca. :E' quando 

~
~ .:..cpp.trárlas aos interêss.es n:lclo- anos ·para cá, os próptíos lideres ãa atos ·a, terceiros? Cria-se um -cllm d~ Iegitlmo· há um eonhec'imenlto 
aiS. "V,amas cumprindo, dentro das Igreja, cat6Iíca. Apostóli('a . Romana agítaçáo que, hoj<~, alcança as ró- djat() d~ causa. 
Ossibiljdades atuais com as nos'rns vêm defendendo a.-mes:ma tese. priaS úr-eas politicas do Govêrn:.Q-, as o :eleit01· do mt~"d~g~~.j 
rigaçõ-es políticas, ~em o noss() de- Sr. Presidente, óoentendim-ento ~n- suas bases: de"sust.entação no Co-nt~r- quem esté votando," 

· r- · tre os países- rico.s e poderQsos, para .so Nacional. · 1 pregressa e atua,l do 1::~~;;~;:~: • Quem não $e lembra da eiabo!'a- preservação· da pa'fl int-ernac!.onal. râCI o Sr. Josaphat Marinho -rPijt'~'l.- errai.", mas v-ota can 
Àt;ão constítuckmaJ que deu ne ... f.Q surtirá _o- efeito q1Je todos desejamvs te-me V. ~a. um ~parte? . .] São ~s e:lel~s. que mais 
tfonstitujçá{> vigente? Quem n&o ... se se êsf;ê- ent-end.ímento não abarcar ~.ó- 0 SR AURELIO. VL~NNÂ -JGoPl entUs1asmo ,.- llo candidato 
tt,embra.do papel da Opo.slção, da l$Ua da a humanidade-para um d-esenvcl- ln"ande P. ra.zer. , p-rese~ta as ~uas aspirações. 
~~~ diut-urna para. que .. o diploma. vimento globai,' ilin -desenvolvimento "'L • i pulaçao €l-etto~a~l~1:ct~,e~ 1~i•:!:~~~:i[~~ ~çonstitu~ional fôsse um diploma '-F~~ uniforme. o Sr. Jo_saplUll Mann7z;o :- ~ote .grande não tem 
JeP~esenta!Se as aspirações demoo1·á- Quando o Govêrno hmsileiro tl.)ma V.. Ex:a ·' amd.a_. _que 0 abUrtClO rlessP. para: eleger o 
]tJ.ca"s do povo brMileiro? Qu~m :a1.ão uma posição firme na defesa da ~ d-ecreto, que v~a. a declarar .t nt~s cípio teriam 
~ Jembra da.s emendas aPreS{!ntacla~. nomia nacioml.l. no ca!So do café l'I.O- áreas· do interê.."-Se da., .seguranç . n~-. pios • pequenos, 
•fie ~I-efesa. do património nacional nb lúvel, a. OposiçãO, em apla._udindo a clnnal, surge dias apos ·o Sr. :rt~mis~ Qual a população 
1 arnPo da ecOhomia? E queih nã~ se atitude dQ G-Qvê.J.:no, s~ aplaude a sí tro do Exército ter dado à pu~l c.idll- 'tado da. Paraíba 
, ntbl'B; dessas e21,_1endas re.ieita.das, mesma.~ porque {$Sa tese- é tese no.5- de nota oiicíal, sUstentando, co êrt- capaz quanto el~ 
1 ma.. al;>ós outra, .por imposição do sa, é tese da Oposiçã-o-. Mas, sr. Pr4>-.- fase. que a l•ração estA em rf~H~1.. ca'paz do que ela, 

overno daquele f.€tnpo, que encon- sidente e-senhores senadores~ qual!do tranquilídade e-m todos re ~etôr s, em na Grande, ó grande 
~· av~ um· instrumento dócil no se 11 o Govêrno ameaça a autonomia. do.."- trabalho pacifico. Quais ·os f ndo- Argemiro de FigUeiredo. 

ar-tido que E:e constituia, como se Mun1clpios; quando o Govêrno tenta nários da m~tlida? . Se nós formos analisar 
O'll~tílui hoje,. na :maioria. do con- aniqUilar o.s últimos restos de lfber- O- SR. ·AURELIO Vr.&~A -+- Re- P<>i" fôssemos ·a 
~o Nacíonai? · dade politica, a 'liberda'de de escol.i1a gisfra. V. Exa. nmlto bem a. sitl;.a-;ií<1. o grande · 

\ ~ !i~-{r.nos uma campanha de da.s dirigentes mUnicipais. nós n<J.s M- Certa. vez, dizia.mos desta trJbw.la. e o enoont.rár uma. 
agJt~áo. s-eriamos condenados. belam.os porque o Govêmo está err-a- -repeti11:1<~s agora: o pior milita.l:~~ é· ganizada. E quando o 

azemos mna carupanha oposi~ (\Q. romftte o orilne de lesa.-demoara- o mllita.rista. sem farda :- ê o rrullta- Reptlblica, segundo os 
. ~ . 4t>m-ática, t<nt&!\do ""'''"""C!IT eis., ter.i o sranoo pirblclp!C> ele llllCo- rts;,. civil. ;N:4õ M Jnâ.!vlduo; i !lá ctam, declar• que mandou I 

.· ! . I 
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lista o-município de petrópo.lis, é por-. o SR. AUR.ELIO VIANNA - Tal-[ perando vaga, depois de longos e lon­
que ali r;e encontrav·a o município. E' vez porque Feira de Santana seja o gos a~<Js d-e ~st\'-do; _porque há uma 
·~.ri-o, -é elaro. municipio que mais fornece carne, evoluçao semant1ca tao grande nessa 

o sr. Mário Martins - v. Exa. proteína animal à Bahia' e a e.lg;uns palavra que é necessário que o Se-
tlá licença de um aparte? Estados lhnitrofes. nado e o País tome conhecimento 

j o SR. ARELUIO VIANNA- Com o Sr. Josaphat llfarinho - Po1·ém, dessa extensão assombrosa, talvez até 
prazer. · pernlita-se V. Exa. ainda um escla- paVorosa da paJavra excedente, Mui-

O sr. J!.fário Martins - Apenas recimento. Há outro aspecto, com re. to obrigado a v. EXa. 
(.{Ostarià de registrar, como sou !iL'lO Iação a Bahia, e êste é chistoso: to- o SR. ÁURELIO VIANNA - En­
do município de Petrópolis, o g-esto êo dos oo jornais publicaram que outro tão, Sr. Presidente e nobres Sc!la­
IPrefeito eleito pelo povo, prefeito do Município que perderia a _sua a~to- dores, verifica-se o 1enômeno a que 
MDB, engenheiro Paulo Gratacós, nomia, D? Esta~o d~ Ba!ua, ser1~ .o nos reportávamos anteriormente: os 
que imediatamente reuniu todos os de Matar1pe: Nao ex1st~ esse mumci- democratas brasileiros, particular­
prefeitos do MDB no Estado do Rtv, pio no Estado da .!3ahia. Mata_rlpe mente aquêles que formam nos Par­
. em Petrópolis, para tomar providên- é apenas . u_ma regmo ~e . determma- tidos do Govêrno e da oposição, 
tias com 1·elação a · êsse decreto. Em do municlpio, onde esta situado uma unem-se, neSte instante, na defesa 
seguida, enviou unvtelegrama. ao Pr.J- das unidades da PETROBRAS - a da autonomia dos municípios bt·asi­
sidente da República dizendo que a cl- Refina_ria Landulfo Alves. A pressa leiros. 
dade declinaria da honra da. sua prr.- foi tanta q~e nem se procuro:u co- V. Exa., Senador Teotônio Vilela, 
sença, caso ·êsse decreto fôsse. levado nhecer perfe~tamente a geogrilfla P?- citou Palmeira dcs tndios, aquela 
avante. Muito embora. con.s1derasse lítica do Estàdo e se arrolou o Mum- !Palmeira dos Indios de Graciliano 
honroso para Petrópolis, ter o Presi- cípio de Mataripe, que não existe. Ramos. Teria sido por isto? 
dente da R~pública como hósped~. a O SR. AURELI~ VIANNA - O Nã-o hâ, hoje, no Barsil, quem ex-
êsse preç.o a cidade declinaria, de tal absurdo chegou a esse ponto. \A au- :plique êsse pensamento absurdo do 
'llonra. Assim, v. Exa. tece elogios, tonomia dos nossos grandes municí- Govêmo atual: agitar o Pai.s de Nor­
com muita razão, à bravura do po\'O cípios está peric~itando,_ ~meaçado, E: te a Sul, de Leste a Oéste, todos sen_ 
de Petróp·ol:ls que, neste rnoment~. desperto~ _a Naçao brasilen·a, que to~ tinda-se al?eaçados - porque quem 
soube escolher um candidato do MDB. ma postçao clara contra o que .se pode mais, pode menos. Os direitos 
com expressão eleitoral esmagadt)ra prete~de faze1:. . . " . ~ P_9'liticos dos grandes municípios es­
nas urnas, candidato que numtém as O Sr. Teotomo V•lela - Pe.mhe- tao ameaçados, e, por extensão, de 
tradições do povo petropolitano, co.IY'.o me v. Exa. tun aparte? tOdos os outros, e inclusive do nosso 
fie viu ~lo seu telegrama. o SR. AURI!:LIO VIANNA - Com Estado, porque se há unta zona que 

Sr. Presidente, assim terminamos, prazer. pOderia ser considerada de segurança 
rnru.·canOO a· po&ição da nossa bancar o Sr. Teotônio Vilela - Eu gos- nacional seria a Guanabara. A Gua­
da., que é a posição do MDB em se.u taria de complementar o apO!orte do nabara é um município só, é uma 
conjunto, e revelando a. no.ssa ~na~s senador Josapbat Marmho: há um cidade só, é um Estado só, E se 
profunda alegria pela. pOSlção d~ mm- perigo em Feira de Santana, que S. cometem, hoje, um absurdo, contarão, 
tos eminentes colegas do partido g;).. Exa. não citou mas eu vi: é o Mu- amanhã, um absurdo muito maior, 
-yernista. . seu do Couro. (Riso). Se v. Exa. me O Sr. Mário Martins - Permite 

O Sr. J.osaph"t Marinho- perm1- permite, eu lhe direi que asisti à V. Ex~ um aparte? 
te V. Exa. um ,aparte? inauguração do Museu do Couro e o SR. AURl!:LlO VIANNA - Pois 

. o SR. AURELIO VIANNA - .. · verifiquei naquela solenidade presi- pão. _ 
que estão repelindo também i!ssa rn~ dida por um homem hoje agonizante, o Sr. Mârio Martins- v. Ex~ tem 
(Uda, àS claras, que não aceitam e.;c:a mas uma das grandes figúra.s. dêste razã? em lembrar a ameaça que pe-
1mposi-ção. país, embora altamente contraditór:a, sa sobre o Estado, que: nó.:> dois temos 
Talvez a sua reação lhes custe caro. que se chama Assis. Chateaubri1.nd, a honra de representar nesta .casa -
Cair com dignidade não é ca.ir, é o que há de subversivo naquela dda- o Estado da Guanabara -·porque na 
ficar de pé para sempre. de. E' uma. gente, dentro daque_'as justificativa atribuída ao Presidente 

Cem· prazer, concedo o aparte no características descritas pelo Senador da. República, cem relação à exclusão 
nobre Senador Josaphat Marinho. Josaphat Marin}lO, que tem a cora· de Petrópolis do listão -de cassaçõeS, 

o Sr. Josaphat Marinho - Con- gem de criar um ambiente novo, de havia um acréscimo: Pib:ó:PO!is não 
vém que se saliente, ainda, que a despertar para o mundo uma nova ~erá mais, Caxias sim, porque tem 
própria constituição de 1967, no ca- mentalidade, qual seja, a de dar um uma fâbrica militar. Ora, se a clr­
pitulo especifico da ~gurança Nal!i.o- exemplo às novas gerações de tudo cunstãncia. de ter uma í"ábrica militar 
naJ alude a áreas indispensáveis à aquilo que sempre foi feito pelas ve- impede o ·p.ovo de escolher seus go­
aegUrança. nacional. lhas gerações. Trata-se, realmente, vemante.s, vamos ver que na Guana-

Vieja-se, portanto, que apesar do de uma região paternalista - e isso bara há a próp!'ia Vila Militar ..• 
alcance .dado ao conceito de seguran- hoje é condenado. M.as eu gos:~rin O SR. AURÊLIO VlANNA 
ça nacional, o Constituinte - ou o d.e acr~centar ao discurso de Vossa Exato. · 
legislador, diria melhOr, por9-ue Cons- Exa. os doJs exemplo~ que estão den_ O Sr. 11.fário Jlfartins - ... onde o 
tituinte não houve .!...- o legislador da tro do meu Estado: Palmeira dos In- eleitorado se manifesta livremente -
constituição teve escrúpulos e aca- dias e Penedo. Penedo, a velha ci- e até para honra do Exército, o qual 
bou referindo-se a áreas ind.ispensá- dade, mais do que centenária, pionei- nunca interfer.iu nas eleíções. Deodo­
veis sóbre aS quais o Conselho de ra da civilização do couro, pioneira ro tem sua fábríca, enfim os subúr­
Ser...ranç.a opina. ora, se st\o á~eüs da civilização do gado; pioneira da bios car:ocas· estão cheios de fábri­
indispensâveis, é porque no terntó~ civilização do algodão, e que possui, cas ligadas à segurança nacional. 
rio do Pais nt!m tôdas as áreas são dentro do Estado de Alagoas, uma Particularmente, o conceito de segu­
lndispensáveis à segurança nacionaA, d"" 1 1-1 11 1 · d 1 · 1 rança nacional a.brar1.ge, inclusive, a ver ......_era e 1 e cu ura e m us na ; indústria civil. De modo que, se qui­
E, dentro do critério que V· EXa. esta cidade foi proscrita. A outra, sermos leval' êste cr.itér.io avante, no-
esta., tão apropriadttmente,. í.sust-em- .,...,a1me,·ra do Indtos g nhou fama 

~ s • a bre Senador, na. verdade, sOmente nos 
tando,. observa-se, por exemplo, o que nas manchetes dos jomais como uma municipios · apâticos. sOmente na que­
ocorre com um dos municípios do Es- cidade a.trabiliâria, o que não é, é les onde 0 povo não tem uma cultura 
t "'do da Bahia arrolados entre os St<S- uma c1"dade gr·ande ,·mensa tambe"m "" ' ' maiox, onde não haja contingente 
<.;etiveis de perderem sua autonomia: em des-envolvimento. Lá se abriga- operário, onde não haja Univen:.ida­
o Município de Feira de Santana _,_ ram pessoas vindas dos mais dife- de, onde só haja 0 sistema do cur­
V. Exa. o conhece, outros senadores rentes lugares e lá ocorreram confli- ral é que teremos eleições neste Pais. 
aqui seguramente o conhecerão - é tos,. estampados em diversos ·jo-rnais, QuandO existirem cidades que tenham 
uma ci-dade sertaneja, chamada mes- como comprometedores da vida ala- um eleitorado politizado, que tenham 
·mo "a porta do sertão ·baino" há goana. Nada disso existe, em verda- a. sua contribuição de cperaria(io, de 
-pouco mais de_ 100 ,quilômetros da de. dentro da cidade, dentro da. fa- estudantes e de liberais, então ai se 
cidade, não é pôrto, não é cidade de mília. palmeirense. Hoje, Pa-lmeira dos aplicará o critério de segurança na­
fronteira, não é centro de grande per- Indlos é uma das mais progresssitas ctonàl, para_ não pe·rmitir a escolha 
manência de· tropas e, tr~dicional- cidade5 do Estado de Alagoas, uma dos govemantes. E neste caoo, a ame­
mente, uma cidade pacífica. Pode- das· mais politJzadas do meu Estado. aça para. o nosso Estado ê enorme. 
ria até dizer que, não obstante o de- Lá, eu próprio, como candidato a o SR. AURl!:Lio VIAN...""l"A ~ E' 
senvolvimento que tem, o município tantos cargos, sobretudo no plano ma- claro, todo 0 Brasil é zôna de segu­
é daqueles em· que a. politica ainda joritãrlo, tenho perdido, tenho ga- rança nacional! No mundo convulsiO­
se exerce à base paternalista. Há de- nha com a mesma franqueza, com a nad'o, numa das mais terríveis con­
terminadas familias que tr!lbalham, mesma lealdade, e sentindo o vigor junturas, com ameaça de guerra. total, 
sem dúviáa alguma, pelo progresso daquela gente na defesa do seu pra- que 6 iminente, não· há País que não 
da terra, mas que, por isso mesmo, gresso e de suas tradições. Então, esteja ameaçado: Grandes e peque­
exercem um grande papel nos desti- meu desejo é a-ditar ao discur~o de nos desenvolvidos, wbdesenvolvido~ e 
nos eleitorais do mrnlicípio. Essa ci- V. Ex-a. que essa proscrição, confi- superdesenvolvidos. OS mais respon­
dade, que só tem mna concentração· gura-se no problema do excedente sáveis p.elos destinos da humanddade 
maior de gente porque é utn ponto nacional que eu desejo se possível o. vêm proclamando, não é mais SSl­
de confluência de rodovias. tradiclo- amal}hã, se houver tempo, focalizar grêdo para ninguém. 
halmente pacífica e de 30luções or- da tribuna ~o Senado, o qual não é Discriminações odiosas,- por motivos 
l-eiras, está incluída, stgundo noticiá- sOmente do estudanW; estudante que deroonllecidos ..• 
#lo da imprensa, entre a.s que <1eve.ru está. acampado lá, na porta d~ Fa.- O sr. Mário Matt-!n.s ."!!.. Fo'lltlquet~ 
bsr<ler aua ~u\onomla.. ---·. euldad9 ele Mrjl_~ln! de Aleeo~ -~·J 

Fevers;ro de "1968 281 

O SR. AllRJ;;IJO VIANNA - -
ocultos e secundários não podemoa 
aceitar, pelo men~ sem protesto. 

Sr. Presidente, e se fôssemos falar 
noutras Contra.diç.õ~? Agora, os jor­
nais estão estampando denúncia-s de 
que o BrasU está. sendo pressionado, 
de fora para dentro - porque os noo .. 
ws maiores inimigos estão fora, ..atu­
ando muitas vêzes através dos seus 
agentes dent1·o do Pa.is - e conooeo 
os demats Países latino-americanos, 
para o envio de tropas.para o Viet­
nam. 

E o Estado, o Chefe da Nação, está 
no dever d'e um desmentido formal, 
ou de uma confirmação da pressão 
que, segundo jornalistas bem atuali­
zados, já estamos sofrendo. 

Segurança Nacional é a Amazõma 
ameaçada. São. as área~ vazias do 
País, cobiçadas por potências outras:, 
por grupos alienígenas. 

Quando o Ministro dos Negócios In .. 
teriores dêste Pa.ís, um Marechal das 
no.ssas Fôrças Armadas proclama a. 
necessidade de ocuparmos a AmazO .. 
nia. e fazê-la desenvolver, é porque 
S. Exa. verifica que, ou tomamos pro­
vidências ímediatas e urgentes, ou 
então o perigo de retaliação, de divl· 
são dêste Pais não é de se afasta! 
das nossas co.gitaçôes. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
unamo-nos, s~m. na defesa da autonu .. 
mia dos nos..oos municípios, da dem.r.t• 
cracia mais uma vez ameaçada e que 
já está mutilada. Unamo-nos, sim, 
porque, de outl·a maneira, se enQuan· 
to pudermos atuat-, não atuarmos, pe­
receremos e todos iremo.s no vórtice 
da inquietação social, da inquietaçl<l 
p-olítica, ti'a inquietação econômica, da 
~nquietação militar, tcdos mergulha .. 
remos na noite infeliz e desgraçada 
de uma ditadura, que nós não aeelta• 
mo.s sem protesto, venha de onde vi~ 
seja de que coloraçOO fõr! (MUlti 
bem.! Muito bem[ Palmas prolonga ... 
das). · ~ 

COMPARECEM 1\iAfS OS SENUO" 
RES SENADORES• 

Milton Trindade 
I...obã.o da Silveira 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela. 
Paulo SarMate 
Manoel Vllle.ça. 
João Cleofs.s 
TeotOnio Vilela 

"Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Aarão steinb1·uch 
Gilberto Marinho 
Milton Camros 
carvalho Pinto 
Daniel Krieger 

O SR .• PRESIDENTE: 

(Cattete Pinhetro) ·- Antes de pa&­
sarmos â OTdem do Dia. ,·ão set lidos 
dois projeto.s de resolução de autoria. 
da. CC>missão Diretora. 

São lidos os seguintes : 

PROJETO 
DE RESOL'JÇÃO 
N9 14, DE · 968 

Autoth·a o Redator de· Anais e Do~ 
cumentos Parlamentares, cato Cé~ 
sar- de Menezes Pinlieiro~ a integrar 1 

como Delegado~Suplrmte, a Dele­
gação do Brasil à ll Conferência. 
Internacional de Comércio e De .. 
senvolvimento. 

O Senado Federal resolve: 
Artig{) único. E' autorizado a acei~ 

tar a rilissão de Delegado-Suplente da. 
Delegação do Brasil à II Conferência. 
Internacion-al de comércio e Desen­
volvimento- II UNCTAD ~ em Nova 
Delhi, nos ténnos àa art. 369, da. 
Resolução n!l 6, de 1960, ~em ônll.'i pa, ... 
ra o Senado, o Redator de Anais e 
l)ocumentos Parlamenta:·es, PL-2, do 
Quadro da Secretaria do Senado Fe~ 
tferaJ. ca-io Céser de Menezes. Pinhtiro. 



-- ~ 

_;a2~Q;;u·~,.;~t;a-~i~e~ir;a~8~~~~~~~D~I~Ã~R~IO~D~O~~C~O~N~C;·R~,E~S~S~O~-~N~A~C~I~O~N~A~L;"~(~S~e~ç~ã~o~l~l)~~===t~~~~~Fe~v~e~r~ei~ro~c~le~19~6~·8~J 
maraQ, C1Ue aprova o Decreto-lei 1vamente, o!er~ceram pa~;;~~s opor 
nc :336, de 24 de ouwb:r_:o de 1967, unos, COlicluindo am')OS pela ~prp· 
que ...tl em os crit.êriOs de dístri- ação da compet~~nte rcs-oluçào leg:ís­
buiçd.o, do lmpôsto 0-nico sõbre íativa, fl.Õlllologatória da. inic1atf· a 

JU;stiji.cação _sub.5tj.tuição ao Deputado Dias Merie­
zes. 

E.ala ô3s Set,sões, 
de 1968. - Mário 
1LD.B. 

em 5 ·de fevereiro· 
Covas, Lider elo 

O SU.. PIU<.:SIDENTE: 

(Cattete Pinheü·o) será feita a de­

Visa n presente Proje~.o d2 Re..<:olu­
çã.o a. .atender· a s-olicitação dg Reda­
tor de Anais ·e Documentes ParLamen­
tares, Caio .Cé.ser de Menezes PinhelTO, 
no sent'.do de ser autorizac'ln nela Se­
nado e. integra-r, na qualidade de De~ 
Jegado-::mplente, a Delegação do Bra~ 
sil à. ll Conferência Interna-Cional de 
Comércio e Desenvolvimento. 

A C<,missão Diretora manifesta-se 
tavoràvelmente à cences::ão da autori­
zação ·solicitada, que procede de uma 
nomeação, por decreto, do Senhor Pre­
sidente da RepúbLica. 

sign~çf.O sclicitada .. 
Sôbre a "mesa, rzquerimento que 

ser lido pNo sr. lC! s~cretário 

É lido o seguinte: 

Encqia Eieirica, e .aa outras pro- iovernamentai, ~ · 
v. ídênciu:c;, .de.pen_de~_Id'J de p~;·ece- . Em .. v_en\act~, i a atuai:.? .. ação pret -
rd aas qom·tssoe<; de l'ot-tnas· c dldtl. atwr.-e, apenas, 1·a .quota co ·­
Energia e n~ l"inança.s. pensaió•.:m da área iml~ldada- pelos 1 re> 

SGbre a me::a. os pa<eceres das Co- :::.e~valon?s': de~orrena.'>. comple~a ~~­
vai' mis!sões d2 Minas e Euergi de· Finan tetaçao 1<>~. !t:-dlces, aumentando-cse, 

r. s .. ""' • 1.d _ 1 a 0 por decorre:ncm, a q'lot( .. ·do rate~o. 
~a' ,~~e v ao ~-~r 1 ·O:, lJe o Sr. 1. Se- .ista'Jeleceu· se índice rr.a.is elevr~dú 
cretadC'. para o rator sUperficle \de 4•;-;.. paSsa. 

pma 20%J; para a ~Jopulaçã(), ~d(: 

Assi}ll. justificado, _submetemos o 
Projeto à consideraçãõ" d:a. Casa. 

REQUER1M)'JI'f0 
N9 G3, DE 1968 

Sala das Se~sões, 7 de fevereiro de 
1968. -- A~ro ll!oura Anilrade - Gil­
berto ·.Marinho - Attílio Foittana 
Edmundo LeVi Cattete Pinh_eiro . 

Requeiro, na fcrmu regimental. a 
transcrição nos Anais do senado Fe­
deml da oração proferida pelo Doutor 
Sebastião Dante de Camargo Júnior, 
ao tcmar p'osse na su'pel'intendência 

_ .Jio Desc::wolvimento da Região centro-
Oeste (SUDE.CO) . ' 

-· .,, .. Justijicaçâ.o 
O discurso de pos:>e :do Engmheiro 

Sebastião Dante de Camargo Júnior, 
Nomeia, para cargos vago:J de Au..'tf~ na. ~uperintendência da SUDECO, re­

Lim··tegislatiUo, candidatos Jwbilh velou, na." simplicidade do estilo de 
tados em. concurso público. um:t oracão pronuncifzda dE impro-

PROJETO 
DE RESOLUÇÃO 
N~ ~5, DE ·í968 

c:· vlso, a sua inval!:ntr n?rsonali:'.ade, 
O .... enado Fede1·al re~olve: ~ ccmo cidadão e como p~·ofissional. 
Artigo único. São nomeados cie/ Analisando causa!'l e <listc:r<:ões no 

~c:ôrdo corp. o art. 85, alíne.i '"c", I nroce:::<-o d.f! desenvo'v:mento bra:;ile_i­
Jtem 2, do Regimento lnternQ (Reso- '.'O, Sf'hast:ao. Dante de Camargo Ju­
lução :n'J 2, de 1959), para· OQ ca.rgQS YJü>,.. si~uou s11a po~icão. como supedn­
vngos. de Auxiliar-Legislat-ivo, PL-10, t!"nÔP.lHe d.o besenvolv1mento do Cen­
do Quadro da Secretaria do senado t.rr-íh·st"'. Mostrou R necessirlade de 
Fe~eral. Jan~ário Flôres, Ayrton cor~ .o,:1t>~··~1l' a r:.o~~<~ _evolueã."' ;,ceinl e eco­
delro de OlJve-ira e Guido Faria dH "''n'l'"<~ e d1~r:•nJ,na1· at 1d~C'•a ,..,m mar­

·c:arvalhó. ~11.-.. ri~><; flf~flnisml'l~ l'f'"·icn<~i~. pela 
-l'pfin'!'!âo d~ \1ma fl'o<>::-fi·, ~-1<>nuacta 
tpnojn crm."' ba~e "a Coo,·1<>nn"ão na 
~nndi"' c1c:; l)rcb~emas nl'D~'rcs I·egio­
Y"•1i<: rlo. Rra"''· nt,,..,.\ pnn""~n"snr"nto 
<i·"flh'fl lias dimensõe$ rrmlnnfli5 dos 
"''rchl~nHlS, nnra t•U<> ~" es~..,bohn.n Ul11'l 

Justijicqçao 

Através da Resolução n'? 56, de 1966 
\l• Senado Federal prOnogou a. valida..: 
êle d:) concur;::o público realiZado para. 
provimento d.e cargos na classe ini­
c:ial àa cnrieira de Auxiliar-Legisla­
tivo. 

Cvní as exonerações, a pedidQ, de 
João Conrado Lafetá de Oliveira e 

· .. Luiz de Souza Leão, mat.s o não~com­
~ttrecirnento, para tomar posse no pra­

w legal, de Maria Lúcia de Moraes e 
Silva .n.odrigues. a-briram~se 3 vaga.s 
na Sec1·etaria de..st.a Cas;:r.. 

Face o expo.sto, a Comissão Dire­
t.ora. ptopõe a nomeaçáo dos candida­
tos acima relacicnados, por Ordem ti­
{;'Orosa de class:ncação obtida. 

Assirn justificado, submeien-Jós o as­
sunto à coilsidera.ção éi:o Plenário. 

Sala daS Ses.sões, 7 . de f~vereiro de 
196B ~ Aura Moura Andrade. - Ca­
millo Nogueira da Gama - Gilberto 
.Marinho - Dinarte Mariz - Atlí­
lio Fontana - Edrnull(io Levt ...._ Cat· 
tete PinheirO 

O SR. PU.ESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Os ProJetos 
de Re..')olução que acabam de ser lides. 
de aut.oria da Comissão Diretora., náo 
depell'<iem de Parecer. Serão publica­
dos e incluidos, oportunamente, eJn 
Ordenl do Dia. · · 

() •SR. PRESIDENTE: 

(BaJtete Pinhei~·o.) - SÔbre a mes•:t, 
"'.:Cmupicação do Sr. Deputado Mário 

~"J)ovas,_ Líder_ do M.D.B. ·na. Câmara 
dos Qeputados. Setá lida pelo Sr. li? 
secretário. 

lt lida a seguinte 

Indicação n9 CN-6-A·6S 

Senhor Presidente: 

N'os térmos regimentais, ·indico a 
vossa Excelência o nome do Deputado 
(]lyssés Guimarães, }J!:tra integrar, 
r:omo j representante do Movimento 
D~mocrático Brasileiro, a Comissão 
Mista para apreciar () Projeto de Lei' 
nQ 6, de 1968 (C.N.), que ''altera o 
f 4q, do artigo 12. do Decreto-Lei nú­
mero 236, de 28 de fevexeir() de 1967, 
rt'Ue complementou e modificou a Lei 
D~ 4.117. de 2'l de agOsto de 1002." 1 em 

1~'l"JYI"'l1ia na~ ditre!'sil<; t"'<r'·.'íro::. geo--
'>('r'rl'!fimlras d0 P~lis". Ealientcu a 
........ fY\"',"'P"~ntacãr> do n~'Oce~<=r. in.dtt<;trial 
in N'"•·1este. pelo d<>c"'nvol~';P""'nto fia 
•""''·ir111t,unl e d~. n<>cmíriH h, 4isn"nsã­
''~'' !'I sua !5nstentado .. w• R.,.,.;§_,., Ama­
..,Anir:.., "'TH) (;P:ntro-Oeste. Dedacou a 
''TlT)(\l·tãnril'\. ~~. rcrlrv.rifl. B'R~?64. oue 
~·n• w....'lr Bt'asília. Cuinb:-í Acr~ e Li­
""" (no Per·'!'. n~r·nvn•pt,do a int"'~l'a­
"fi·'> r,, econnmb dn oeste e drt faixa 
... ,.;,.nbl do!S Andes. nll eccnomia 
"+.làntira. uB.ra se const.ituh· !"o ''ponto 
..:~., anoio e hg<;e para ·o avanco orde­
n'lrlo. "istem~tir" "' nonsciente que \•ai 
scumn· a .Affi'l7ônía''. 

AfirmanDo r-:118 C\'P.nr:a 110 clvismo 
n, nevo bl'ftsileiro e na c:onsr.i~m!i:J 
"ívil'.<~ que desoerta. nr~oeupada em 
..::~fipil,' os rumos da Na0,ão, conclui 
'Zl':mifest!'lnd() sua, "~nfi<~l11~::l no Btasi1 
iovem. õe ponular.âo jovem. N"i<rando 
r;e11" lar<:ros caminhos na.ra l"! futuro. 

Fsse disctll·so tie .a.firm.9"âD. essas 
..,~.l~vt·as r'le tP. e~t!l,. (~f"f~.nidío _.1~ nrtn­
"Ín}.O!; c de uma fi1oscfía volhtd~ oa.ra. 
..,de.nhtr no urPsente r,, rr>nsTnv·ãÕ do 
..,.,.l'ln<'l~ Brasil de a.ma:Dhã, P QU~ re­
..,,,<>,·em"c:; seJa tran~ct·Ha nos Anais 
..::.,.sta Casa. noroue sinteti:m os ,-umas 
-19. ~n"r:mr.adq. d~Ci$iva. nata {l desen­
"olvimrm.to O:n Centl·o-O?ste. num 'Pl'O­
"i>:S::;o :~ desenvn1vjment() harmônico. 
ilrJc:; Nivemas-·re?ifíeg, (lrte inscrito-s"!rá, 
""l'taruent.e, na História de nossa Pá­
tria. 

Sal<~ das ~p.c;;o-lí"','!: Pm. 'i fi.<> fevereiro 
1e 1968. - Cattet:e Pinheiro. 

(r!attele PinheirO) -O requerimen­
~,n lido será l"n,...r~un•Jmente incluído 
"m Ordem do Dia. 

0' 8R .. J'lH<'.~Tl)ErorrF.: 

(Çattete P~nheiro) - Pa~sa-se à 

ORDEM DO ;JIA 

O SR. PRESIDENTE, 
(Cattete Pinheíro) - Item 1: 

Di:>cussão~ em c.urno único do 
Projeto de Decreto Legislativo 
nl? 63, doe 196'l· .(nl? S1...,.67. na Cá-

Sã{ lido..s ·cs· seguintes: 

Parecer n9 6S, de 1968 
Eür;;, passa para 00%); c de proouGao 
lJUe passa cte 1% parn 2%. No I to·· 
cante ao C'onsumo ,o ndice é reou:tido 

Da comis:;ão de MiJUII €: Energia, sõ,-1 de 45(,t !)ara ,1.5%. Em.úWma an'áU­
bre o Pnjeto de .u~reco Legtsiatl- se, :;onformc ac:en.tuar,mt os esttldc.> 
-vo nv 63, toe HH.>I oH' EV-A, u.!':! l967. ,1 antenores, o objetwo medular da1al­
na Casa de ortgem) que aj)rova o: ter~çao. e nobre e. louvavel: pret nd~ 
Decreto-Lei nr 336 ae 24 de outu-i IJrCpolcwn.•,:. · rna10res :recursos ti& 
bro de 190 .• que dltwa cs critério~ areas subde~cnv-olyidas do País, 1m e. 
de di:Jlril.•uição Cio ,'rnpósto J!niccf vez ~que Os. Ml.micípios de maior f ex­
sàbre ,i'J-lei gia Elét.ri, a e dá o~tra~ tensao terntorml e ue menor cohsv.­
providênc·ias. 1 mo 'de 1mer~~ia elétrica são ·os lua t& 
Senador José Ermirio de Mcraes ! necessttauas tio agasalho govei-m·.­

, memaL AS' perspectivas para a J el•!-
0. onjctivo principaJ do Projeto dJ il'ificação das áreas subdesenvol· idas 

.Lei h" 33B .. de 24. de .!U·Ubro de 19G·l, ganham, assim, alento. I 
foi. o de atualizar a .egislaçiio exi:s+ Ao .l'ecebe1· o apoiv que pede,) nÜO• 
tente, rçgumàora do ;mpôsto únic~ potlt! o GovNno perder d.e vista 1uma. 
sàbre enetgla elétrica, cnnrormanct~-~ excc•Jção 1'le1 do dip1!>'1la regulaln::n-· 
ao parall.Jgma c:mstitu·:ltilal que inoL. Lador. evit.at.do·qUe a ~plicação )gere 
W>U .;.!.itP.l·~os de tribu .ação. A~:.sim ~ abusos, ~wvas interprJ\.fl.çõ~s qU(: ra.­
que o art._. 28, § ún:eo, ltlíhea. a, cth >'-:.Jreçam uume1ltos ouLrcs no cus·io dn 
~:arta P\''Hica de 196'! conceitua: ) ener=pa e!enica.. Trata-se de ~{rtigl) · 

Ar·. 28. A u11 ·::.o distribui~~~ cte cons' . .mLt .. obriga.tóuo, com r!iflex() 
aos I!.st«.dcs, IJ·;s•Titc F-ederal :e •:.ll'et.tt 11P CllStl>:-de-vida, pois inc.~d~n--
MUnlClpíos: 1 tt sóo]'e ~l r·roduçfw. [ 

. ) Op.ittan:n.<; pols, pelJ.. t~priJvaçt o d·o 
1 ~ , ..•.•..........•..••.•.•.•. plOJetc t'.111 pauta. I 
11 - ........................ ;. ~aJa das (omissões, n:n '7 de JC'Je-
IU - .••.•.........•.•...••. 1elm de tfot·ib. -- ;csctrnat .. .hf«ri?th.l). 

· • · l ~resiaentL" :- JOsé Ermírio, R~lator 
Farágrafc único. A di~tribt.içao Jo~;;c Leite - Car!os Lindelnb~rg 

será .fejt~~ nos tô:·mos da lei re- ll:Icllo u-.-aga. '. 
d~l'SJ. qUe l~C:dent C...!Spor sóbl'e r a 
forma e os fins J~t nplicaçãv dos Parecer n<? . 69, d~ í 96/6 
re('U' :::o.~, d1stribu ,ct ... s obedecido/ o 
seg~ünte .criténu: Da conussiw de Finanças, sóüre o 

c
1
) 11os cas-os j.,z it'ens I c: h, ;-projelu a., Decreto Ltgistatit-lo ml~ · 

prop.::·!CWDfl• a supe~·r1cie, povula- mefG ·ti3. de 1967· (t-'rojeto dp .Oe-
\til.O. p;oauçao e eonsumo, u;...wj'o- crew • -egislativo nQ 51-A-67, na. 
1w1Ído-se, quanllo couber, no o- Cãmaf(l) que· aprova o Dec:~eic-ze;i 
cante ao n-1 II, quota <:cm~pen~a- nv ;j;;;6 de 24 de :mr.ttbro ac 19H7, 
tória àas áreas inunrtactas peJos que alt<:.rc os critéri•)3 de d'i~;tri;)ut-
resen·a!úrios {"ritos nossos) l ç;ào do ,1npôsto (mico .sôbre 11nergia 

• <= • I '.tilci.ricu e dá o'utras 111'üVidê11cic:s .. 
C.omc se vê estamo.s ·dianfe d~ in- I 

ciso con:st..tucional ex• sente de· r~u- Rel~to_r .. ~enador 9th:na~tl.o ,)~OlTêa. 
•.amenta~;i:t.:J, sob pena ae constitlpr- O t'rOJeto d.~.: Decreco Legrsla~lvc t;m 
se letra morta no (!ürpo tia Cal ta J;lo- estude aprov2 CJ Decr·'!to-Lei l)'?. 336. 
ütica. 1 àe 2.4 de •J~l .. ubro de 1967, que[ alter.a. 

Sõbre a. necessidade fluente do P,ró- ··s cruerio.:;_ de dlstribmçfw dL• }Impôs· 
pno 1nc1so cl.o art. 28, u.c.rescentouf-se, w Unicu '30Drt.. Energ;"l Eié(rica. ~~ dão 
alUda c~nlt, indicativo da neeessidade outra;., p:ovicHmcias. ! 
de atualizar-se a wgnmção._em foco, -2. A matú·ia foi enc.aminhfda ao 
a nrn·ma promanada J.J art .. 19, §/ 5'?, congres::.ü através da M.t'nsag: ... m nú­
du mf'.s_ma ,;onstituiça.:> Federal, :que :ner...- 73J-.I)'.', do Pre5í::!ClJ!e d8./ Rep\1-
nxa a cUmpettncio. pata arrecacta,:;ao, D1ica, na. forma. do parágrafó unino 
nos tenitol'ios Fedel'll.lS dos \mpos- do artigo s·a, da constltuiç;ão~ a ::orn­
tos atribuídos aos z.suados, e, se o pan.hacte rle exposiçuu Ut mo;,;ivus do 
Territóric não fôr dividido em Mu· Titulou· d.!ls Minas e_ Energia.[ 
niCipios, ..)~ Impostos n unicipais, 3. ,;:~u. Jân,ara, o Projeto f;>i npro-

Ao prnpL•r at senhor Presiden~!l dE oado após .c. manHc:;;;ação fiLvc:-rável 
República a Rtualiza;:a.o do tribut1o, o :ias Com1~soe•.: de c-onst1tuiçãd e .Jus.., 
senhor ,vlinistro ele Minas e Enargin tíça, de JVJlnas e Ene• Ji:.Ía e/ cte .E'i-:-
,eferiu-se n. cont.ínua expansão l dos '1ançus.. · , 
serviyos de eletricidá.rt. -;. que.. ·exi~ira, 4. "'\la ·ca1.dade, o Pl'<'Se~o f(IC•>nhe­
nos próximos anol;, um investim;ento tJe que o Executivo,· ao baixal: {) De­
anua•, e:n todo o Pais, cla ordem de ereto--Lei nQ 336-61, .agiu abertnda-:. ~ 
Jm bilhão e meio de cruz,eir-os no:vos. men~e. 'l.JaStundo a leg1slS:çãd v:.gente 
oriundos cte recursos orçamentários às diretrizes traçadas pel~ o.tual 
llonr.ds ~ outros~ assim especific~dos: Const tuiçao (Art. 28, 1-arágra!o únL. 

1. -raxas e dotaçõ~s m·çamentãrias co, adnea a.i. 1 
estadaais· · ~ --..5 •. Sou· pela ap.rov<1.;ú:o dd· Projeto 

2. o réinvestiment-o do5 saldos i ope- ae D(.!cretn Legislativo em qame-. 
racionais é!os c-onéessionários; 1 Sala clt.s comisSões, em 2!1. de ja .. 

3. o 2-mprést.imo ccmpulsório da neiro de 1968. - Argemirq c!e Fi .... 
Eletrobrás· ~ guetredo, Presidente - Perna.Wd:J Cor~ 

4. I -impôstc único sôb.r ecnergia rêa, Relator -' Actolpho FJ·ar~co -
elétrica; · Mem. de Sá - Aurélio Via· nw, com 

5. os financiamento~ cxte~noJ e in restl;ições - Manoel Vtttaçq -- José 
ternos; : Ermirio :...- Bezerra Neto - ;MP.llo 

6. E J.S ·verbos orçamentárias da Braga. ) 
Uniiio. . I o SR. PR1~SIDENTF., / 

o citado Decreto-Lei foi exatQ.inado 
com atenção e acuidade pel!). Câma~ (Cat~e·te Pi,~heiro) - Em/ ~iscu3-;Ro 
ra Federal. Na Comissüc de donsti- <' projeto.· , 
tuição e Justiçu e. na comissão de Se nenhum St'. se-nrador pedir a pa­
Mina'3 e Ellergig,, os deputadoS oe- Jav1·a., tlarei .. omo cucerrada~ <P«·1>,1). 
raldo Guedes e tlélio GUeJJ:os, respec~ Está. entenatl~, 

I 



Quinta-feira 8 

Em vota.,;ál•. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam queiram llEin~anecer sentadn.s. 
(Pausa) · 
· Está aprovada. 

Vai à Comissão· de Redação. 

P: o segnlntc ~ proJeto tt?)rJ­
vado: · 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA­
THO N' 03, DE.I967 

(N<? 51-A--67, na f'fiSa de origem) 
~4..prova o Decu~lc-Lei n9 336, de 24 (le 

outubro de 1967, que altera os crt­
térios de c!i:;+ri1nlição do JmpJsw 
Onico sôbre Energia Elétrica~ e 
<lá outras prot:idéncias. 

O Congi·esso Nacional decreta: 

Art. 19 F~cn: aprovado o Decr::~a­
Le~ U9 336, dt.! 24 Ut: outubro de lâ H, 
que altera os ctHérios de dístri'.n:i­
çâo do- Impôs!:o ú11ico sôbre Ene:·g ia.' 
Elétrica, e dâ outta, providência<;.. 

Art. 2'? :tste Decreto Legislativo 
entra em ;..jzol·/ na Gata de sua p~­
bl!·cação. 

Art. 39 :~evogam-se as disoosi:;5·~'3 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Cattete PinheirO) - Item 2: 

Discu~ão, em turno único do 
Requenmentc n9 46, de 1968, de 
(tutoria. do .)enlwr senador M:i­
rio Ma1 li1B, sc.·licii.ando a presen;;:a. 
do E;t<]eleutist.:mu senhor Mi1li::­
tro do 2xe··{:itO, a Jim de que t:·ua 
Excezencia preste informações 
acêrca da Mensagem do Exect:ti­
vo n? 3--6q on~ em exame cJ•n 
caráter de ttr:,rénda no Congre:iSO 
e que precOr.iza a criação de novr..s 
Unidaâ('S l!rJ J:;;r:ército. 

Em discussão o rfciuerimento. 

O SR. lUEM DE SA: 

Sr. Preslder,te, ;eç:Ci a palavra. 

O f:,'lL PRESIDENTE: 

(Cctttete Pmheiro) - TE-m a pa·.a­
ua o nobrr Sfmic.'(J.t' •. 

Ô SR. JI>IE~I DE SA: 

(Sem ret.Isãu do orador) - sen·:tor 
Presidente e s~·.:. St:nadores, yenh'J a 
tribuna. pa·a 1;ne ctrslncumbir da t::..­
refa que me ~ai cometida hoje I ·~Ja 
manhã, pol tf'lefrme, pelo emine.Ite 
senador Daniel Krieger. 

Aliás, quf·m ctev!a. \"ir à. tr:.buna. nf\0 
e:ra eu, poi.; ~. Ex~ me havia pe.:",.'ioo 

. que transmiti.;s~, o Il'('ado ao Sena lrJr 
Filinto Mü.-ler ou :1. '"m dQS Vic-e- U-­
deres do GoV?l'llO ()U da bancada tla 
/.RENA. E'J nfü:. sou Lider nem· v;.::c­
Líder. Ac0•1t~;;e t:UE nehum dos 1/­
a.eres ou V!ce· Lirw~·es est-á present;. 

o Sr. vas:~ncellos Tôrres ~ :;;:u 
tstou aqu!., s-...nadcr. . 

O SR. 1-'l:E\o~ DE SA - V . .ExlJo é 
tão atuante qlt~! r•.em parece Vice-Li­
der, V. Ext- par<-)c:e rrtl.is um tree tqn­
cer. De mudo qu. V. EX~ me perd:...:. 

JVIas fare. ll!YJ. \()U transmitir I~l!­
tlicamente o re..:adt• c depois V. Ex~. 
na '1ingua~::m própria. de um Vice­
Lír..:er, trad.'.lZil';\ r;Jra o Plenário a 
mensagem do ;3€:<H~ciOl Dan~el E::r:c­
ger. 

o que o ~Cll'1dor Drtniel Krieze:­
peciiu que CI)Y:,-;!..~<:>Se c;'mo mandam•;r.~ 
to de ju::; :ç-a foi QUe logo apóS a pu­
blica-;:Co ca no~!c1a de que o emir ... n­
'c sm:::::.::Jt 1>'1flfic Ma:rtin& havia rc­
t:uErido a prcstnça. c.o M!nistro co 
E;~:h·cito. para· d~pl•r perante o ~e­
T.:1.do, o G~'nero:ü }!.Ulélio Lira Ta.va.­
ns ielefon,:·u. :tnn.•:atamente, par.~ :.r 
Li~:er Dan!d K:~'if:::;-e?, a fim de di·z.t'"r 
f;U2, ciente da nütiria, se apressav?. a 
d:::c:ataJ.· q--.;,~ ca11~.:•lerava não apen~.s 
t:"'ll dever, iê~c como.Ministro. vir <.10 
s.znado. mas. ainda, um p::a:1>er e u,1Ja 
honra; ')ne tDr<~~va r:omo honra e qne 
s.,;rr:.de::ia ao ~Je.!màor Mário :Harti..';ls 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11). 

a distJnção que ihe Jazia permiti!Jdo 
que s. Ex'-J. vi-;;s:;e e:~I-·Or, àe viva voz, 
ao senado, as. l'az(;C's de ordem tt·.c­
nica e de necessidade militares que 
justificava a mLdida proposta. 

Entendo, portanto. do meu dever 
t-ransmitir este :::e 1~.1do e louvar a a."tl.· 
tude, quer <1o Se:aador Mário Mart!ns, 
quer do Ministro. A do senador Má­
rio Martins porque penso que a insti­
tu~ção do chamamento de Ministros 
tem sido pouco usada, quando deve 
ser usada com bastante freqüência; é 
uma das poucas ce:~n.E em que o :í­
gido sistema I;n:t:'.{il:mcíalista de 1J91 
foi abrandado pNt•s Constituições ~ 'i-S­
teriores - o o."• permissão de comça­
recimento de 1.Iini!':.t!os. ~ da m-1is 
alta relevâ!lCi:J., p,lnt a harmonia df)f' 
podêres e para a f.:iboração das leis 
que haja êsse entc'n"rlb1ento entre !10. 
meus. educ?do<J ~nire homens de ,. !­
vel superior e ele n:ltura política pat:-~ 
o debate ele-var!o éic tôdas as contro­
vérsias ou não, n Lm de que o re;tii­
tado seja com;c:entemente elabora 1u. 

Eram as pal'l"l:;·as (;Ufõ o Sr. Sena'lor 
Daniel K:rl:gel:'" me pediu para trans­
mitir e que, rG:;;o ~·r:cra, ao Sr. S·!­
nador Vasc.:..n', .. los 'Iórres, como VFJ~­
Líder, traduza .~nra o Plenário. 

O SR. VASCONCELOS TORRES: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Tem a pala­
vra o S1'. senador Vasconcelos TOr.fes, 
Vice-Líder do Govêrno. 

O SR. YASCONCEL0:-3 TORRES: 

(Se1n revi.são do orador) - senhor 
Presidente, Srs. Senadores, não se 
pede traduzir um recado, m1is prO­
priamente, \lma determinaçao do Lí­
der. Talvez pelo fato de nao nos ter­
mos encontrado, serviu-se S. :E.'xf!. de 
qu~m não tem um pOsto no partido 
situa-~iônist[t . .EntiTtanJo ê, de fato, 
uma. voz autorízada a transmitir men~ 
oogens desta natureza. 

Não sendo um ·'free lancer", porque 
acho que o jree tancer é justamente 
V. Ex'~. Sr. Senador Mem de Sá ... 

O Sr. Jlfcm de Sá - A &ste respeito 
é o que mais me agrada. 

O SR. VASCONCELOS TôRRES 
- .. , eu sou, St. Presidente, aqui, 
um "kriegeriano·', e só posso homoLo­
gar, se é asc.im que deseja o nobre 
Senador Mem de Sá dando ciência, 
ofici<a.Imente, aos meus eventuais li­
derados, de que realmente a. atitude 
a.ssumiUa. pelo MinistrO da Guerra há 
de marcar bem a posição corretamente 
democrâtica de S. Exl!-. Antes mesmo 
do pronunciamento ·onc:al dêste Ple­
nário, realmente; S. Exf!. se abalançou 
a comparecer à nossa Casa, a fim de 
atender aos motivos que detel'mina­
riam a sua convocação, -objeto de re­
querimento do eminente senado1· Má­
rio Martins. 

Tenho a impressã"O de que a sua pre­
sença ·representa, não dida uma l1o­
menagem. porque, os Podêres hamô­
nicos e independentes entre si não 
vivem de homenagem - a maneira de 
atenuar o ambiente, assim meio es­
curo, que se· está formand-O, desgraça­
damente no País. Aqui, num debate 
franco, ·evidentemente, haverá uma 
ordenação, face à prerrogativa do 
cargo que S. Ex\\ exerce e ao grande 
gabarito mora! e iiitelectual do autor 
do requerimento. São qualidades que 
to·jo-s nós nesta Casa, principalmente 
l1ós da ARENA, reconhecemos no Se­
nador Mário Martins, e, neste instan­
t • não posso deixar de p:roclamâ-lo. 

O Sr. Mário Martins - Muito obri­
gado a V. Exll-. 

O SR. VASCONCELOS TORRES­
Mário Martins é esta figura a~uante, 
exempla.r, · vigí' ante, pg,t;iota, homem 
sincero que dará oportunidade não só 
ao senado, mas a todo o País de co­
nhecer, realmente, o que se está pas­
~ando em tôrno de rr.o::t,téria tão rele­
vante e que foi objeto do díscurso e 
da. proposiçã-o apresentada por S. Ex(!, 

O que o Senador Mem de ~;],. trans­
mitiu, só agora adquire peh.. minha 
palavra, tonalidade oflci•J.l. e o faço 
certo de que o senador· Mário Martins 
será o primeiro a reconhecer a lisura 
desta atitude, que, de fato, de minha 
parte, iá não mais como Líder em 
exercício da ARENA, mas como Se­
nador sou o primeiro a. exalttr, por­
que, no momento em que se fa1a em 
predominância dos Ministros mílitares, 
em que hâ. a:-:Sim uTD mal-estar, c:>mo. 
que um horizonte acinzentado, quero 
crer na ocasião em que o Ministro 
comparecer a êste plenário talvez 
a. atmosfera, possa ser des•:muviada 
em beneficio do trabalho de que o 
País tanto precisa e eliminadas as 
inccmpre;:.nsões que ainda existem. 

o que deG].al'aU o Senador Mem de 
Sá·. é o que também neste instante 
afirmo. &:mdo ciência oficial ao~ Srs. 
Senadcres. tanto da Arena, cvm:.> do 
MDB, da presença do honrad:> Minis­
tro P.~rCJio 1 .. Ara Tav:v·es. (Muito bem) 

O SR. PRESIDE:STE: 

ACatetJ Pinheiro) - Continua em 
discussão o Requerimento. . 

Se nenhum dos Senhores S-enado­
res desejar usar da palavra irei en­
cerrar a discussão. (Pausa). 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro~ 

vam o Requerimento, queiram con:.. 
serva~·-se sentados, (Pausa). 

Está aprovado o Requerimento. 
Será feita a convocação do Sr. ~vn­

nistro do Exército. 

E' o seguinte o f{equerim~nto 
nprovado; 

\REQUERIMENTO N'? 46, DE 1968 

Senhor Presidente: 

Requeiro, ouvido o PlenáriO', 
conforme o urtiga :.o da constituiç~o 
F-ederal. que seja solicitada a presen­
ca do Exce1entíss1mo senhor Mwia· 
fro do Exêrcito. a fim de que Suo;. 
E.xcelência preste informações nce~­
ca da Mensagem do Executivo 11' J . 
de 1S68, ora en1 exame com carát~r 
de urgéncía' no Ccngresso e que pr\!­
con:za a. criação de novas unidades 
'lo EXército. 

O SR. MARIO :\LLi.~(T\R· 

Sr. Presldente, peço a palavra· pe!a 
ordem. 

0 SR. PRESIDENTE: 

<Catete Pinheiro) Com a palavra 
o nobre Senador Mario :Martins. p~la 
ordem. 

O SR .. Ii~ARIO ..)!ARTINS: 

(Pela ordem) (Sem revisáo do ora­
àOTJ - sr. Presidente, peço a pala­
vra como autor d.o Requerimento. E' 
claro que só posso registrar com jú­
bilo a cü·cunstância de Exmo. Senhor 
Ministro do Exército ter-se adianta­
do e mandado comurticar, por inter..,. 
médío dos representantes do Go­
vêrno nesta Casa, a sua disposiçâ'J 
de aqui vir em ~tenção ao Requeri­
mento ora a:provado pelo Senado. 

Acontece, Sr. Presidente, que no 
noticiário dos jornais onde se ante­
ci·pava esta notícia, hoje trazida ciu­
plamente a Plenário,. se int:ormava 
da intenção de S. Exa. de aqui com­
parecer no dia 15. modo que, levan­
tando a questão de ordem, tomo· a 
liberdade de sug-erir a V. Exa., uma. 
vez que o Réquerimento está aprova­
do, uma vez que oficialmente está 
anunciado o comparecimento do f::~. 
Ministro, se estudass-e a possibilidade 
de que êste se realizasse antes da 
reunião e deliberação- da coruissão 
Mista. Do contrário, tôda a sc.a ·con­
tribuição - e neste caso estou agin· 
do sem nenhum espirito de oposicio· 
nista, porque o ideal seria, se hou­
vesse êsse espirito 10posicier41sta. ._ 
se pedrerá se a Comissão decirJit ·a.11~ 
tes do Ministro trazer seus e::>claseci-
mentos~. -
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o Sr. Mem de Sá - "&;tou sendo 
informado agora pelo nobre Senador 
Ney Braga-, de que a Comissão tem 
reunião marcada para amanhã. 

O SR. MARIO MARTINS - Con· 
fofme informe do ilustre represen­
tante do Paraná, a reunião está mar­
cada para amanhá. 01'a, dificilmen­
te o :::=r. Ministro poderia comparecer 
antes. Mas deveria ser estudada a 
pcssib11idade regimental de a reunião 
não se realizar amanhã, - há sem­
pre a possibilidade de· um adiamento 
- porque, se o Plenário do senario 
estará informado pelo Ministro, das 
suas razões, o mesmo não acontE>C<'­
rá com a Comissão Mista que vai 
aprovar o parecer da Comissão. 

Nós seremos os privilegiados, mas, 
em compensação, terem:Js que decidi!' 
sôbre matéria já consagrada na co­
missão, uma. vez que u r-eunião es"'á 
marcada para amanhã, e não há con­
sequentemente, possib:lidude, de se--· 
convocar o Ministro para vir ama­
nhá. 

Desejaria hoúvesse a possibilidade 
d-e um entendimento da :O.'lesa com a 
Presidência da· ComissãO Mista, sem 
desrespeito aos praz.:~s regimentais, 
p::na l!Ue t:ssa reunião seja realizada 
após à vinda do Ministro, 

O Sr. Mem de Sá - Ouc-o, aqui, 
do Senador Ney Bras·a que o Presi­
dente da Comissão Mista é o Depu­
tado Amaury Kruei. Ass.:m. será será 
muito importante o· adiamento da 
reunião para o dia 15 à noite. 

Então, S. Exa., e os demais Mem­
bros da Comissão poderiam ouvir -as 
informaçõ-es do Sr. Min'stro. 

O SR. MARIO_ MA"S.TINS - ISso 
seria o ideal. Acho a. su~·estão, real· 
mente, muito válida. Apel]as, eu gos~ 
tar:a 11ue fôsse o entendimento rea­
lizado, oficialmente, pela Presidência 
pela Presidência da Me.sa P não por 
um correligionário do Presidente da. 
Comissão Mista, porque. E~mão, va­
mos entrar na fase de recados, como 
vimos há. pouco. ~Pod-e haver a~é al­
...,.1''"m que .c:~ deiYe levar nor melil\J""· 
dres e venha retomar seus dirt.·itos 
de Il-- >nunciamento. 

Portanto, a questão de ordem, Sr. 
Presidente, está em se Silbe1· se l1a" e_ 
ria possibilidade de o Prf"siden'e do 
SeYlado entrar em entendimento com 
o Presidente da Comissão, no caso o 
Deputado Amaury Kruel, no sentido 
de que seja adiada a reunião, ao 
comparecimento do Sr. Ministro . 

Do c-ontrário, teria que haver um 
acôrdo, entre lidere~. paTa não dal' 
nUmero ou pedir vista ou adiamen ·o 
da reunião, para que essa visita fôs­
se adiada, se é que, como creio pre­
tendemos deliberar, consc::;ntemente, 
com os dados Que vierem a ser-- forne~ 
cidos pelo Sr. Ministro do Exército. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Ca~ete Pinheiro) - A Pre-s:dén~ 
ela :·ecebe a questão de Qrdem do 
Sr. Senador Mário Martins para es. 
tudar a deliberação mais consentâ­
nea. 

Devo, no momento, bfo.rmar qu3 
o calendári"o p'l'ra a tramttação do 
projetq estabelece, realment~. a dOf...t 
de amanhã para a reun:ão da Comís .. 
são Msita, tendo a comissão p ra:zo 
até o dia 12, para apresentado do 
parecer. · 

Parece·me que a .organização do ca­
:endário permit-iria ao Presidente da 
Comis.."áo Mista estabelecer, de acó:r­
do com a. Comissão, qualquer modüi­
cacão no sentido a que acaba de se 
Te:'erir o nobre Senador Mário Mar­
tins. 

No ent;:tnto, como disse, a Presidên .. 
ela. recebenao a questão de ordem, 
procu~"ará. oolaWraY, no estudo do 
pro,:Jlerlla pa.ra á resolução mais con• 
seniânea. <Pausa) • . ...... ~( • 

O SR. PRESIDENTE: . 

<Moura Andrade) - Tem a pal~ 
vra. o Sr.. Sena.ti'Or Cattete PinheirO:~ 
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' 9 SR. CAT'I1E'I1E PINHEIRO: cuidam .de re1ci,.aniec asslUlt-os co·- a fazer aquilo gue não desej . 'BJ,:. obrigatórios, ·previstos r:.o .:rl.igo· i 
:csem revisão do orador) - Senhor · . . • a 

Presidente, Srs. senadores, estive da o pn:munci&.mento 'do Executivo. ptojeto incon~t:ít".tc!wnai. novembra de 19;56, venham t~1· op&-~ 
merciais e econ<dnlccs, aguardam aü:...:. con.sidpero d0J1W ponto-de-vi.·sta, .o do Decreto-l-ei· número '",3 · d.e ~ .. 1. • 

Sempre entre .aquêles que lamentaram Em ampla jus!i:t:c~ção pedi ao Ita- Dentro, atn-::t dê.~.se pressupo tõ de rado.<J exclusivamente pelos jór:;~ãos d4 
a. ausência de uma. filóoofia adequa- marati que re3pdndHse sem artifí·~~f;S "facultatZvid~dP., lJUf.l'O chamar atf!n- Podel." PObllco~ da. administ):'atl\t), ~. 
da aos problemas regionais, neste País, verbais, tão no gf.sto da Casa de Ri:Y çã.o dos Srs. Cvng:Iesslsta.s e di er que reta. ou 1nd1reta, que ol}erdm. ou va-.c 
com ::-elação à atuação. dOS organis- Branco, e _qt:e por r.1eanctros e per êssê segul'oJ no meU n:odo d& en~tender; nha·in a operar em seg-urosj p1ivadoe~. 
tnos ·de desenvolvimento. afluentes nunca.: ch(lgn:m ao estuá~·l::t é antina:cíon<.~t. Por quê? To os sa- Nada rnais )usto do que 1&10, por:lj 
· Pela leitura do discurw pl'Oferiao da. realicbde, cpz ~~ aquilo ju.stamt.·n-- bemos qu.e a mui cria das empr sas se- que o Govêrno tem à.<; suas ca:rt.eif&,lj 
pelo Dr. Sebastião Dante de Camargo tl' que· eu rJ.erejo. guradoras dê::te país ~ão estra · geitas. de seguro nu llPASE e n~1 3A5Sm~ 
Júnlor, ·ao tomar posse na Superin- Saiienlei b"1rr., 11a nlinha justif1:·.1- E l'epito o qu~ tUsse ontem: ão sou Muit9 ma.is. razoável que êler venll.a 
tendência do Desenvolvimento da Re- çáo, que não se 'tra~a de aspectos 1~o--. xenófobo. So.t favú~'ável a qui o "~ a atteCadar essa,.. i,mportãn•Ja. f_al:J-Ul<J.o: 
gião Centro-Oeste, verifiquei que sua litiocs. cat1.a p~ís v:m a iàeolog:a q~;.e pital -alien1~ena venha para cá e pro- sa. .do que entregá-la. eml nl!:os d.<W 
Senhoria, procurou àef.lnh·, nas mag- deseja. Mas, 118 mundO D;lode~-r:o, duza, mas hãt} í:oncmdo é que se faça pal1.iculares, sem nenhuma1finalidad~ 
nificas palavras que pronunciou, di- quando os ::nif::).go::.l;smos ideolsi~os a remessa. ~lO lucrvs. pata o exterio1· jã,. que () _ Govfu'no arreca~ando, e1â 
retriZes ci'e ação que ctnsu:bstancíam são supera{):):; p·eto.-. lnterê.Sses econ!}- à. custa. do:> ~; flpr~etúrios de Veículvs, servirá ·Justamente tJara_ .,. melhOr!:\ 
realmente uma filosofia de trabalho micos,;a~ho que não !)C deve jogar fora dos motori::.tJ.S dt. praça, de hom~ns da. arrecadação e. tamhén!.. J:lara. in ... 
consentânea oom a realidade nacional, a. afinidade que :emas com o pwo dJa. classe mé.1::~. rie pequenrel tra":m- vestiplento d-entro do cat;?.pc• secud"': 
que poderá conduzir aquela Super.in- luso, pelo m&tivo [lrincipat que c a_ lhadOl'e.s q.le lJf1gam agora fra o tário ou dentro da prõpr~ :>peraçá(J 
tendência· à· feali?.ações a~ mais obje--, ií~gu.a, see;u. 1·dq: J;(:!a i.d~ntificá~'AD empla::ame-~~{) elos;- ~eus carr s, aL~m q~e marca !1' l?ens_agezr: d~ Pl'e.sidên··· 
tivas. hrstnca e, tercmro, pcb-pnlpr!3 for- de seguro Dh"tgaiol:.<:., uma t xa !'O~ cza da. Repubhca, 1.sto e, l}tl.. melhoriaí 

Por êste .motivo mesmo, Sr. Prest::. mação da~.naci.:r..1al:ctade. doviária.-exorbil~~lie, das rodovias. / 
dente, t que venho à ·tribuna. para Não exi . .ste MnJi o .pfoblema es;,]8- Várias ·p'ss0;1.5 nJe dissera1 q11e Finalmente, ainda. ".?ai do de b~ 
justificar requel'irnento que encatni- ,culativo quE" certos g,rupos .do :·-tama- mantêlY) o si:l.J. ta!'ro com :4crifí.::io, rato", ·que venha a. ser esrl:ta{!;ado peld 
nhei ·à mesa e_ pelo qual ~.oliCito seja rati proçur,:m d..:tr it exPlicnç.áo d&:ne com dificu!uaj,; (.'an.::cguem dinheiro rôio compressor, lutarei p~ra o dest~ 
feita a transcrição, nos Anals do Se- retardamen~o u.~· ;;::..~.lnatura que, ·no pf~ra a gaso\::•a ... em virtude [do .'l:U- que da Emenda número~·, ~,e ln.inhal 
nado, da. oração·a que me referi, prin- meu iuodo de dltE:nder, data vema. mento cres:enle (.é:: se produtp, e qu~ autoria, que aSsim dispõe 
cipalmente, . porque o Dr. Cam9.rgo · 1 
Júni:or,· sendo. engenheiro, revelou não so prejuãi~~ ~ ~~1: 3~-~,1 ; . , ~ , stt. Hm~;am a .,:::.an·. ,:::.~: ))as.selO aos .. '1~= :Art. 1'? Do monta te de prê--
só ·excepcional sensibilidade para os·, o. Itama.aL .sltn.~o•: 6 frca mo!e.sv.u.o mmgos, ou f. ... l~ .t ... lldet a jüete.mt m1os arrecadados do eg·n·o oon ... 
Pl'Oblemas das regiões subdesenvolvi- ·com _os m~us .r.Pqu~Jycentos de i~fc;r- nada~ emer·:c·: Cl<t:>.. • . . , · gatório de Responsa~iliia.e CivÚ 
das do Bt·asil, mas, também, deixou maçoe~. _1\pn,;•,_r.tr; n ~portu~ldadc · P<:Itant,o, 0 ~€gvro e m?011.stit1;1c.o- dos proprietários de vr:il::ulr~ autô-' 
antever o que será a sua ação na- para ~Izer y_tH~ ,;.,~:::c\~!:·~~s :equenmt:,!l- n.al,e al'!-tm~c.•.r:l?.~-,1, ~e tan.lbtm! anti-:so- motQres de vias tene~ttEs, }lrev-i.s-
queta Superintendência, no .sentido de tos, ~ss.e~ mc .... u (L;-CtllsOs _em brt.vf;::!: cml, prmcl!',a-ü,.: •. t I~mque_ Las com- tô no artigo 20 alinea. "h". dq 
promover 0 desenvolvimento da ·Re- con.sbturrao tJ:i! tr:.1m~l.ho - ·•rtamP.- panhms se~uc~·.l<:·ras ~1a~ f~:ra~ n.enhu- ·Decrêt.o-léi núméro ~de· 2i dé 

.giâo Centro-Oeste. ' t~ü, v:rda~e t. .. 
1 .NI•.'ntl.ra ,da :0iplorn2;- ma reverf-;ad _t~-~n ns.:::~~encia poc?al. da no"embro de 1966,, • ' 11 . parc.ela 

Analisando causas e distorções no c13: Biasiletra. O propr.a Imn,aratl, soma fabUIQs.l que :r.ao ar;i,ca<lru:. de cinquenta por· cen 0 pelo pra,.. 
processo do desenvolvimer.to brasi- llOJe, me d~u ...:::m:fr:to,s p~1'a demv>.lz- Cakule--~:~ r~:'>;: e-'-~.mplo, !io na G:-ta- 20 de ,cinco anos,· ter~ 'a seguin:l;el 
leiro, o or·. Camargo JúniQr situou sua t~r que pa.J."~e '1:: Z'll?. !;?lrtrca n.á? oo':l- nabara: 3.:nJ.q·)0 .c .... ~ r os VE-~.eS .... , . ~ destinação: k 
posição como Superintendente do De- drz. com a vt.·ra:?~e. E a pollt:;ca .ie Ncr~ 71,011, e tonos l)Oderaol saber a . , . 
senvolvimento centró-Oeste. Mostrou men't.ira. ISiil~ com .3 re.spDnsabiliua- cifra astrou1:J1'c quê serâ 1rrecada- E' a fmalldade soctal U( '[Jretendq 
a. necessidade de ordenar a na:.sa. evo- ãe da. pe:;;q·üs·~ n?5 respo~tas dos ! e. qa pe~as ~);~·.";;t~"J'rus.::. se.gur!ldoras, e dar ao seguro. f 
Jução .social e econômica e discipli- (!Uerimento;;- .::e 111!mmaçoes que rue que nao t~'.':.?·, Ge ll"nnetra I algu.na . a) 2Q%' a ·assistência médica. dQ 
nar a idéia em marcha dos organis- cheg~ram às. mJ~.:;;,_ Eu 5ttH~ro dar·;.~ .. 3:plicação na -·.oh.~ .. tena. L . , ... In:;tiuto 

0
de Prevlctêrlcir. e AS8!S-o 

:Ql.C>S r~gionais, p~la defintç2o de uma nhec11~1€11to a •opJmat: pubhca, e .>em o .Sr. Pr!!Sld€nte da.. ~epuoi1ca. tência. dos se-rvidords dt> Estado 
fJlosofla adequaa'a, t;ndo como base J?l'e d1ze~do <;,·~:<: o ml'u :propsito nãÇ~ compreendeu _ este fato pOrque, na (!PASE) ~ . 1. 

·"a coordena ão· na oolu"ão dos E o de aeno-1:r, ro.n~eJ::, e o de ~o-:r Men~agem numero. 1~. dest~nou 10% _ . . 1 
problemas pú~lic.os. l'egiot~a.is da' tru~r. Fr-?·s::tlT!C'0 :oe:nrn que o Ita.t\<.1 .. dos prêmios à melhoria, das roJo- Nao precz~ ressalta;, a t'sLa a.lt~ 
Bra.sill, num equac!onamento, den- rat1 t~m qJe• revrt·:;mtar o :Bras:l € vlas. . . I o qu~. ~ Sldo a cn!lej ll> H~it!'J 
tro das dimensões regionais do.s quem e conr.r~ o Jt<lllldrati, como 1'1S- Ora, cem essa oportunrda4e, eu, qa~ dos ..... el'Vldores do Esta

1
t:io, motlVI.\dâ 

problem~s para· que se estabeleca_ .tituição, h? ~e :':'e r .ü.rçosamente .'un.- havia apresentado o }Uojet:q ·que e~ ta pela ialtl!- de recursos.. ~ ~ 
uma harffionia nas ·é!'lersas rê- tra a Pátri:.t, 1';'0;;; t~motl que l•.F,ar circulando, nesta Casa, d-ef~nden~.j. a .o. I~t1tuto .de ~reVI(ler:clá. e .As--
giões geoeconômicas do País". contra as tt.storç,õcs, contra as imver- facultatividade, não perdi ~ enseJO e Sl.Stêmna doo ~erv1dorSs d.o Estad(J 
· feições, contfa f..<iSe erantint.sm9 do apresentei três emendas. ma. ~elas tem, ~a. c~.rterra de ~~~Lroa e l'IJS-o 

O Sr. Vasc.,ncr:.Jos Tõrres - ? 1~:'"" Itamarati qu-e. nãc :Jf; coaduna co~ H justamente ressaltando êss cnteno. tiça seJa. ,f-fita, se o GÇ>ve.rno é ma~ 
Jnlte V· Eo:IJ. tint r.parte? realidade ~o , J:s1·,1"n. Lá tora, oomv:> Dapdo de barato* porém~ Sr. f'·,;e- pagad?r em outros sefijlre:;, neste, 

O SFt. CAl"fETE. l"INHEIRO representa.;.\ •s' prr c:::f;mentcs que dão sidente, que o Congresso tl~o v-enha de se louvar, porq~e ppde pagar. 
90m prazer. : :t impre~sãiJ ,w: (.;:Jf!, ~qu,, somos um aceitar a nvogação do .P~agrafo iç IPASE., em_. m~téna. }ie ::,.eg:uros, 

O Sr. vusco·u:;t!lOs TôrrCs - V<H.sa país de rk .. ·.s; J..ü:f::J'Cf' as no:ssas char~. do Artigo 19 e os Artig-o 20 P- 'll exemplar, na~ d~~cute. pn:a. vez apu-o 
i!Xfl- estava prã.ti~amente encern ir>, celarias a:1 n,,:::;sds cmbaixaúas e 0~ do Decreto·-lei número 73,. de . .21 úf- rada. a ocorrenc1a, êle pa~:a.. · 
mas, conhe,;endo bem a figura do n~ nosso cqns~..:lacos : 1~m um. cotpo ctr. nov~mbro d·e 1966, eu prevf a seg1t~"!.- E,. C?l~borancto, com /a bene-?Jérita 
·meado, podia usar aqueia frase -'n- funcionári'l..; mtl!1~ ·vez bem m9.~or da. hipótese, e vou tJedil' df1staque pa.- b:Jshf.l:llçno, J?res1dida Pela. Prunelra. 
gJesa: "The rlght man in the ri--l'llt que os dos ~~~~dos ünidos em aJg l~.s ra. a emenda da facultati~i~ade: ,.,~,v~,· Damn. do PaiS, a Exce~e!ltissima. 8.1)­
Place" · O Ho~!l:em ceJ'to no lugar cer~ paises. da 1!:1-ll"L·l'\i"l. Mla ·e Afri>;a." se alegarem que nos pms-es cJVtllza- ~hor;t. Ya~anda Costa .e is1I v~~ peço se-­
~-Poucas nome<1çóes foram tão ros·.~~. Sr. ~res:~er.•.e, ac::-'1c que, quantn.ao. dos 0 · ~ 9gw:o é. obrigatór~o, eu 1.~~ Ja!?" destma?-o-'! 2~% .à.!Lt.g1ao Brast~ 
~s -como ~st~ <ic Dr. Camargo, e meu reque:·i.':!len;:.(_ \". Ex:• 0 delePz:l. ponder.e1 de pronto que, :nos pa1st'.S Ieua de. Ass1stencm. 
pra.za. aos C1'US que us asperanças q1;e hoje, e eu ta{uaró:l· <~. tão espet.-t.c:a civiliza'.los, existe a men~alidade d3 Repetidamente, reali:t!au:-se c~mpa.-
~a. nomea~ão insplrDJn se t.radtrnm resposta U:i. 1 :as<:t ua Rua Larga seguro. ~· n~as em ~rol ~a regu .anu:Iüaçao ~o 
em reaHdaJe, ryo:rque êle tem.cul~=J.::a -Enviei ta~nli2m a ~.lesa. sr. 'Pr~s.i- Tenho an.dado por ess país::s ;::i-" "Jogo do btch~', de cu~a. ,<:r!-ecada.ça.o 

·,e capacidade para isso. cte)lte, dois prC.',j!!tos df:' le;. um aé·e:, vilizado.s e vi, por ~xemp o, que n~)~: p~rte rey~r-t;r1a em ?ooe;.11!I? da 1~~ 
O SR. CA'I'TETF l?~NHEIRO alterando :.:.. lY~açãu .no ; 19 do .:tr.:,_ aeroportos !;e faz a. te segu .o em ma- g.ao Br'l~ll.mra. de. A,s)stvncm .. 

Agradeço o ar.arte de V. Exv-, como J.36 do Dec~::e~.D·L-el r..' 5.452, de lY d~ quinas·. As pessoas que vãq viajar ~· matena, n:egavelre-nte, e iJOlâ-o­
sempre oporttl1:'!1), que ben1 realç.a. a5 maio de lff43. :~:Bii""J.mdJando um disp r· depositam cteternünada qUantia rtu- nuc~. Os_ puritanos .!h Congresso 

. SJngehls pala·~'ras cQm \),U'V justifü.J.i.V:.i sitivo da ;;om{•lidtt~·ão t.as Leis à-J ma 'mâqulna. registram o r númerl) de NacJ-onal. ~ao contra .. ;~ ~oco, ~~ que. 
G requerimento de tranScrição· e fjue. Trabalho pá .. r;a :.s.;:;egurar. q.'ue "sàm.<3-rl- sua. carteira de identida:~ e s~ P:'Ji'- rem. au!'llmr a L1~/!1Rfr, :Br.a-HlP~ra de 
istou certo. trau:t~em aquilo que no tt em casos ~1:cf·pc:Jor.als e se tra~t~.n- v~ntura a oc~r~·.er qual~ ~: . acrd~·uç se arrecadada.- e ,.teqho <'..S estatis~­
:futuro haveremos de veriflc:tr, o êxi~ co de med:da 1...-:.ar:iúnad cotn to~us aereo, as famllw.s benefl 1arzas rece- cas, qlte me dlspe!~;.o lf.:t' ler para. nao 
t9 absoluto na arãt.. ào Dr. Camf:'.::-go os ~~pregà:lo": _da (mpr:sa, poderJu bfl~, imedi~t_ar.nente, o s uró. _ . n:te torpm· ma_çant+~ ---: l~lfl> toc.o o Ura-
J'dniru·, como S\.iperintendente do De- al3 fer1as l:i"'r come:::nas em dois .;>e-. Mas. ac;Ul no Brasil, ( uem e ;:pxi! Sll pa:;a esta ~ns . .r,, mq~o. • 

·-áenvolvimer:.to Centro.Qeeste. ríodos· jgua.s, ml.!-Üi..nte a prévia· D.~·~ não sal:le q~e todas ~ 1c?mpant1ias -'Ent:;o 5?.% fJ':am com, a ~Oll_l~anhia 
Erà o que tính:\ a ctiter, sr. l.='N.-;i- torizaçãe' •Ja.. s:.w .. -·'ü!nde adminisr,:-,'l- d-e seguro. vivem a dtsc1!ltrr, quaJ:d•J de sc..,u ... ro. E nua. va,.o .... fltJ.nitir q11e 

dente. <MuitO bem!} uva comp,:jrente''.. . de 1um al!alroamento ou /Pe uma ha- se. esteJa, bat~nd·0-, ca~ro . toda nora:! 
· , ~· • h • '"'. tirla, e que lsso significa 1um proc-P~;) Ha uma ~ntmom1a 1m1uto grand.e.1 

() SR. PRESIDENt'E: Sr._ PieSJ.dt: .. te, <\W-~~.Ja ;hamar ·~ ;uríà.ico, e sóbrê tod·OS p.s prooes~·.;.s quando um cidadão .rec~be carta de 
:<Moura Anchaàe) --Tem a paktvr:r ~tençao, n~"J1 ap;~!~?, ao ::>enado :~::o . ., juríd'ccs no, 11aís. há· tfa. dese'?ilt.'·· llab~Htaçál} .pa~-a dirigir seu. vt;-ículo~ 

o nobre Sr. Senador Vasconcelos Tê~.. ~ .congr~.:.S( ; ~·-· ·~;1.1., p..tra a v~ :l rartca, po'Ls que êl?S ~· o se .à.l'l"3-~ supoe-----se que nao vai fcta r batida, V'>f~ 
~. Por cessão d.~ a~. Senador MáriO çao, ?0 vriJx.n-.o .~:a. 13, do_ proJ .... ~•> tando de'1fr-o dos emba os. dos t·-e;-· não é um inepto. um/ cr;p, não é r;~ 
M:arttns. . de leJ, a~ür>\11~1.!'t.ào r c: r m. t'nsag:~m. • 0 cursos da- primeira, s.e·g nda e ~ .. ~r- daclão que não e.stcja jen· L.~e.J1djções d 

O J!.'xm~. ~r·, .P!E~H:en.~: d~ ~epublH;-\. ceira ~nstúncia? tccar sua máquiua p: ra a ft·ente, ·qu 
. :SR. VASCONCfoi.OS. TORRES: de n 1, ~~ ~:.ffi;··,. .t;:~. at~bm~ dez p~r E' bróprío da Comp~nhia de·~:~ não suiba estac:onar; e níio cn.~htt:~r 
(Sem revisão ao orador) - senh0r cento ~o.s···t)rem • .':~ •. cc:' se~u.ro.s dp, ·'<:~ ~uro d.efr-r.Jder 0 mãxüno qu. e arret:a .. :ts.. 9or compl.eto ac; reg:ü: s 1e.· tràns1~o. 

Piesidente, h"lju, •enviei à Mesa ·um ponsab1.hdF'ie CJ~J .. c~mtra terceuos l:1 e ,pag.ar n minirn.o a qu é obriJ.p.rl 4 , E' um jôgo ae prcJa'tHida~ nuí 
iequerim~nto "'de informações a rtJ- ~eJ?ona de· con:1u~e::, das nossas :< .... nos c:lc;o-. de oue a .lei' cgita. 0 ;·?- 7,rande. em que- se en~f!ciá- ·úni~a 

· pe~to ~os •rra!.!!dos assinados en!~e çlov1as. , , . ~· .. ~ ~ultado é se- Passarem doi<; ou. oê.~ sx1~lusivanH~nte a sefu:·z.Oora, e n~ 
. 1Jrasil . e PCU'tugal, todPs êles aprovllr- Apresentei tl't:S ~ (;!nenda., que rep, . ..- ~nos. A pe-'5'soa ,zaz .. 0 sfúro por 5fl·1 ') i-nterêsSenadoral. , 

dos pelo Cohg-resso -Nacional, um dê~ sentam três opçoes. Arar.er-t-ememe,. -:e laté :J. . ~Je~te CMO. 11ue:·o b·tt' que as.p_ró-
1G.s já tendo os seut efeitos· e ·~iJts elas _pode~·!nnJ ~e ch.:>ca:. Ma~, ?l! Ma-s. 2r. Pte.sic'ent~. náo'loo::~u ntia.s eruP,rêt:à'i 'n('4er.L.o olhar~·,..;on 
Õ~tJ.·os aguarriandg a tróca de .q :.i<'.S nhor Presa .P.nct· :·ot~ .tentar: pnmet~·v P.xitó n'a facult:.üivida. , vou pedi: sirnnatüi a' emenda. j:l qttEi' o Presi 
entre os dois Govelnos. que. o c:an. gres·~~ ~tt·;•~n ~e. ~st.e_. segrJ_.-c c1ue .~ ~C'~!Ul'o tenha um çaracteri.si .. :- dent·~ · nbriU. um ptefce.el:~te. .. determt 

O que foi auina.do retere-se â ~a-r- deve ou ~ão S- _J~uttatl~{. Nmguvm ca ~Oclal, ou rnelhor, ntes de pe·- nàndo que 10% dcs ';li'C...'"'U:<OS ten 
te cu1tural, tnM OS do~ ~outros, que pod.6 obngar. \\IDa G<!.ennuu.Ua peSi·)!\ dir i.sso, v'ou tE-ntar q e os s.egJlro..<> essa. destinação ·-· q fuço_ questão 

i' .. 

r I 
I 
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elogiar - revertendo €m me1horia 
das condições rodoviárias c;io País. 

ordinãria, a. realizar-se hoje, às 17 ho­
ras e 30 minutos, com a seguinte 

Finalmente, o pe:tcentua1 d~ 10% 
par;:~. uma outra entidade. 

Espero sensibilizar meus colegas -
Senadores e ... Deputados Federais -
pedindo também ql.Je, desse total de 
50%, 10% sejam destinados à F'l .. m­
daçáo Naciona-l do Bem-Estar do Me­
nor. 

sr. presidente, não é uma batalha 
das mais fáceis, pelo c;ontrário, é das 
:mais difíceis, mas que, coerente co~n 
o sentimento de defesa dos interês­
ses naciona~s. vou travar no plenário 
do Congresso. Dai porque estou f~ 
lando agora, ant.es da vo-tação do dia 
13 e desde já deprecando não a-pe­
n~s a simpatia dos meus eminent;?:S 
pares, mas esperando mesmo que mi­
nhas palavras -possam chega:r aoo a<;­
ses.sôres parlamentares do eminente 
!Presidente Costa e SHva, que c~rta­
mente assinou esse Decreto-lei com a,.t; 
1nformaçQes, no meu modo de ver. 
.. data vênia". não muito correta:-s, de 
interessados em, à cuSt!t do povo bra­
sileiro sacrl!icar, ainda mais, essa 
mfnguàda e magra eeonomia verde­
runarela.. 

Sr. Presidente, este o assunto que 
queria. abordar no dia de hÕje, n9.­
esperança de que essa mlnha vigl­
lâncfa deixe de &ar minha e se tra~s­
forme numa homologação do Con­
gresso a esses pontos de vista, por 
mim eJ.pedidos, que não sã.o própriar­
mente meus, mas de tod-a.s aqueles 
que d.etendem, de perto, esse povo que 
não pode eatar dando dinheiro que 
não reverta para .si nem pa.ra a nacio­
nalidade. Se mencionarem a Com­
pa.nWa Nacional de seguros eu diria 
que o pe-rc-eitual de emprê.sas nacio-­
naltza.das é m.fnimo, são apenas umn 
minoria de companhias nacionais ou 
nacionalizadas, apenas satelites tendo 
à frente grupos de testa de :ferro de 
interês.se, não só norte~amer!canos, 
mas 1nternaclonais, grupos estes que, 
pa.ra. mim, n§:o têm pátria, são apá­
trtdos, não olham sequer o compa­
triota, querem .ganhar mais lUf".smo 
ê. custa. de uma sofredora _minoria. 
agravando ainda mais a desigua-ldade 
11ocial, não s6, entre os Paises, mas, 
no caso em apreço, entre as próprias 
pessoas. 

Lutalei árdu~mente, no Plenário do 
Congresso, e de pronto chamo a at.:m­
ção dos meus eminentes colegas para 
que me ajudem a carregar essa cl11Z 
que é muito pesada, pois que, cada ve-z 
que um Senador ou Deputado contra­
ria interê.sses financeiros de detenni­
na.dos grupos, padec-e Ce maneira. me­
nsnávei. Sofre a-eusações de toda sor ... 
te, atribuindO-lhes todoS os propósitO!. 
Mas, quanto a mim, dificilmente pCl'­
derão fazê.-lo porque desde que assu­
mi o mandato de repres.entant1 dop-o­
vo. ·cuidei sempre do assunto de se~ 
guros. 

:Minha pas~;a~em pelo Paláci~ Tii'fk 
dentes, como deputado marcou minha 
atuação nesse sentido. bem como no 
Senado. Na constntuinte, fui autor 
de emenda que institui o Seguro d~ 
Acidentes no Trabalho: . apresentei 
projeto. aqui, que foi anexado à 
Mensagem do Govérno. 

Assim, tenho a impressão de que 

ORDEM. DO DIA 

PROJE:TO DE RESOLUÇAO N' 10, 
DE 1968 

Discussão, em turno único, do Pre>­
jeto de ResoluÇão número 10; de 1968, 
de autoria da Comissão Diretora, que 
torna sem efeito a nomeação de Ma-­
ria Lúeia de Moraes e Silva Rodn­
gues, candidata habilitada em con­
curso ·público, pa-ra o cargo de Au­
xlliar Legislativo. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N~ 72, DE 19S7 

Discussão, enJ primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado número 72, 
de 19157, de autoria do Sr. senador 
Auro de Moura Andrade, que renova, 
por cinco anos, o prazo. legal para 
fruição, pelos herdeiros,· dos direit45 
autorais das obras do Maestro An­
tônio Carlos Gomes, tendo Parecer, 
sob número 31, de 1968, da Comissão 
de Co-nstituição e Jl:lstiça, favoráve1 
e pela, constituciona-lidade. 

ESCOLHA DE MI!HSTRO DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

Discussão ,em turno único, do Pa­
recer da Comissão O:e Constituição e 
Justiça. sôbre a Mensagem número 45, 
de .1M8 (n9 de origem 47-68), de 3'0 
de janeiro do. corrente ano, pela qual 
o Sr. Presidente da. República. sub­
mete ao senado a escolha do Desen1-
bargador Carlos Thompoon Flôres, 
para exercer o cargo de Ministro dr_~ 
Supremo Tribunal Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

{Moura Andrade) - 1!:2tá encerra~ia 
a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 17 ho­
ras e 10 minutos) . 

ATA DA 20~ SESSÃO, EM 7 
DE FEVEREIRO .DE 19G8 

1 ~ Sessão.· Legislativa Extraor­
dinária, da 6~ Legislatura 

' ( Extraordinárin) 
PRESIDfrNCIA DO SR. :!JIOURA 

ANDRADE 
As 17 hóras c 30 minnto.s acham 

s;'3 presentes os senl101'es senadorex; 

Ada1berto scna 
Oscar Passos 
Alvaro :Mala 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveir-a. 
Clodomir Millet 
Sebastião Archer 
Petrõnio ·portela 
José Cândido 
Menezes Pimentel 
Pau1o sarasate 
'Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça. 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Fig'1e!re1(] 
Domício Gondim 
João Cleofas 

o emiente Chefe do Gnvêmç., tcman­
do a sl a matéria, estndand.o-a com 
bom senso que lhe é característico, 
há. de dar razão a esse ponto de "'lis-­
ta de puro patriotismo que estOu rte-­
fendendo. certo de aue, de lo~rar a 
vitória, não será minha, mas do povo 
sofrido de nossa terra. (Muito bem). 

José Ermirio 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Lea.ndro Maciel 
Júlio L-eite 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Jose.phat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende O SR. P'RESTDENT:E: : 

(Moura Andrade) · - Náo há ma.i.s Raul GíubertJ 
oradores inscritos. (J'au.sa). ~ada Aarãn Steinbruch 
mais havendo a. tratar. vou encerrar Vasconcelos Tôrre~ 
a presente sessão, convocando os se- Mario Martins 
~·•!J?~a;tc" ~~c:'tr~ •Jttl'l\- _ Aurélio Vlanna 

Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto- Valladares 
Nogueira da Gama. 
carvalho Pinto 
Lino de lV...attoa 
Moura Andrade 
Pedro Ludovico 
Fernando Co-rrêa 
Filinto Muller 

a1• 987--07, de autorla do Sr. Sena..\ 
dor Vasconcelo-s TôrTes, e-nvlada pelo 
Ministério da Agricultura (Aviso nú .. · 
mera ?0-P.P-Br .-1i8l; ti 
. N9 1.010-i57, de autoria. do Sr.· se .. 

nador Vasconcelos Tôrres, enviada 
pelo Ministério da Agricultura. (A viso 

. •n• 22-AP-Br.-68), 

Ney Braga 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Celso Ramos 
Attílio Fontana' 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura A1dirade) - Não 
dores inscritos. (Pau.sa). 

Vai-se passar à 

há ora-. 

~ Ordem do Dia 

Mem de Sa em 1: Daniel Krieger \ It 

O SR. PRESIDENTE: Discussão, em_tumo único, ao no-
jeto de Resoluçao n° 10, de 1968, de 

(Moura Anà-rade) - A It:,ta de autoria. da comissão Diretora., que' 
presença acusa ocomparec1mento de torna sem efeLto a. nomeação de Marta. I 
56 Senhores Sena:iores. Havendo nu- Lúci~ de Moraes e Silva Rodrigues,! 
mero regimental, declaro aberta a ses- 'CIDldtdata habilitada ~tn concurso pú_.. 
são. Vai ser lida a ata.. blico, para o cargo de Auxiliar Legi.s""" 

o senhor 29 Secretário 11roceàe 
à leitura da. ata da sessão ante.­
rtor, que é sem. d,ebate aprovada: 

O SR. PRESIDENTE:-

{Moura Andrade) - Sôbre a meEa, 
requerimento de mformaçó~ do no­
bre senador VasconcP1t>S Tõrres, di­
rigido ao Ministério das Relações Ex­
teriores. 

O requerimento será. despachado 
pela Presidência e C.epois· publicado. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o 
secretãrlo vai procPd':lr à 
Req'l!erimento. 

Senhor 1º 
leitura de 

E lido o .seguint~ 

REQUERIMENTO 
N9 64, DE 1968 

Senhor Presidente: 

Requeiro, ouvido o Plenário, que 
vossa Excelência. solici~ a.o.s Exce­
lentlssimoo Govemaj,)res Sstadufi.is, 
as seguintes in!orma~Oes: 

a) Na hipótese de.ssa unidade- da. 
.Federação ou algum dos seus m:!.lnici­
pios ter realizado emp~·éstimos, ope­
rações ou acOrdos extemoo, seja na 
atual admlnstração ou 'na que a pre­
cedeu, se foi erspeitada a const.itu1-
ç.ã<>, no seu artigo 45 e inclso II, que 
reza: 

"Artigo 45. Comp~~e. ainda,' priva­
tivamente, ao Senado: 
l- ............................. . 

n - autorizar ernpré;;timOE, opera­
ções ou acórdos exte:·nos, de qualqut'l' 
natureaz, aos Esta:1os, Distrito ·Fe­
deràl e Municípioo"; 

b) Na hipótese de ter havido "em~ 
préstimos, operações o.u acórdos ex­
ternos de qualquer natureza", forn~­
cel' explicações detalhadas .sõtJÚ! .0.11 
mesmos; informando quando será so­
licitada. a. respectivR. a.uotrização ao 
Senado -Federal .o. quais os motivoo 

Iativo. 

Em discussão. 

Se nenhum Sr. Senador pedir a pa.~' 
lavra, darei como encerrada a dis- 1 

cussão, (Pausa) ' ' 
Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovarri,' 

queiram permanecer senttldos. (Pau­
sa). l 

Está aprovado. Volta à Comissão 
Diretora para a redação final. 

1: o· segutnte o projeto 
vado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
DE.l968 

a pro~ 
I 

Torna sem efeito a: n.om..ectção de Ma­
ria Lúcia de Moraes e Silva RodT{-4 
f!UJ!t:,. candidata hab!Utadct em con­
curso público, para o cargo de Azt... 
xiliar Legislati1JO. .f. 
O senado Federa.! resolve: ., 
Artigo único . .F'ica sem efeito a no• 

meação feita tie acôrdo com o art. ~· 
alínea c, item 2, da Resolução n9 · 
de 1959, de Maria Lúcia de Moraes 
Silva Rodrigues, candidata. hàbil1tadl( 
em concurso público, para o ca.rgQ 
inicial da- carreira de Auxillar Legls~ 
lativo do Quadro da Secret-aria do Se.o 
nado Federal, em virtude do decurso 
do prazo legal. 

O SR. PRESIDENTE: 

"(Mourç. Andrade) - Item 2: 

Discussão, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei do Senado n9 72} 
de 1967, de autoria do Sr: Sena.-::; 
cior Auro de Moura. Andrade, qué 
renova, por cinco anos, o prazá' 
legal para fruição, pelos herdeiro$ 
dos direitos autorais das obras dQ 
Mae!-itro Antônio Carlos Gome&,• 
tendo 1',l 

Pmecer, .sob n11' 31, de 1008, da. 
Comissão ' 

pelos quais não houve anterio:mente - de Constituição e Justiça, 
a solicitação da auto·.ü-:a!{fto. favorável e pela conslituciotwlt-

Sata das seseões, e:n 7 de reverei- dade. ' ~ 
rode 1968. -Senador Mário Martins r Em discussão 0 projeto em primeiro 

O SR. PRESIDENTE: turno. - 1 
Se nenhum Sr. Senador pedir a pa .. 

(~aura 41~dra~e) -o Requerimn~- 1avra. darei como encerrada a dis-
to lido sera Inclutdo em Ordem do D:a cussão. (Pausa) · 

O SR. PRESIDENTE: I Está encerrada. 
(Moura Anttrade) .....: A Presidênci~:t · . Em votação. . ... 

recebeu respostas aos seguintes Re- O~ Srs. senadores que o aprovam, 
querimentos de Informações: ~ue1ram permanecer sentados. (Pau: 

Nl? 889~67, de autoria do Sr. Sena- .~a)· . . .,~ 
dor Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Esta a?rovado. -, 
Ministério da Viação e Obras Públicas O proJeto voltará à Ordem do Dia 
(Aviso n9 953-GM-tl8); para. o segundo turno regimental.1 ;t 

N9 S9~7,_de a'1:ltoria do Sr. Sena- 0 SR. ALOYSIO DE C:\RVALHOtl 
dor Raul G1Uberb, enviada pelo Mi- J 
nis:téL'io. da. Agric.ultura (Aviso número Sr. Presidente, peço a palavra peh\ 

(Moura Andrade) - 'I'em -. pa.1avrt 
o nobre Senador. 

19-AP~Br .~8); orde'.n. ,.L 

N9 968-67, de autorie.. do sr. Sena-
dor Vasconcelos Tôrres, enviada pelo O SR. PRESIDENTE: 
Ministério da. Agricultura <AVI!o ntl­
~o. 23:Al'-lllL-~8); 

r' 
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~~8~6~~Q;u~in~t;a-~f;ei~ra~~6~~~~~~~~D~IA~R;I~O~·;DO~~C;O~N;G;R;E;S;S;O==N~A~C~IO~N;A~L~~(~S;"~>ã;o~ll~)~~F~~~~~~f~ev~·e~r~ei;ro=· ;d;e~1=9~J;,s~ . r ~ 
G SR.; ALOYSIO DE .CARVALHO: 

<.Pelll ordem) ...:... Sr. ~resi~ente, eu 
havia. pedido a palavra para suger.ir 
qu1~ o projeto fõsse à Comissão d.;> 
Educação e Cultura, mas, examina.ncto 
melhor, vejo que não há mzão para 
i,s~). 

(A sessão- trans!ornut-se em se- 3 dos planos do ~eu

7
.Minlstérlo i"' o 

ereta às 18 )lOtas e wlta a ser I corrente a-no 
püõlica à.s 18 horas e 3b minutos). Discussão, em tu.rw:> uniCo, do Re-- . • 

quetim~nto número 949, de 1SS7, :de 
o SR. PRESIDE~TE: autorifo'd.o &. senador Aurélio ·vjtn-

na, solicitalldo tran~>Cl'ição, nos .An is 
Clh"oura Andrade) - Está aberta a -do senado, do an:go publicado m 

se~são públ}r:a. . '·Ultima Hora", edição de ZG de Oo'l~U-
E' o seguinte o pro;rto · .a.p..ro­

vado: · 

:Nada ma.\., havendo a tratar, VOlJ bro de 19:57, sob o título "Carta s 
encerrar a .9Mc;.,.<:.ão, designando para a moços de minha terra", de autoria do 
de amanhã a Seg·uinte Padre IIéldeT Câmara, tendo par'*e::: 

PROJETO DE LEI Do SENADO 
W 72, DE 1g57 

ORl>El.\l DO DIA faVorável, sob 11úmero 37, de 196&,]drt 

Sessão em 8 de fe\l'ereiro de 1968 

.Renova, por cinco anos, o prazo tegat (quinta-feira) 
para. Jruição~ pelos herdeiros, dos 

1 direitos autorais d.a.s obras do Maes-
·tro Antônio Car~os Gomes. Discussão, em tUrno umco. do ?r;.l­
Art. 19 E' renovada, por clnc.), jeto de Leí da Câmara nv 127, de 

anos. a. contar da expiração do praz'J 1967 (nl? 64-8-B-67, na casa de vl'l_; 
e.stabelecJdo pela Lei n!J 3. 126, de 18 de geru), de iniciativa do Sr, Pr'esidentoe 
abril dé 1957, a gatantia. da fruição, da ~epública, que. dispõe sôbre oo:, 
pelos hel'deiro.s, dos direitos autorais "cofres de carga" e altera. o u.rt,i,p 

99 do Decreto--lei n? 83, de 2.6 ·de de-­
das obras do Maestro Antônio Car- zembro de 1966, que· dispõe sôbre a oo-
los Gomes. brança de taxas pOl"tuárias, . t€-n:io 

Art. 29 Esta. Lei entra em vigor na Pareceres, sob núnleros 55 a 57, de 
dtüa de .sua. publicação. · . 1958, das Cc91issões: de Projeto do 

- · Executivo, favorável, com a emen~ln. Art. 3? Revogam-se as disnnsi•·ões · 
yv ., que of~rece, de número 1 ~ CPE de 

em contrário. Constituição e JUstiÇa, (audiência' s,-,_ 
o SR. PitESIDENTE: licitada pela. Com.issão de Finanças) 

favorável ao projeto e à emenda da 
;.<Moura Andrade) -Item 3. Comissão de Projetos do Execut!v(); 

de Finanças, fav01·ável ao projeto e. à 
emenda da Comissão·cte Projetos do 
Executivo. 

DiScus.são, em turno único, do 
_Parec_er "da · Cocn.issão de Corustá­
tuiçã.o e Justiça. sôbre a Mensa.­
gem nt? 45, de 1968 (n!il. de ori-

., gem 47-68), de 30 do mês em cm·­
S(), pela. qual o Sr. Presidente 
da República, submete ao s~na­
do· a escolha do Desembargador 
Çarlos Thompson Flôres, pa.r.a 

""" exercer o cargo. de Ministro do 
Supl'emo Tribunal Federal. -... Tratando-se de niatéria a ser apre-

elada ·em sessão secreta, peço, aos 
S·enhores FUncionários da Mesa que 
tomem as. pro~idências .d-e d~ito, •. 

·7'"·· 

..-." 
·-

. ,, 

' 
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Discussão", em..· . turno úuico da 
Emenda Substitutiva da Câmara doe 
Deputados ao Projeto de Lei do Sena­
do número. 29, de 1967 (número 464-
67, na Câmara), que altera a Ban­
deira,· as Armas e o Sêlo Naciollal 
i.:1~ituidos pelo Decreto número '4, de 
19 de novembro de 1889. tendo Pare­
ceres, sob números 66 e 67, de 1968, 
das Comissões: .de .ConstituiGão e Jus­
tiça e de EducaGào e Cultura, favo­
ráveis à Emenda da Câmara. 

:· . . . . . . ... 

comissão de- Constituição e Just:ra, 

4 
i' 

Discut>~ão, em t.umo único, do Rt>...-.. 
querimento número.l.l22. de 19'67,[ de­
autoria do senhor Senador Aarão 
Stelnbruch, · solicitando transcriÇã . .:> 
noS Anais do Senado do discUrso 
inaugural, c"omo .Presjdente do ln.S\,i.­
tuto de Drbit Intemationa1, da: 53~ 
sessão. em Nice, em 7 de setembro 
de 196-7, proferido pelo Professor Ha­
raldo Vai18.ctão e publicado no "'J,o~~ 
nal do BraSil", de 26 de novembro. de 
1967, tendo Parecer favorável, SOb 
núrne1:o 3'5, de 1968, da Comissãol1 d~ 
Constituição e Justiça. · 

5 I 
I 

Discussão, em t~rno único, dq p.e­
querimento n!J . 1.123, de 1967. reto 
qual o .Sr. senador Paulo Tôn·es s-.1 
licita. a transcrição nos Anais do :sf'.c"­
nado Federal, da. Ordem do Dja pai­
xada em 27 de novembro de 1967, pelo 
Sr. Ministro do .. Exército, sôb-re os,' .. u­
túosos aoontecimen.tos de 27 de !no­
vembro de 1935, tendo parecer f:lvo­
rãvel, sob número 35. de 19.68, da /co-­
miss~o de Constituição e Justiça 

6 .I 
Discussão; em turno único, do i'!?~-· 

querimento número 62, de 1968, de 
autorla do Sr. 5enador Arnonl df 
Mello, solicitando a presença do E:kcP>­
lentí.ssfmo S-enhor MÜJjstro da lf.'lt!­
cação e Cultura; a ·fim de que ·i?H~· 
Excelência preste infoornações lêrra 

I 
I' 

! 

i 
I 
I 

i 
I 

I 
I 
' I 
I 

Discussão, ecu ptirneiro tur$, Cio 
Projeto. de :Lei do senado njilr.t;ti'Q 
60, de 1961, de autoria do Sr. [Sei)fo­
dor Cattete PinheirO, que disp,;>e síl>-. 
bre a aposentadoria· por irn.ple~.:'lnto 
de tampo de contribuição no (€5\'Dl:­
prêgo, tendo Pareceres, sob m {h-\Y~ 
21 e 22, de 1900, da.s Com!ssõ<s: !lo' 
Constituição e 1 Justiça. pela ~L~O ... J:3t.i ... 
tuciona.lidad~ e. de Legislação ,:i:~J,. 
favorável. 1 1 ·. . 

PARA: 'REOEBER EMENTD

1 (29 Dia) . . 
PR nJ? 11-68 - Dispõe sóbre ~s :·eu­

niões preparatórias da sessã-o IlegisJ\11-
tiva ordinária. do corrente ano: 

PR n1? 1-2-1~ .- Altera o Reg~m1~t1to 
Interno dll Senado· Federal. I 

PROJETOS EM 'r:!MMITAÇJO UO 
OONGitEBOO NACIONAt 

PL-7-68 (C!N), que dispõe ~bl"-e li 
utilização faculta.tíva. dos servtço:; d.fll 
despachante~~ aduaneiros, alter:i a )·e­
dação dos aJ.tigos 48 e 53 do :qecr~to­
lei númer.o 37. de 18 de novembr·> da 
1966, e dá -outras providências! · , 

PL-8--67 (ON), que dá nova :fed~ão 
ao artigo 7·5 da Lei n!J 5.292, de a de 
junho de 1967, que dispõe 4õbre a 
pr-estação do serviço Militar pelos ·~ 
tudantes de Medicina, , Fahná.\:ía,­
Odontologja. e veterinária e peÍos Mé:...' 
dic?S•, Farmacêuticos, Dentist.rul' e ~re-. 
t-ermarJoo. · 

Calendário para apresentaçao tle 
' Emend~ 1 

Dias, 8, 9, 12. 13 e 14 de fevercin,.· 
de !963.. 1 

Estú encerrada n sessão. 
(Levanta--se a sessão às Ul i1to­

, TIJ8 e .3(1J m.inu.tos). 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
·i 

I 

I 
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49 Secretario - Cattete Plnb.elro -. 
1• Vlce~Prestdente - Nogueira da lARENA _ PA> 
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COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermirlo 
Vice~Pres1dente: Júlio Leite 

ARENA 
TITULAREI SUPLEl'll'ES 

José Feliclano Attillo Fontana 
Ney Braga Leandro MacieJ 
Joao Cleopnas :Senedrct() Valladares 
reotdnio vueJa Adolpho f'ranco 
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COMi'U.::i~ÇAU 

· Presidente; Mtlton Campos 
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Milton camvu~ 
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ru; •IJ uoras. 

COMJSSAO DO DISTRITQ FEDERAL 
t'l MemorosJ 

COMt'USJÇAO 
Pres1Qent.e~ Joà-o Abrahão 

Vice·.Pres1àente: E.'U):'1CO Rezend.e~ 

ARENA 

José Fel1ctan~.> 
Lobão da í:Hlv~ua 
Petrõnlo Portela 
EUrlco Rezende 
Att1l1o Fontana 

Joàa Abrana.o 
Auré11o VtanllA 
secretar'lo: Alexandre Mello. 

Reunl~eo: T&rços·fe!ras. illl 16 

Benedlcto Vanadarea 
Adolpha Franco 
Arnon de Melo 
Jose Leite 
Mello Braga 

MDB 
G...dalhertO sen5 
Uno de Mattos 

hora.s •. 

COMISSÃO DE ECONOM!.I 
19 M~mbrosJ ... 

CON'..:POSIÇAO 

Prp•dlient.P.: r.arvalho Pinto 

Vice-Presidente: ·Márto Martins 

TITULARES 

ca.t·Valho Pl::lto 
Carlos Lmdenberg 
Ju!io Leite 
TeotOnio vueJa 
DomlcJo Gondrm 
Leandro Maciel 

Mano Martins 
Pedro LUdOVlCO 
Uno de Mattos 

ARENA 

MDB 

;;UPLENTES 

José Lea.e 
.Juao Cleotas 
Duarte ~ilbo 
S1getreco Pacheco 
FUinto ~'lUHer 
Paulo Torres 

Jose Ermlrto 
Josaphat Mo.rtnllQ 

Joáo Abrabão 

r::arlos Rod.rlgltes costa 

Reumõ<>.$: Quintas-H1ras às .~5.30 boras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<'1 Membros} 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Alvaro Mala 

ARENA 
TITULARES 

Menezes f'lmente.L 
Mem -ete sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 

SUPLEN'l'ES 

Benedicto va.u.aaare~ 
Antônio c ar Jo.s 
Sigefi'eda ~acneco 
Teotonio VilleJa 

Aloysio de Catvalh<l ' Petronio Porte.la 

Adruberto sena 
Lino de Mattos 

MDB 
Antõn1o Ba1b1no 
Josaphat MBJ:in!IO. 

Secretarw: Ctaua1o Cal'los .RO<trigues Costa 
Reuniões; Quartas-feiras. às 15b SOm. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
UD Membros) 

COMFOSIÇAO 

Pre;.idente: !'>:gem1ro Figueiredo 

ViC6·Pres1dtnte: Paulo sara.sate 

:mtrLARES 

João Cleotas 
Mem de Sá 
Jose Lejte 
LeanCU'u Mactet· 
ManoeJ VUJaça 
Cloaomtr Miletl 
Adolpllo f'ranco 
Sigefredo PaCheco 
PaUlo sara.sate 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argem1ro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthw V!rglllo 

ARENA 

1\fDB 

Secretarto: Hugo Rodrigues Flgueb"edo., 
Reuniões: Quartas-feirllll. às !Oh. .... 

Antônio <.:arlos 
Jose GUiomard 
Da.meJ Kneger 
Petroruo Portela 
At uuo Fontane 
JUJ1o LteJte 
Mello Braga 
Ca.rJos unctem.bept 
Ce.l.so Ramos 
Teotonlo Vilela 
Rul PaJmelra 

Josaphat Mar!;.ho 
José Erm1r1o I 
Lino de Mattos 

.Pessoa de QUelroa 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMéRCIO 
('I M I>M BROS) 

OOMPOSlÇAO, 
Prealdente; Ney Braga 

Vlce·PreSlaentc·: AntoJ11o Ba-lbino 

:riT1)l.AJ(Ea 

Ney Braga 
Attuio Fontana 
Ado1pho Franco 
Dom1c1o Gond1m 
João Cleophas 

ÁI'RIINA 

J\lllo Leite 
Jose Cândido 
Rul l?aUneJTa 
Arnon <1e MelO 
Leandro Mo.clel 

Antonto Balblnc. Pessoa de Quelilaa 
Jose Ermlrlo Pedro LUdovloo • --c-, 

Secretàrla: Me,rla B<>lma Boono srandllo - Qt, 1.<11· ~ 
Reunlõe&: QUlDtas-!e~, u 18 horu •. 

.•. 

.(. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
' 

<9 MLMBROSJ 

COMPOSIÇAO. 

-.PreslCente··· Petron1o Portela 

.Vice-PNslUente: José Cã.ocudÔ 

Petron!.o l?ortela 
Domlcio Gondiin 
Alvaro Mata 
olosé Ctln<ltdv 

.!Mello Braga 
J11!io I..eite 

I 
Aarao Stelnbrucn 
IRUl Ctlrnetro 
Altbur Vlrgll!o 

A !( E N A" .; I 

1 

'M D B 

Syt'LENTES 

José outomara 
JoSe Leite 
Lobã.o da SIJVell't' 
ManoeJ Villaca 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

BezeiTa Netto 
Mãrjo Martins 
Adalb~rtci Sena 

SecretárlOl C'JáU<lJ 1, 0. Leal Neto 

RetlllÍões: TDrças-telras B.s quinze b~as. 

COMISSAO DE MINAS E ENEflGIA 

.(7 MEMBROS> 

ODMPO!illÇAO 

Presidente: J~aphat Martnho. 

·vice-Presidellte: Oom1Clo GonO.in 

ARENA 

Dom.fcio Gonctul , 
JOSé Lell;e 
Celso Ramos . 
PaUlO Tõrres · 
Ça.rlos I.J.Q.denberz 

SUI'LEN'l'l'S 

J c se li'eJlcianc. 
Mfllo Braga 
Jose G Lúomarct 
Vasconcellos Tõrrea 
Rm Palmeira. 

Aarao Steinbrucb 
A:~&·emlro de .Fig'uetredo 

Sectettu'1Q; Cláudio 1. o. Leal Neto 

Reuniões: Quartas-Iei.ra.s, aa qu1nze -noras. 

COMISSÃO .DE POUCONO ·DAS SECAS 

('f ME'Mitii.O.SJ. 

COMPOSlÇAO 

i?resideuteo aw Carneiro 

Vice-?residente: ou arte Filho 

ARi:NA 
rmn.AIWI 

KW Pa-lmell'a 
Manoel Vl.!laça 

~
lQdO)Jl:lr Milet 
!llJo '.l.elte 
uarte Filho 

õlJPLEN'ITS 

Merlezé~ P.unentel 
José Leite 
Donucio GonCllll 
Lean<lro Maclel 
Petrônlo l>ortela 

MOB 
Riu Canielro Pessoà ,de Queiroz 

. Aurt!llo Viann• Argemlfo de Figueiredo 

secret.ll:io: Olâudlo I. c. t.eaJ Neto 

Reuniões: QUUlta-reu-a::· t\a dezessete noraS. 

COMISSÃO DE ·PROJE\OS 00 EXECUTIV() 
.(9 MEMBROS), 

OOM:POSlÇAO 

Presidente: \VUson Gonçalves 
Vice-Presidente: Clll'lós L!ndenberg 

AlllillliA./ 

W!lecm Gonçalvet 
huio TOrres 
Antônlo Darlos 
Carioo Ltndenberg 

-1,14:em ·de 81!1 
Eurico R.ezend.e ,, 
110!14 ErmJrlo 
l.lno de Mattoi. 
11osap1Ult _ Marlru.-

MDl!l 

José ~eucmno 
Daniel Kr!eger 
Adolp!lo Franct. 
Rui Paunelra 
Pecrorllo PorteJa 
Ciodomlr MUet 

Antonio Baiblno 
Aurélio VIanna 
Aarão Stelnbruch · 

8ecretlltlo: Afra.nlo CaValCjll]tl Mello JQnior 

-114~a: ~uartas·!~lrae às lll hOl'llll 

.. 

". 1 I 
SÃO DE· REDA'ÇAO 

i I 
Çii MEMBROS), · • 

OOMPOSJÇAO ' 

Pr dtmt.e: Jooé Fellc1ano 

Vice-J?rrsidente: Teotônio _vilieia 

A!lENA 
m'ULARES 

Teotônio· Vi!JeJa 
AntOnto Carlos. 
.José Felieiol:lo 
Lobão do. SiJveira 

·~ 
FeliDto MUJier-

MDB 

Mem de Si 
Jose ume 
José. Gulomard 
J::ezerra Neto 

Secret.ã.rto: Mádo 
1 

on ,Duarte 

Reuniões: .Quintas-!elras. As 16 11ora.s. . . . . I . 
COMIS'SÃ.O ~E REL!'ÇõES EXTERIORES 

·1·(1! ME~iBRDS:>. 
COMPOSlÇAO_ 

Presjd~nte: Benedicto VallathJ.rea 
Vtce .. Presldeote: 1s~ de Queiro~-

. ,. A!lENA -
BenecJicto Vallactares . Alvaro · r..ciia 

I .MelintO MuUer i ol"ernando Correa 
; Aloysio de Carvalho 1 Celso \&amos 

AD:tonlo Carlos I 'Wílson Gonça.tved 
l Jose Cândido j José :Gutomat'd 

Arnoo de Melo r Jose LC1te 

Mem ele Sá · I CJodomlr Mlleb 
Rui Palmeira 1 Menezes PimentQ 

i M D lJ 
J?essoo de Qtie.ll'02. 1 
Aarão ·stcinbrucb ·.·[ 
Mário Mafun.s· 

Peuro LudOV!QQ 
Auréllo Vlanila' 
Argemlra Figuelr«t!l 

secretarto: J. B. 
1
Ca.steJon Branco 

.Retin1óes: Quart;a.ttelra.s. éti 1(1- noras •. 

C<ilMISSÃO DEcSAúDE 

i .<á M,&MllROS}~ 
I OOMPOSlÇAO 

. I 
Pres;idento: Slgelred.o Pacheco J ' 
. . I 

V1ce-re.11ctente: t~.t~a.noeJ vwa.ça 

1
. 

. - I 
,. A Jil E~ A, . 

nTtlLAllJ:II SUl't.llNl:IOJ I I 
SigeJre<lo ~acneoa Júlio Leite I I . 
Duarte Fll.!lo I · ~ . Oiooomu Mille~ 
Fern•.Mo Correa. Ney BrGga /I 
Manoel VUlaça I José C4tld1do Jt 

li'edro Ludo\1CO ~ · M 
0 

B Ada.lberto Senti / i 
Sec:retàrlO: Alex dre MelllCJ , . , j i 
~unlões: rerças telraa. As l6_ boras. 

COMISSÃO· QE SEGURANÇA NACIONAQ
1 

l
i . <~ membros! . I ! 

I' ·I OOMFOSlÇAO 
l'rosidonte: PaUlo ·rorres /I 

V!te-ttre~1G..ente: oscai Passao / : 

A- R E N A , . ···'I 
"TITULAB.ES . StTPLl1l!rr:c 

PaUlO Torres r . Attlllo Fontana f I 
José OUlomard . 1 Adolpho Franco · 

· Slgefreclo Pacheco Manoel . 'Vtuaça / 1 
Ney llraga . Méllo .Braga 
José Cândido J)lllo Lelte / ! 

. f s~c:=~~~ll~ d~ Souza 

Mo 9 I i 
Adatberto seu 
Pedro Ludavleo · /I 

I: 
; J?~EÇO D~STE 1\lúl\i~<;RO: ~Çr$ g,r! · I! 

I 
i 

r. 

·....-.a 


